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INSTITUTO  DO  ACOCAR  e doÁLCOOL 

CRIADO  PELO  DECRETO  Ne  22.789,  DE  1«  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  15  DE  NOVEMBRO,  42 

RIO  DE  JANEIRO  — Caixa  Postal  420  — Endereço  Telegráfico  “Comclecar” 

EXPEDIENTE:  das  12  às  18,30  horas 


COMISSÃO  EXECUTIVA 

Delegado  do  Ministério  da  Fazenda  — Manoel  Gomes  Maranhão  — Presidente 
Delegado  do  Ministério  do  Trabalho  Carlos  Dé  Carli  Filho;  Delegado  do  Ministério 
da  Viação  Hélio  Cruz  de  Oliveira;  Delegado  do  Ministério  da  Agricultura  — José 
Wamoerto  Pinheiro  de  Assumpção. 

Representantes  dos  Usineiros:  — Moacir  Soares  Pereira,  Lycurgo  Portocarrero 
Velloso,  Walter  de  Andrade  e Gil  Methódio  Maranhão.  Suplentes  — Gustavo  Fernan- 
des de  Lima,  Jessé  Cláudio  Fontes  de  Alencar  e João  Baptista  Veiga  Salles. 

Representantes  dos  Bangüezeiros;  — José  Vieira  de  Melo.  Suplente  — ■ Afonso 
José  de  Mendonça. 

Representantes  dos  fornecedores:  — Domingos  José  Aldrovandi,  João  Soares  Pal- 
meira e Aloísio  Miranda  Bastos.  Suplentes  — Francisco  Leite  Filho.  Fausto  da  Silva 
Pontual  e José  Augusto  Lima  Teixeira. 


TELEFONES  : 


Presidência 


Presidente  31-2741 

Chefe  de  Gabinete 31-2583 

Oficial  de  Gabinete  31-2689 

Assessor  Presidente  31-2853 

Portaria  da  Presidência  ....  31-2853 

Comissão  Executiva 

Secretaria  31-2G53 

Divisão  Administrativa 

Gabinete  do  Diretor  31-2679 

Serviço  de  Comunicações  . . . 31-2543 

Serviço  de  Documentação...  31-2469 

Biblioteca  31-2540 

Serviço  de  Mecanização  31-2571 

Seção  de  Contrôle  Codif.  . . 31-2571 

Serviço  Multigràfico  31-2842 

Serviço  do  Material  31-2657 

Serviço  do  Pessoal  31-2542 

(Chamada  Médica)  31-3058 

Seção  de  Assistência  Social  31-2696 

Portaria  Geral  31-2733 

Restaurante  31-3080 

Zeladoria  31-3080 


Armazém  de 

Açúcar  

Garagem  

Arquivo  Geral.. 

Divisão  de  Arrecadação  e Fiscalização 


Av.  Brasil  34-0919 


Divisão  de  Contrôle  e Finanças 


Gabinete  do  Diretor  

Subcontador  

Serviço  de  Aplicação  Finan- 
ceira   

Serviço  de  Contabilidade  . . . 

Serviço  de  Contrôle  Geral . . . 


31-3046 

31-2690 

31-3054 

31-2737 
31-2577 
31  2527 
31-3055 


Seção  de  Tomada  de  Contas.  31-2655 


Divisão  de  Estudo  e Planejamento 


Gabinete  do  Diretor  31-2582 

Serviço  de  Estudos  Econô- 
micos   31-2540 

Serviço  de  Estatística  e Ca- 
dastro   32-5089 


Divisão  Juridica 

Gabinete  Procurador  Geral 

Subprocurador  

Seção  Administrativa 
Serviço  Forense  

Divisão  de  Exportação 


( 31-3097 
( 31-2732 
32-7931 
32-7931 
31-2538 


Gabinete  do  Diretor  31-2775 

Serviço  de  Fiscalização  ....  31-3084 

Serviço  de  Arrecadação  31-3084 

Divisão  de  Assistência  à Produção 

Gabinete  do  Diretor  31-3091 

Serviço  Social  e Financeiro..  31-2758 
Serviço  Técnico  Agronômico.  31-2769 
Serviço  Técnico  Industrial  . . 31-3041 

Setor  de  Engenharia  31-3098 


Superintendente  31-2839 

Serviço  de  Álcool  (SEAAI) 

Superintendente  31-3082 

Seção  Administrativa  31-2656 

Federação  dos  Plant.  Cana  do 
Brasil  31-2720 


fabricados  sob 
licença  exclusiva 
do  mais  moderno 
processo  da 
COMPAGNIE 
DE  SAINT  GOBAIN 
FRANÇA 


FABRICADO  COM  FIBRAS  DE  VIDRO  SUPERFINAS  , 
POR  UM  PROCESSO  TOTALMENTE  MOVO.  O FIBRA- 
VID  APRESENTA  VANTAGENS  ESPECIAIS: 

★ PAINÉIS  RÍGIDOS,  SEMI-RIGIDOS  OU  FELTROS  FLEXÍVEIS  DE 
VÁRIAS  ESPESSURAS 
■k  corta-se  com  qualquer  faca; 
é de  manipulação  agradável; 
é leve,  resistente  e de  fácil  aplicação; 
if  é incombustivel,  inorgânico  e não  absorve  a umidade; 
é rigorosamente  estável  com  o passar  do  tempo; 


não  é atacado  por  insetos  ou  roedores; 

* possui  grande  poder  isolante  térmico  e acústico 
devido  à sua  fabricação  homogénea  e suas  fibras 
superfinas: 

isolante  de  temperaturas  extremas; 


NiO  HESITE  EM  COHSULiaR  NOSSO  OEPlRTaMENTO  íECNICO. 
(lE  ESia  PRONTO  a ESTUOaR  SEUS  PROBlEMaS  OE  ISOtaCãO  TÍRMICa 
E acüSTica.oE  acôROO  com  suas  caRacTERiSTicas  oe  FaoRicacio. 


FIBRAVID  isola  mesmo! 


FIBRAVID  S.A.  fibras  de  vidro 

ESCRITÓRIOS  DE  VENDAS  : 

SÂO  PAUUO  ; PÇ  A.  D.  J05Ê  GASPAR,  30  - 12.  ANDAR  - Tfe  UEFONE  I 37-3B11 
RIO:  RUA  DEBRET,  23  - 14.  ANDAR  - SALA  1407  - TEtEFONEi  22-1566 


Gfànt-s.p. 


MORLET 
S.  A. 


EQUIPAMENTOS 

PARA 

USINAS  DE  AÇÚCAR 
E DESTILARIAS 


Destilaria  de  Álcool  — capacidade  40.000  litros  de  álcool  Anidro  ao 
Benzol  — Usina  São  João  — Campos  — Estado  do  Rio. 


CALDEIRARIA  GERAL 


INOX  - COBRE  - FERRO 


Desde  1936  a servieo  da  indústria 
ákool-aeiieareira  do  Brasil 

APARELHAGEM  COMPLEE A para  destilarias  de  álcool  anidro  ou  retificado 
com  glicerina 

COXSTRL  TOR  AUTORIZADO  para  o processo  E IV ES  - M ARI LLER 


* MÁQUINAS  para  fabricação  de  açúcar 

* AQUECEDORES 

* CT.ARIEIC  ADORES 

* EV  APOR  ADORES 

* VÁCUOS,  ETC. 


Av.  Dr.  João  Conceicão,  1H5  — PIRACICABA  — Est.  de  São  Paulo 
Caixa  Postal  25  — Telefone  3177  — End.  Telegráfico  “MORLF'^” 

Representantes  — DINACO  — Agências  e Comissões  Ltda.  — Rua  do  Ouvidoi,  50-6''  — Rio  — GI 
Bahia  — Espirito  Santo  — Est.  do  Rio  — Minas  Gerais  : 

ROBERTO  DE  ARAÚJO  — Rua  do  Brum,  101-1''  — Recife  — PE 
Pernambuco  — Sergipe  — Alagoas  — Paraiba  e Rio  Grande  do  Norte 


M.  DEDINI  S.  A.  MEIAIÜRGICA 

PIRACICABA  — SÃO  PAULO 

AV.  MARIO  DEDINI.  201 


Caldeiras 
a vapor  de  alta  e baixa 
pressão  com  fornalhas 
para  oleo,  carvão,  lenha 
e residuos. 

Caldeiras  automáticas. 
Montagem  de  caldeiras. 
Emparedamentos. 
Isolamentos  térmicos. 
Estudos  termotécnicos. 
Tratamentos  de  agua. 
Chaminés. 


Confiem  a solução 
de  seus  problemas 
à 


f 0 

□ 

; 0 

0 

COMÉRCIO  E INDÚSTRIA 

MATEX  LTDA 


RIO  DE  JANEIRO 


RECIFE 


AV.  RIO  BRANCO,  25  — l?» 
CAIXA  POSTAL.  759 
Telegr.:  «PRIAMUS» 


RUA  DA  AURORA  N»  175 
BLOCO  C - 5'>  AND.  - S/501-5 
CAIXA  POSTAL,  440 
'Tôtocrr  • «PRTAMUS:> 


Avenida  1"  de  Agosto,  272  — PIRACICABA  — ESTADO  DE  SÃO  PAULO 
Telef.:  Escritório,  5827  — Oficinas,  3180 

BRASIL 

Para  a Mecanização  da  Colheita  de  Cana-de-Açúcar 
Consultem  a 

MOTOCANA  S/A  — MÁQUINAS  E IMPLEMENTOS  AGRÍCOLAS 


A foto  na  direita  mostra  o Carregador  mo- 
torizado tipo  «.Combinados  carregando 
canas  em  terrenos  pensos,  com  absoluta 
segurança. 


Capacidade  média  : 
220  t por  dia 


1 


Carregamento  de  cana  feito  por 
um  «Apanhador»,  montado  sôbre 
trator  Min.  Moline. 

Capacidade  média  : 

220  t de  cana  por  dia 


Êsse  tipo  de  «Apanhador»  pode  ser 
adaptado  a qualquer  trator  de  tipo 
«Standard». 


RECORTE  A SER  MANDADO 
À NOSSA  FIRMA  : 


MOTOCANA  S/A  — MÁQUINAS  E IMPLEMENTOS  AGRÍCOLAS  — Av.  1’  de  Agôsto,  272 
PIRACICABA  — EST.  SÃO  PAULO  — BRASIL 

NOME  DA  FIRMA  : 

ENDERÈÇO : 

DATA  E ASSINATURA: 

DESEJO  RECEBER  ORÇAMENTO  PARA  : 

UMA  COLHEDEIRA  DE  CANA  «PIRACICABA»  «Patenteada):  I 1 

LM  CARPwEGADOR  MOTORIZADO  «Tipo  Combinado»:  I I 

UM  APANHADOR  MONTADO  SÔBRE  TRATOR : f | 

Marca  do  Trator;  íl) 

(2) 
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BRASIL  AÇUCAREIRO 

órgão  Oficial  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool 

(Registrado  com  o n»  7.626,  em 
17-10-34,  no  3»  Oficio  do  Registro 
de  Titulos  e Documentos). 


RUA  DO  OUVIDOR,  50-9?  andar 
(Serviço  de  Documentação) 
Fone  31-2469  — Caxxa  Postal,  420 


Diretor 

RENATO  VIEIRA  DE  MELO 


Assinatura  anual: 
Para  o Brasil  . . 
Para  o Exterior  . 
Nç  avulso  (do  mês) 
Np  atrasado  . . . . 


Cr$  200,00 
Cr$  400,00 
Cr?  20,00 
Cr?  40,00 


AGENTES: 

DURVAL  DE  AZEVEDO  SILVA 
Rua  do  Ouvidor,  50-9?  andar  — 
Rio  de  Janeiro. 

AGÊNCIA  PALMARES 

Rua  do  Comércio,  532-19  — 
Maceió  — Alagoas. 


OCTAVIO  DE  MORAIS 
Rua  da  Alfândega,  35  — Re- 
cife — Pernambuco. 


HEITOR  PÔRTO  & CIA. 

Rua  Vigário  José  Inácio,  153 
— Caixa  Postal,  235  — Pôr- 
to  Alegre  — Rio  Grande  do  Sul. 

MARIANO  MIRANDA 

Franiklin,  1968  — Buenos  Aires. 


As  remessas  de  valores,  vales 
postais,  etc.,  devem  ser  feitas  ao 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
e não  a Brasil  Açucareiro  ou  no- 
mes individuais. 


Pede-se  permuta. 

On  démande  Véchange. 

We  ask  for  exchange. 
Pidese  permuta. 

Si  richiede  lo  scambio. 
Man  oittet  um  Austausch. 
Intershangho  dezirata. 
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NOTAS  E COMENTÁRIOS 


ESTEJOU  o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  mês 
de  outubro,  o seu  trigésimo  aniversário  de  fundação. 
A data  não  diz  respeito  apenas  à economia  canavieira, 
aos  plantadores  de  cana-de-açúcar,  aos  fabricantes  de 
açúcar,  de  álcool  e de  derivados.  Trata-se,  convém 
não  esquecer  jamais,  de  um  momento  decisivo  na  história  da 
produção  açucareira  brasileira  e,  como  tal,  de  um  acontecimento 
de  inegável  importância  na  vida,  das  regiões  produtoras,  espe- 
cialmente o Nordeste.  Quando  o Presidente  Getúlio  Vargas  criou, 
em  1933,  o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  não  estava  em  foco 
unicamente  a preservação  da  estabilidade  da  agroindústria  cana- 
vieira, sèriamente  ameaçada  de  um  colapso  que  poderia  ser  total. 
Estava,  igualmente,  em  jôgo  a sorte  daquelas  regiões  brasileiras 
para  as  quais  a indústria  açucareira  representava  então,  como 
representa  ainda  hoje,  o esteio  principal.  Esta  realidade,  que 
ninguém  jamais  ousou  negar,  dá  à criação  da  autarquia  cana- 
vieira um  sentido  econômico-social  excepcional,  transformando 
o ocorrido  num  dos  marcos  da  vida  econômica  do  país. 

Não  é êste  o momento  de  fazer  o balanço  das  realizações 
do  I.A.A. , para  mostrar  como  foi  levado  à prática  o programa 
que  lhe  traçara  o govêmo.  Se,  no  entanto,  nos  detivermos  nos 
resultados  colhidos  pela  indústria  açucareira  nestes  trinta  últimos 
anos,  veremos  como  foi  profícua  a ação  da  autarquia,  que  não 
só  venceu  a primeira  crise  que  lhe  fôra  dado  enfrentar,  logo  no 
início,  como  logrou  superar,  proveitosamente,  as  demais,  surgidas 
em  função  de  fatores  que  escapavam  ao  seu  controle.  O I.A.A. 
soube  preservar  a estabilidade  da  agroindústria  canaviena  e,  ao 
mesmo  tempo,  dotar  esse  complexo  econômico  de  uma  capaci- 
dade de  aperfeiçoamento  que  permitiu  ampliar,  na  foi  ma 
conhecida,  a produção  de  açúcar  e de  álcool,  garantindo  o 
consumo  interno  em  bases  de  inegável  segurança  e,  ao  mesmo 
tempo,  trazendo  de  volta  o Brasil  à posição  de  há  muito  perdida, 
de  grande  exportador  de  açúcar. 
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Um  ponto,  no  entanto,  há  de  ser  destacado  na  história 
da  I.A.A.  Trata-se  do  sentido  pioneiro  da  autarquia  a marcar, 
trinta  anos  faz,  uma  ousada  politica  de  intervenção  do  Estado 
no  campo  econômico.  Acjuilo  que  hoje  é moeda  coiTente  entre 
nós  surgia,  em  1933,  como  inovação  audaciosa,  que  muitos 
reputavam  tem.erária,  enquanto  outros  afirmavam  de  antemão 
condenada  ao  fracasso.  As  três  décadas  transcoiTidas  sei^viram 
para  mostrar  c{ue  a orientação  oficial  era  lúcida  e oportuna . 
O I.A.A.,  ao  dar  conta  da  missão  para  a qual  fôra  criado, 
teve  uma  função  desbravadora  inegável,  assinalando  a rota  que 
o Estado  não  demoraria  a trilhar  em  outros  setores  fundamen- 
tais da  economia  brasileira.  Esta  a constatação  a ser  feita,  no 
momento  em  c^ue  se  festeja  o trigésimo  aniversário  da  criação 
do  I.A.A.,  quando  mais  não  seja  como  forma  de  reverenciar 
aqueles  que  tiveram  o patriotismo  e a coragem  de  desbravar 
novos  caminhos  para  a economia  brasilema,  entre  os  quais  se 
destaca  Leonardo  Truda,  teórico  da  política  canavieira  e primeiro 
presidente  cia  autarquia  encarregada  de  aplicá-la. 


SOCIEDADE  DE  TÉCNICOS 

AÇUCAREIROS  DO  BRASIL 

Acaba  de  ser  criada,  em  Pii-acicaba,  a 
Sociedade  de  Técnicos  Açucareiros  do 
Brasil,  entidade  e destinada  a congregar 
quantos  se  dedicam  à agroindústria  ca- 
navieira, na  parte  agrícola  e na  indus- 
trial dos  setores  científicos  aos  eminente- 
mente práticos.  A presidência  da  novel  en- 
tidade foi  confiada  ao  Dr.  Gilberto  Miler 
Azzi,  agi’ônomo  chege  do  Setor  Técnico 
Agronômico  Regional  do  I.A.A. , no  Es- 
tado de  São  Paulo.  Dois  outros  servidores 
do  I.A.A.  integram  a diretoria  da  enti- 
dade: Drs.  José  Alberto  Gentil  C.  Souza, 
na  qualidade  de  2'?  tesoureiro  e Nilo  de 
Arêa  Leão,  na  qualidade  de  conselheiro. 

VISITA  À ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL 
DE  CANA  DO  I.A.A. 

Os  engenheiros-agrónomos  que  con- 
cluíram o Primeiro  Curso  de  Especializa- 
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ção  Post-Graduado  Sôbre  Pragas  e Doen- 
ças da  Cana-de-Açúcar,  realizado  na  Es- 
cola Superior  de  Agricultura  Luís  de 
Queiroz,  em  julho  último,  estiveram  em 
visita  à Estação  Experimental  de  Cana 
do  I.A.A.  no  município  de  Araras.  De- 
pois de  percorrer  as  instalações  da  esta- 
ção, os  visitantes  assistiram  a uma 
demonstração  de  funcionamento  dos  dois 
aparelhos  de  tratamento  de  mudas  de 
cana  contra  o «enfezamento».  Posterior- 
mente apreciaram  o desdobramento  dos 
tratos  culturais  da  cana-soca. 

Em  sua  visita  ao  município  de 
Araras,  os  engenheiros-agrónomos  que 
integi’avam  a caravana  estiveram  tam- 
bém na  Usina  São  João  e na  Fazenda 
Pinhalzinho,  onde  puderam  observar  as 
atividades  de  uma  propriedade  típica  para 
0 fornecimento  de  cana. 

QUER  TRABALHAR  NO  BRASIL 

1 

O técnico  açucareiro  D.  v.  d.  Heeden, 
diplomado  em  química  e tecnologia  do 


PAgina  80  Setembro/Outubro— 1963 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


P Agi  NA  5 


açúcar  pela  Escola  Superior  de  Agricultura 
Tropical  e Subtropical  de  Deventer,  Ho- 
landa, deseja  trabalhar  no  Brasil  na  sua 
especialidade.  O Sr.  Heeden  já  desempe- 
nhou funções  técnica  na  indústria  açu- 
careira da  França,  Suiça,  Portugal  c 
Etiópia,  onde  durante  três  anos  ocupou 
0 cargo  de  químico-Chefe  da  Usina 


«Handels  Vergining  Amsterdam».  O 
técnico  holandês  tem  26  anos  de  idade, 
fala  corretamente  o português  e conhece 
0 inglês,  0 francês  e o alemão.  Qualquer 
solicitação  de  maiores  informações  pode 
ser  dirigida  aos  cuidados  do  Serriço 
Comercial  no  Benelux  (S.E.P.Pt.O. ) — 
Statenlann,  92,  Haia,  Holanda. 
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Brasu  Açucareiro 


ERVAS  DANINHAS 
À CANA-DE-AÇÚCAR 


Jônia  Maria  Guedes  Pereira 

Técnica  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 


I : ENOMINAM-se  ervas  daninhas  as  plantas  que  se 

desenvolvem  em  terrenos  cultivados  e competem 
i com  as  culturas,  prejudicando  assim  a produção 
agrícola.  Parodi  denominou-as  de  plantas  intrusas, 
porque  se  apropriam  de  áreas  alheias  e se  propa- 
gam naturahnente. 


A maior  parte  das  ervas  daninhas  são  cosmopolitas,  algumas 
são  específicas  de  determinados  cultivos. 

Vamos  citar  alguns  carecteres  biológicos  e morfológicos  das 
ervas  daninhas: 

a)  o seu  ciclo  biológico  é geralmente  igual  ao  da  lavom’a  in- 
vadida, vegetam  e florescem  na  mesma  estação  do  ano,  requeren- 
do, por  isso,  idênticas  condições  ecológicas  das  plantas  cultivadas, 
resistindo  aos  fatores  adversos; 

b)  se  acomodam  com  facilidade  aos  meios  mais  diversos; 

c)  apresentam  grande  vigor  vegetativo  e resistem,  muitas  ve- 
zes, até  aos  parasitas; 

d)  possuem  grande  vitalidade,  as  sementes  sobretudo,  podem 
perdm’ar  muitos  anos  no  campo,  sem  perder  o poder  germina- 
tivo; 

e)  oferecem  grande  facilidade  para  disseminação;  e 

f)  algumas  delas  possuem  órgãos  subteiTâneos  (rizomas  e bul- 
bos) e são  sumamente  invasoras. 

As  ervas  daninhas  causam  danos  apreciáveis  à cultura  da  cana- 
-de-açúcar:  ■ 

1 ) reduzem  a superfície  do  solo  disponível  para  as  plantas 
cultivadas; 

2)  competem  com  as  plantas  cultivadas  roubando-lhes  água, 
luz  e alimento; 

3)  aumentam  os  gastos  de  todas  as  operações  agrícolas; 

4)  Muitas  seiA^^em  de  hospedeiros  para  diversos  insetos,  vinis 
e fungos  produtores  de  numerosas  enfermidades. 

Pode-se  afirmar  constituírem  as  ervas  daninhas  um  dos  mais 
sérios  problemas  na  agricultura. 
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A disseminação  das  referidas  ervas  se  faz  pelas  sementes,  pois 
são  levadas  por  meios  naturais  como:  o vento,  a água  e os  ani- 
mais, inclusive  pelo  homem  que  as  carregam,  juntamente  com  as 
sementes  das  plantas  cultivadas,  nas  máquinas  e instrumentos 
agrícolas.  Como  vimos,  a falta  de  cuidado  nas  práticas  culturais 
é um  fator  muito  importante  na  propagação  das  referidas  plan- 
tas daninhas. 

A luta  contra  essas  ervas  daninhas  tem  sido  feita  por  meio  de 
medidas  preventivas,  extirpação  e uso  de  herbicidas. 

As  medidas  preventivas  tendem  a acabar  com  todas  as  vias 
de  que  essas  ervas  possam  utilizar-se  para  a sua  propagação. 

As  medidas  de  extiipação  são  usadas  quando  elas  já  estão  es- 
tabelecidas no  terreno  cultivado. 

Nos  últimos  dez  anos  tem  alcançado  muito  êxito  o uso  de  pro- 
dutos químicos,  denominados  herbicidas,  que  vêm  consegumdo 
exterminá-las. 

A aplicação  de  herbicidas  requer  um  conhecimento  adequado 
das  características  vegetativas  das  referidas  plantas,  ciclo  evolu- 
tivo, etc.  em  monocotiledôneas  ou  dicotiledôneas.  Uma  classifi- 
cação interessante  das  ervas  daninhas  é a que  as  agmpa,  de  acor- 
do com  a duração  do  seu  ciclo  evolutivo,  em  anuais,  bienais  e 
perenes. 

Anuais  — São  as  que  vivem  apenas  um  ano.  Elas  podem  ser  des- 
truídas fàcilmente  nas  primeiras  etapas  de  sua  vida  e,  para  isso, 
é suficiente  a simples  desfolha  produzida  por  um  herbicida  de 
contato,  pois,  destruída  a parte  aérea,  dificilmente  poderão  re- 
generar-se. 

Bienais  — Vivem  apenas  dois  anos.  No  primeiro  ano  desenvol- 
vem-se vegetativamente  e no  segundo  produzem  sementes,  mor- 
rendo em  seguida. 

Estas  são  mais  suscetíveis  aos  herbicidas  durante  o primeiro  ano 
de  vida. 

Perenes  — Têm  capacidade  de  viver  três  ou  mais  anos  e podem 
multiplicar-se  por  sementes  ou  por  via  vegetativa,  por  meio  de 
rizomas  e estolhos  ou  estolões.  Elas  acumulam  reservas  nos  ói- 
gãos  subteiTâneos,  que  irão  sei'vir  para  as  novas  brotações.  Êsses 
caracteres  tomam  mais  difícil  o seu  comoate,  uma  vez  que  os 
herbicidas  de  contato  somente  destroem,  ou  queimam  a folha- 
gem, não  atacando  os  órgãos  subterrâneos,  que  sòmente  são  atin- 
gíveis pelos  herbicidas  translocáveis  ou  pelos  que  são  aplicados 
no  solo. 

Os  herbicidas  são  classificados  de  acordo  com  seu  modo  re 
ação,  forma  de  aplicação  e outras  características  típicas.  Em  ge 
ral,  pode-se  considerar  dois  grandes  grupos: 
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1 ) Nao  Sdstivos  — que  destroem  toda  a vegetação  presente  no 
momento  de  sua  aplicação.  Êstes  são  usados  em  áreas  sem  cultivo. 

2)  Seletivos  — São  os  que  destroem  as  ervas  daninhas  existen- 
tes nas  culturas  onde  são  aplicados,  sem  ocasionar  danos  a essas 
culturas. 

Esta  classificação  na  realidade  não  é muito  rigida,  pois  a ação 
de  um  herbicida  pode  variar  de  acordo  com  a concentração  na 
qual  é usado,  tipo  de  formulação,  estado  de  crescimento  das  plan- 
tas, etc.  Dessa  forma,  muitos  produtos  que  são  seletivos,  quando 
empregados  em  doses  elevadas,  comportam-se  como  não  seletivos. 
Eis  agora  várias  ei'A^as  daninhas  dos  estados  de  Pernambuco,  de 
São  Paulo  e do  Rio  de  Janeiro  por  mim  determinadas: 


1 ) Família  — Compositae 

Noaie  científico  — Ambrosia 
arte misiae folia  L. 

Nome  vulgar  — Macela 
Procedência  — Pernambuco 

2)  Família  — Compositae 
Nome  científico  — Ágeratum 

conyosoides  L. 

Nome  vulgar  — Mentrasto 
Procedência  — Pernambuco 

3)  Família  — Compositae 
Nome  científico  — Xantium 
spinosum  L. 

Nome  vulgar  — Espinho-de-car- 
neiro 

Procedência  — São  Paulo 

4)  Família  — Compositae 
Nome  científico  — Sonchus 

oleraceae  L. 

Nome  vulgar  — Serrallia 
Procedência  — SÃo  Paulo 

5)  F.amília  — Compositae 
Nome  científico  — Senecio 

hrasiliensis  Less. 

Nome  vulg.vr  — Flor-das-almas 
Procedência  — São  Paulo 


6)  Família  — Convolvulaceae 

Nome  científico  — Ipomoea 

Sp. 

Nome  vulgar  — Batatinha 

Procedência  — Pernambuco 

7)  Família  — Malvaceae 

Nome  científico  — Malachra 
fasciata  Jaeq. 

Nome  vulgar  — Qiiiabo-brabo 

Procedência  — Pernambuco 

8)  Família  — Malvaceae 

Nome  científico  — Sida  rhom- 
bifolia  F.  Var.  canarieiisU 
(Willd).  K.  Schum. 

Nome  vulgar  — Relógio-branco 

Procedência  — Pernambuco 

9)  Família  — Malvaceae 

Nome  científico  — Sida  ecor- 
nis  Vell 

Nome  vulgar  — G u a x i m a - 
-branca 

Procedência  — SÃo  Paulo 

10)  Família  — Leguminosae  — Mi- 
mos ac  eae 

Nome  científico  — Desman- 
thus  vigatus  Willd. 

Nome  vulgar  — Anis 

Procedência  — Pernambuco 
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Foto  1 
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Foto  2 

Monniera  trifolia  L. 
ALFA\'ACA  DE  COBRA 


Foto  3 

Rivina  humilis  L. 
TAMARIS 


Foto  4 

Solanum  nieruni  L. 
ER\'A-MÔURA 


Foto  5 

Solanum  asperum  ^'ahl 
JUSSARA 


Foto  7 

Ocimum  guinense  Shum.  Thonn. 
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Foto  8 

Lconotis  nepetoefolins  R.  Br. 
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Foto  10 

.\nibrosia  artemisiaefolia  L. 
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Foto  11 

Croton  lobatus  L. 
ARRANCA-TÕCO 
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Foto  12 

Pilieonum  acre  H.B.K. 
PIMENTA  D ÁGUA 


Foto  13 

Malachra  fasciata  Jaeq 
QUIABO-BRABO 


Foto  14 

Cyperus  luzulae  (L)  Retz.  . 
BARBA-DEBODE 
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Foto  16 

Eleusina  indica  Gaertn 
CAPIM-PÉ-DE-GALI.\HA 


Foto  17 

Sporobuljs  tenacissimus-  (L)  Beau\-, 
CAPIM-LUCAS 


.“V '' 


BKASIL  AÇUCAREIRO 


PAgina  9 


1 1 ) Família  — Leguininosae  — Pa- 

pilonaceae 

Noinie  científico  — Ceiilrosc- 
nia  Sp. 

Nome  vulgar  — Corda-de-viola 
Procedência  — Pernambuco 

12)  Família  — Legurninosac  — Pa- 

püonaceae 

Nome  científico  — ■ Schrcmkia 
leptocarpa  D.  C. 

Nome  vulgar  — Malícia-boi 
Procedência  — Pernambuco 

13)  Família  — Legimiínosac  — Pa- 

pilonaceae 

Nome  científico  — Crotalaria 
retusa  L. 

Nome  vulgar  — Xiquexique 
Procedência  — Pernambuco 

14)  Família  • — ■ Lcguminosae 
Nome  científico  — ■ Meihonia 

adcendens  Flmitze 
Nome  vulgar  — Carrapicho- 
-beiço-de-boi 

Procedência  — São  Paulo 

15 ) Família  — Lcguminosae  — Cac- 

salpinaceae 

Nome  científico  — Cassia  occi- 
dentalis  L. 

Nome  vulgar  — Fedegoso  ou 
ou  café-de-gôzo 
Procedência  — São  Paulo 

16)  Família  — Boraginaceac 
Nome  científico  — Heliotro- 

pium  procumbens  Mill. 

Nome  vulgar  — Malva-feiTo 
Procedência  — Pernambuco 

17)  Família  — Oenotheraceae 
Nome  científico  — Jussiae  li- 

nifolia  Vahl. 

Nome  vulgar  — Quentão 
Procedência  — Pernambuco 


18)  Família  — Curcubiíaceac 
Nome  científico  — I\'lorniodica 

charantia  F. 

Nome  vulgar  — Melão 
Procedência  — ■ Pernambuco 

19)  Família  — Cypcraccac 

Nome  científico  — Cypcrus 
ferax  L.  C.  Ricli. 

Nome  vulgar  — Capim-estrêla 
Procedência  — Pernambuco 

20)  Família  — Cypcraccac 

Nome  científico  — Cypcrus  lu- 
zulae  (L)  Retz 

Nome  vui.gar  — Barba-de-bode 
Procedência  — Pernambuco 

21)  Família  — Cyperaceae 
Nome  científico  — Cypcrus 

rothundus  L. 

Nome  vui.gar  — Alho-do-mato 
Procedência  — Pernambuco 

22)  Família  — Cyperaceae 

Nome  científico  — Dichomena 
ciliata  Vahl 

Nome  vulgar  — Capim-eslrêla 
Procedência  — Pernambuco 

23)  Família  — Euphorbiaceae 
Nome  científico  — Croton  lo- 

batus  L. 

Nome  vulga.r  — Arranca-tôco 
Procedência  — Pernambuco 

24)  Família  — Euphorbiaceae 
Nome  científico  — PhilanLhus 

niruri  L. 

Nome  vulgar  — Erva-pombiiiha 
Procedência  — Estado  do  Rio 
DE  Janeiro 

25)  Família  — Loganiaceac 
Nome  científico  — Spigelia 

anthelmia  L. 

Nome  vulgar  — Lumbrigueiro 
Procedência  — Pernambuco 
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26)  Família  — Graminiae 

Nome  científico  — Eleusine  in- 
dica (L)  Gaertn 
Nome  vulgar  — Capim-pé-de- 
-galinha  ou  pé-de-galinha 
Procedência  — Pernambuco 

27)  Família  — Graminiae 

Noime  científico  — Sporobulus 
tenecissimus  (L)  Beauv. 
Noime  vulgar  — Capim-lucas 
Procedência  — Pernambuco 

28)  Família  — Graminiae 

Nome  científico  — Paspaliim 
intermediiim  Munro 
Nome  vulgar  — Milha 
Procedência  — São  Paulo 

29)  Família  — Graminiae 

Nome  científico  — Paspcdum 
plicatuium  Midix 
Nome  vulgar  — Capim-colchão 
Procedência  — São  Paulo 

30)  Família  — Graminiae 

Nome  científico  — Panicum 
plantagineum  Link 
Nome  vulgar  — Marmaleda 
Procedência  — SÃo  Paulo 

31)  Família  — Graminiae 

Nome  científico  — Paspalum 
conjugatum  Berg. 

Nome  vulgar  — Capim  papuã 
Procedência  — Estado  do  Rio 
de  Janeiro 

32)  Família  — Amarantaceae 
Nome  científico  — Alternan- 

thera  philoxeroides  Moq. 
Nome  vulgar  — Bredo-d’água 
Procedência  — Pernambuco 
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33)  Família  — Rubiaceae 

Nome  científico  — Borreria 
ocymoides  D.  C. 

Nome  vulgar  — Vassoura-de- 
-botão  ou  vassourinha-de-botão 
Procedência  — Pernambuco 

34)  Família  — Chenopodiaceae 
Nome  científico  — Chenopo- 

dium  ambriosioides  L. 

Nome  vulgar  — Erva-de-santa- 
-maria 

Procedência  — SÃo  Paulo 

35)  Família  — Portulacaceae 
Nome  científico  — Portulaca 

oleracea  L. 

Nome  vulgar  — Beldroega 
Procedência  — Estado  do  Rio 
DE  Janeiro 

36)  Família  — Umbeliferae 
Nome  científico  — Pimpinella 

anisum  L. 

Nome  vulgar  — Erva-doce 
Procedência  — Estado  do  Rio 
de  Janeiro 

37)  Família  — Verbenaceae 
Nome  científico  — Lantana  ti- 

liae folia  Cham. 

Noime  vulgar  — Chumbinho 
Procedência  — Pernambuco 

38)  Família  — Commelinaceae 
Nome  científico  — Comelina 

Mar  Liana  I^eub. 

Procedência  — Pernambuco 

39)  Família  Apocinaceae 

Nome  científico  — Rauwolfia 
ligustrina  B.  e S. 

Nome  vulgar  — Estoura -bucho 
Procedência  — Pernambuco 
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40)  Família  — Labiatae 

Nome  científico  — Ocimwu 
guinense  Shuni  Thonii 
Nome  vulgar  — Alfavaca 
Procedência  — Pernambuco 

41)  Família  — Labiatae 

Nome  científico  — Leonotis 
neptoefolins  R.  Br. 

Nome  vulgar  — Cordão-de-fra- 
de 

Procedência  — Pernambuco 

42)  Família  — Malpiguiaceae 
Nome  científico  — Mascaga- 

nia  rigida  (Juss)  Griseb. 

■ Nome  vulgar  — Tingui 
Procedência  — Pernambuco 

43)  Família  — Solanaceae 

Nome  científico  — Solanum 
asperum  Vahl 
Nome  vulgar  — Jussara 
Procedência  — Pernambuco 

44)  Família  — Solanaceae 

Nome  científico  — Solanum 
nigrum  L. 
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Nome  vulgar  — Erva-moura 
Procedência  — Pern.\mbuco 

45)  Família  — Ruiaceae 

Nome  científico  — Monniera 
trifoUa  L. 

Nome  vulgar  — Alfavaca-dc- 
-cobra 

Procedência  — Pern.\mbuco 

46)  Família  — Phyiolacaceae 
Nome  científico  — Rivina  hu- 

milis  L. 

Nome  vulgar  — Tamaris 
Procedência  — Pernambuco 

47)  Família  — Poligonaceae 
Nome  científico  — Poligonum 

acre  H.  B.  K. 

Nome  vulgar  — Pimenta-d’água 
Procedência  — Pernambuco 

48)  Família  — Canaceae 

Nome  científico  — Cana  índi- 
ca L. 

Nome  vulgar  — Pa  que  vira 
Procedência  — Pernambuco 
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8)  Martius,  Flora  Brasiliensis . 
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EM  IO  ANOS  O BRASIL  DUPLICOU 
A SUA  PRODUÇÃO  DE  AÇÚCAR 


Em  sua  edição  de  18  de  setembro^  0 Jornal,  do 
Rio  de  Jaiieiro,  'publica  a entrevista  que  a seguir 
transcrevemos,  na  íntegra,  concedida  pelo  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhõ.o,  presidente  em  exercício  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool: 


Comentários  surgidos  em  tônio  da  si- 
tuação da  economia  açucareira  no  país,  le- 
varam-nos a procurar  melliores  informes 
do  Sr.  Gomes  i\Iaranlião,  vice-presidente 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  atual- 
mente no  exercício  da  presidência  daquela 
autarquia. 

Cobertura  do  consumo 

Afimiou-nos  aquêle  dirigente  que,  ao 
contrário  dessa  opinião  pessimista,  decer- 
to, fruto  do  desconhecimento  que  se  possa 
ter  do  problema,  o açúcar  tem  no  Brasil 
um.a  posição  segura  e caminha  em  pro- 
gressão crescente  e ordenada.  Basta  ver 
que  há  dez  anos  passados  produzíamos  29 
milhões  de  sacos  e,  na  última  safra,  62/ 
63,  a colheita  subiu  a 56  milhões;  e êste 
ano  a mesma  fôra  estimada  em  maio,  ape- 
sar da  grande  sêca  que  se  abateu  sôbre 
Campos,  Estado  do  Eio  e Minas  Gerais, 
eni  58  milhões.  Infelizmente,  com  a veri- 
ficação das  grandes  geadas  de  julho  e agos- 
to, em  São  Paulo  e Paraná,  a preidsão 
caiu  para,  53  milhões,  os  quais  somados 
aos  i*emanescentes  da  safra  anterior  ele- 
vam êsse  índice  a 57  milhões,  o que  cobre, 
tranqüilamente,  o consumo  interno',  da  or- 
dem de  49  milhões,  isto  é,  dos  maiores  do 
mundo,  e atende  aos  nossos  compromissos 
com  a quota  americana  e parte  do  merca- 
do mundial.  Naturalmente  que  é de  se  la- 
mentar, e isto  tem  repercussão  sôbre  a 
produção  nacional  — dada  a perfeita  en- 
trosagem  do  mecanismo  dessa  economia, 
em  todo  o país,  sôbre  o controle  do  I.  A.  A., 
0 fato  grave  das  ocon*ências  de  sêca  e gea- 
das, liquidando  cêrca  de  5 milhões  de  sa- 


cos, já  com  tôdas  as  despesas  realizadas, 
uma  vez  que  o fenômeno  se  registrou  na 
época  da  colheita.  A situação  assim  cicia- 
da afetou  sèriamente  os  produtores,  quer 
usineiros,  quer  fomecedores,  tirando-Uies 
uma  receita  nunca  inferior  a 20  billiões 
de  cruzeiros,  fato  tanto  mais  grave  quanto 
foi  substancialmente  revisto,  principal- 
mente no  Nordeste,  como  era  de  justiça, 
uma  Justiça  já  tardia,  o problema  salarial. 


«Basta  ver  que  hoje,  em  tôdas  as  áreas 
produtoras  de  açúcar,  inclusive  no  setor 
canavieiro,  o salário  é superior  aos  dos  co- 
merciários  e da  maioria  das  atividades  nas 
próprias  capitais  dos  respectivos  estados, 
inclusive  da  classe  bancária.  Isto  ocon'eu, 
sobretudo,  dada  a salutar  preocupação  do 
presidente  João  Goulart  e dos  ministros 
da  Indústria  e do  Comércio  e da  Fazenda, 
subordinando  a majoração  do  preço  do  pro- 
duto à imediata  revisão  salarial,  de  modo 
especial  no  Nordeste,  onde  por  for- 
ça de  vários  fatores,  inclusive  condi- 
ções climáticas  desfavoráveis,  baixo  ren-  ’ 
dimento  agrícola  o patrão  pagava  salário 
muito  aquém  do  justo,  e o operário  rea- 
lizava tarefa,  metade  do  preristo  na  lei,  i 
ou  seja,  quatro  horas  de  trabalho.  Tudo 
isso  vem  se  nomializando  agora,  muito 
embora,  por  vêzes,  com  a ocoiTência  de 
incidentes  desagradáveis,  sobretudo  quan- 
do no  interêsse,  não  de  coincidir,  de  aju- 
dar as  autoridades  preocupadas  em  dar  , 
solução  ao  problema,  nêle  se  imiscuem  os 
falsos  profetas,  os  pescadores  de  águas  ■.  , 

turvas,  como  é do  conhecimento  de  todos».  ;=  í 
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17  milhões  de  sacos 

«A  minha  impressão,  todavia,  é que  a 
coisa  tende  a se  normalizar  em  definitivo 
e,  estou  certo,  Pernambuco  e Alagoas  co- 
lherão a sua  safra,  bem  melhor  que  a pas- 
sada, somando  os  dois  estados  produção 
de  cêrca  de  17  milhões.  Não  fôsse  o fenô- 
meno da  geada,  e estaríamos  num  ano  re- 
corde de  exportação  de  açúcar.  Vamos, 
contudo,  realizando  vendas  apreciáveis  de 
açúcar  e álcool  para  o exterior,  e isto,  co- 
mo é imprescindível,  sem  afetar  o abaste- 
cimento interno.  Basta  ver  que  de  janeiro 
último  até  o dia  10  dêste  mês  já  somamos 
44  milhões  de  dólares  e as  operações  pro- 
gramadas para  até  31  de  dezembro  próxi- 
mo, sem  qualquer  temor  de  queda,  subirão 
a mais  36  milhões  de  dólares,  perfazendo 
um  total  de  80  milhões». 

Duplica  a produção 

«Também  um  fato  do  maior  relêvo  é a 
nova  revisão  de  quotas  de  produção  que  se 
processa  nos  órgãos  técnicos  do  I.  A.  A., 
devendo  na  próxima  semana  a Comissão 
Executiva  aprovar  o necessário  expedien- 
te para  sua  publicação  no  Diário  Oficial, 
É uma  medida  que  se  impõe  diante  do  cres- 
cimento do  consumo  interno,  diante  de  nos- 
sa posição  nos  mercados  externos,  quer  o 
americano,  quer  o mundial  ou  livre,  onde 
as  nossas  quotas  se  elevam,  no  momento, 
a 730  mil  toneladas  com  plena  possibili- 
dade de  aumento. 

Baseia-se  o aceleramento  dessas  provi- 
dências nas  razões  acima  expostas  e na 
expressa  recomendação  do  presidente  da 
República,  senhor  João  Goulart,  na  expo- 
sição adequada  que  lhe  foi  encaminhada 
pelo  ministro  da  Indústria  e do  Comércio, 
ao  qual  está  subordinado  o Instituto  de' 
Açúcar  e do  Álcool. 

Assim  é de  todo  pr.ocedente  a esperança 
de  que,  em  1970,  o Brasil  possa  elevar  a 
i sua  última  produção  de  açúcar,  62/63,  de 
56  milhões  de  sacas  para  mais  de  90  nii- 
I Ihões.  Isto  está  dentro  da  progi'essão 
j cbservada  até  hoje,  quando  há  20  anos 
; produzíamos  22  milhões». 


Interesse  geral 

^E,  por  fim,  é para  se  ressaltar  o inte- 
rêsse  generalizado  que  se  observa  nas 
áreas  produtoras,  antigas  e novas,  peUi 
aprovação  das  futuras  quotas,  o que,  do 
antemão,  leva  o Instituto  a apoiar  as  ges- 
tões de  futuros  investimentos,  principal- 
mente por  parte  dos  organismos  e gru- 
pos internacionais  de  crédito.  Ressaltou 
ainda  o sr.  Gomes  Maranhão  que,  enquan- 
to aguarda  a homologação  da  regulamen- 
tação do  Fundo  de  Consolidação  e Fomen- 
to da  Agroindústria  Canavieira,  criada 
peio  Decreto  156,  de  17.11.61,  substancial 
parcela  do  mesmo  já  teve  destinação  es- 
pecífica, mediante  autorização  expressa  do 
presidente  da  República  e do  ministro  da 
Indústria  e do  Comércio,  através  de  con- 
vênios com  governos  de  estados  açucarei- 
ros para  emprêgo  na  assistência  aos  tra- 
balhadores, e também  para  melhor  amparo 
aos  produtores,  quer  usineiros,  quer  for- 
necedores. 


Desde  1899  o 
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COMEMORAÇÕES  DO  TRIGÉSIMO 
ANIVERSÁRIO  DO  I.  A.  A. 


SESSÃO  SOLENE  DA  COMISSÃO  EXE- 
CUTIVA NO  RECIFE.  INAUGURADO  O 
MUSEU  DO  AÇÚCAR. 

Festejou  o Instituto  do  Açúcar  e do  Ãl- 
cool  0 trigésimo  aniversário  de  sua  funda- 
ção, com  diversas  solenidades  realizadas 
no  Recife,  no  dia  12  de  outubro.  A esco- 
lha da  capital  pernambucana  para  cenário 
dessas  comemorações  reveste-se  de  senti- 
do de  homenagem  ao  Nordeste,  especial- 
mente ao  Estado  de  Peraambuco,  onde  a 
cultura  da  cana-de-açúcar  peraiitiu  o flo- 
rescimento de  uma  civilização  de  notório 
influxo  na  vida  brasileira.  Além  do  mais, 
ao  ser  criado,  em  1933,  o I.  A.  A.  surgia 
com  a finalidade  expressa  de  preservar  a 
estabilidade  da  economia  canavieira  e,  por- 
tanto, de  salvaguardar  uma  das  principais 
fontes  de  riqueza  da  área  nordestina,  onde 
a cultura  e a industrialização  da  cana-de- 
-açúcar  desempenham  papel  de  primeiro 
plano . 

As  cerimônias  tiveram  início  com  a mis- 
sa gratulatória  celebrada  na  Matriz  de 
Santo  Antônio,  presente  dirigentes  da  au- 
tarquia, autoridades,  convidados  e nume- 
roso público.  Prosseguiram  com  a realiza- 
ção, às  dez  horas,  no  auditório  do  Museu 
do  Açúcar,  de  uma  sessão  solene  da  Co- 
missão Executiva.  Juntamente  comi  o Sr. 
Manoel  Gomes  Maranhão,  presidente  em 
exercício  do  I.  A.  A.,  estiveram  presente 
os  seguintes  membros  da  Comissão  Exe- 
cutiva: Srs.  Hélio  Cruz  de  Oliveira,  José 
Wamberto,  Carlos  De  Carli  Fliho,  Gil  Ma- 
ranhão, Jessé  Cláudio  Fontes  de  Alencar, 
José  Vieira  de  Mello,  Francisco  Leite  Fi- 
lho, J.  A.  de  Lima  Teixeira,  Fausto  Pon- 
tual Júnior  e Afonso  José  de  Mendonça. 
Compareceram  igualmente  os  Srs.  Fran- 


cisco Brennand,  representando  o Governa- 
dor Miguel  Arraes,  Napoleão  Dória,  re- 
presentando o Ministro  da  Indústria  e Co- 
mércio, Esperidão  Lopes  de  Farias  Jú- 
nior, antigo  presidente  do  I.  A.  A.,  Ãlva- 
ro  Azevedo,  diretor  da  Cooperativa  dos 
Usineiros  de  Pemambuco;  Francisco  Fal- 
cão, representante  da  Associação  Comer- 
cial; Evaldo  Coutinho,  vice-presidente  do 
Conselho  Técnico  do  Múseu  do  Açúcar  e 
Pessoa  de  Queiroz,  além  de  outras  auto- 
ridades e numerosos  convidados. 

Aberta  a sessão,  presidida  pelo  Sr.  Fran- 
cisco Brennand,  participando  da  mesa  os 
Srs.  Napoleão  Dória,  Esperidião  Lopes  de 
Farias  Júnior,  Álvaro  Azevedo,  Francis- 
co Falcão  e Evaldo  Coutinho,  usou  da  pa- 
lavra o Sr.  Manoel  Gomes  Maranhão  para 
falar  sôbre  a significação  da  data.  Mos- 
trou o p*apel  desempenliado  pelo  I.  A.  A. 
na  vida  econômica  do  país,  presei-vando  o 
equilíbrio  entre  a produção  e o consumo 
dos  derivados  da  cana-de-açúcar,  e cuja 
função  harmonisadora  se  tem  feito  sentir 
de  maneira  sempre  proveitosa  no  decorrer 
de  trinta  anos.  Manifestou  a convicção 
de  que  a autarquia  canavieira  saberá  con- 
tribuir para  que  seja  cada  vez  mais  efe- 
tiva esta  função  harmonisadora  entre 
usineiros,  fornecedores,  lavradores  e em- 
pregados em  geral.  O espírito  de  neutrali- 
dade que  norteia  o I.  A.  A.,  proclamou  o 
Sr.  Manoel  Gomes  Maranhão,  sempre  fará 
sentir  a sua  benéfica  influência  na  solu- 
ção de  quaisquer  problemas.  Tenninou  di- 
zendo 0 presidente  do  I.  A.  A.  que  a inau- 
guração do  Múseu  do  Açúcar,  a realizar-se 
em  seguida,  era  igualmente  uma  demons- 
tração do  carinho  dispensado  pela  autar- 
quia a todos  os  problemas  ligados  à cana- 
-de-açúcar,  inclusive  os  de  ordem  cultuml, 
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tão  intimamente  vinculados  ao  desenvol- 
vimento da  civilização  brasileira. 

Magnífica  realidade  o Museu  do  Açúcar 

Em  continuação,  o Sr.  Francisco  Bren- 
nand,  n-a  presidência  dos  trabalhos,  deu  a 
palavra  ao  Sr.  Fernando  Gouvêa,  diretor 
do  Museu  do  Açúcar  que  pronunciou  o se- 
guinte discurso: 

«Se  me  pennitem  Vossas  Excelências, 
gostaria  de  expressar  em  duas  palavras 
a minha  satisfação  pessoal  de  vos  apre- 
sentar, em  nome  da  direção  do  Museu  do 
Açúcar,  os  votos  de  boas  vindas  e o rego- 
zijo desta  Casa  por  ter  podido  participar 
expressivamente  das  solenidades  do  30’ 
aniversário  da  instalação  do  I.  A.  A.,  cuja 
sede,  ainda  que  por  breves  instantes,  para 
aqui  se  transferiu. 

Para  a comunidade  açucareira,  será,  cer- 
tamente, motivo  de  igual  júbilo  ver  reuni- 
dos nesta  «Casa  do  Açúcar»  os  Senhores 
Membros  da  Comissão  Executiva,  com  o 
seu  dedicado  Presidente,  comemorando 
uma  decisão  do  Poder  Central  da  Repú- 
blica, faz  hoje  30  anos,  instalando  um  ór- 
gão normativo  e de  planejamento  da  agro- 
indústria açucareira  nacional  num  momen- 
to de  complexas  dificuldades,  como  ocorre 
sob  novas  formas  em  nossos  dias,  para  a 
tradicional  atividade  produtora  de  Per- 
nambuco, que  vinda  dos  primeiros  tempos 
da  colonização,  influiu  profundamente  nos 
séculos  da  existência  brasileira. 

Considerando  as  enormes  responsabili- 
dades que  emanam  de  vossas  decisões,  a 
presença  da  Comissão  Executiva,  entre 
nós,  deverá  ser  entendida  como  algo  mais 
do  que  uma  formalidade  imposta  pelo  ca- 
lendário; esta  primeira  reunião  realizada 
fora  da  sua  sede,  fato  inédito  em  tôda  a 
história  do  Instituto,  parece  traduzir  mes-, 
mo  a decisão  dêsse  órgão  máximo  em  pro- 
ceder a um  maior  «enfoque»  da  problemá- 
tica açucareira  regional,  não  esquecendo 
sequer,  como  demonstra  o instante  pre- 
sente, a valorização  da  cultura  a ela  as- 
sociada, num  atendimento  muito  signifi- 
cativo às  solicitações  do  hoje  brasileiro. 

Há  menos  de  três  anos,  promovia  o 
I.  A.  A.  a instalação  provisória  do  Mu- 


seu do  Açúcar  em  um  conjunto  de  salas 
num  edifício  no  centro  da  cidade.  Tínha- 
mos na  Presidência  dessa  autarquia  o Dr. 
Comes  Maranhão,  fato  que  se  afigurou 
decisivo  para  a incipiente  instituição  que 
então  surgia. 

Tornamos  a nos  reunir  hoje,  no  desdo- 
bramento da  caminhada  então  iniciada,  e, 
como  antes,  repete-se  a feliz  coincidência 
de  contarmos  com  a presença  do  mesmo 
Dr.  Comes  Maranhão  mais  uma  vez  asso- 
ciado aos  destinos  do  Instituto,  que,  para 
o Museu,  representa  a garantia  máxima 
de  que  continuará  contando  com  o apoio 
do  seu  criador  e grande  benfeitor. 

A realidade  magnífica  que  representa 
hoje  o Museu  do  Açúcar  traduz  bem  a ra- 
tificação por  parte  do  I.  A.  A.  de  sua  ve- 
lha e tradicional  presença  na  vida  cultural 
do  país,  estimulada  particularmente  pelas 
primeiras  presidências,  e,  agora,  graças  à 
orientação  do  atual  Presidente,  secundada 
pelo  entusiasmo,  competência  e dedicação 
abnegada  do  Dr.  Cil  Maranhão,  resultou 
engrandecida  e alargada  até  às  dimensões 
dos  superiores  fins  culturais. 

Para  Pernambuco,  a localização  dêste 
Museu  em  chão  de  primitivos  engenhos  da 
Várzea  do  Capibaribe  representa  mais  al- 
guma coisa  do  que  um  enriquecimento  de 
seu  patrimônio  cultural.  Passou  o Estado 
a contar  com  uma  nova  instituição  no 
campo  do  estudo  e da  pesquisa,  com  uma 
organização  museográfica  preocupada  em 
presentear  e valorizar  os  elementos  mais 
representativos  da  civilização  açucareira, 
no  passado,  no  presente  e em  suas  possi- 
bilidades de  progresso,  o que  vale  dizer 
que  Recife  continuará,  muito  justamente, 
a ostentar  seu  título  legitimo  de  «Capital 
do  Açúcar.» 

Neste  período  de  afirmação,  como  pode- 
ria ser  denominada  a fase  primeira  do  Mu- 
seu, iniciada  em  janeiro  de  1961,  foi  cum- 
prida uma  programação  cultural  que,  em- 
bora contida  no  âmbito  de  suas  possibi- 
lidades e confinamento  das  instalações 
provisórias,  permitiu  a nova  instituição 
constituir-se  num  centro  de  pennanente 
interêsse  para  a população.  Todavia,  foi  o 
campo  educacional  aquêle  que  mais  o Mu- 
seu procurou  servir,  mercê  de  uma  série  de 
promoções,  inclusive  concursos  como  o rea- 
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iizado  sob  o título  «Visite  o Museu  de  Açú- 
cur»,  lançado  com  o objetivo  de  despertar 
na  população  escolar  um  particular  inte- 
resse pelo  Í.Iuseu,  iniciativa  que,  embora 
modesta,  logrou  alcançar  pleno  êxito.  Seus 
resultados  peraiitiram  uma  avaliação  da 
ação  educativa  das  exposições  organiza- 
das, a reformulação  da  visitação  guiada, 
e,  ainda,  a fixação  duma  linguagem  ade- 
quada, ou  melhor,  de  uma  técnica  moder- 
na de  comunicação  a ser  utilizada  pelos 
orientadores  educacionais  do  Museu. 

Foi  concorrida  a visitação  escolar  ao 
Museu  durante  o ano  de  1962.  O total  do 
1 . 929  presenças  abrange  escolares  dos  vá- 
rios gi’aus,  inclusive  escolas  técnicas,  cur- 
sos de  alfabetização  (experiência  bastante 
interessante).  Instituto  de  Surdos-Mudos, 
estudantes  estrangeiros  e de  outras  re- 
giões do  país. 

Seguindo  o pensamento  de  Jaeger,  se- 
gundo o qual  «todo  o povo  que  alcança  um 
detemiinado  gi’au  de  desenvolvimento  sen- 
te-se naturalmente  inclinado  a praticar  a 
educação»,  achamo-nos,  na  verdade,  dian- 
te de  um  museu  especializado,  preocupa- 
do em  apresentar  as  múltiplas  conotações 
do  tema  açúcar,  e cujo  aisarecimento  coin- 
cide justamente  com  um  momento  decisivo 
da  vida  brasileira,  no  instante  mesmo  em 
que  a nossa  realidade  sofre  sucessivas  aná- 
lises e refonnulações.  Essa  circunstância 
e mais  a obsei^A^ância  às  concepções  museo- 
gráficas  mais  atualizadas  terminaram  por 
imprimir  ao  Museu  do  Açúcar  um  caráter 
de  instituição  marcadamente  pedagógica, 
seguindo  muito  de  perto  o exemplo  dos 
museus  americanos  que  «procuram,  como 
escreveu  o professor  José  Valadares,  colo- 
car tôda  aquela  suntuosidade,  riqueza,  be- 
leza e competência,  a serviço  da  educação 
do  povo.»  «E  quando  se  fala  em  museu  a 
serviço  da  educação  do  povo  — continua 
o artigo  Diretor  do  Museu  da  Bahia,  pre- 
maturamente desaparecido,  na  realidade, 
trata-se  de  esforço  consciente  e orientado 
no  sentido  de  atrair  o público.»  Esta  ex- 
plicação traduz  muito  bem  a preocupação 
que  0 Museu  do  Açúcar  vem  demonstrando 
no  sentido  de  se  afastar  da  definição  tra- 
dicional de  museu,  engajando-se,  em  tro- 
ca, decididamente,  no  campo  educacional 
como  fazem  os  museus  modernos,  alonga- 


dos quase  em  instituições  verdadeiramente 
complementares  do  ensino,  autênticos  la- 
boratórios onde  a população  escolar,  prè- 
viamente  preparada  encontrará  no  campo 
especifico  explicação  e respostas  que  irão, 
em  última  análise,  ampliar  seus  conheci- 
mentos e possivelmente  desperiar  voca- 
ções. 

Uma  atividade  dessa  ordem,  que  inicia- 
mos sob  perspectivas  tão  favoráveis,  deve- 
rá, sem  dúvida,  ser  incrementada,  agora 
que  o Museu  alcança  um  estágio  supe- 
rior de  sua  existência.  E’  um  fato  impôs- 
to  pela  simples  expansão  das  áreas  desti- 
nadas às  exposições  que  dos  reduzidos 
40m-  das  instalações  provisórias  passa- 
ram neste  nôvo  edifício  a somar  mais  de 
400  m2. 

Êsse  detalhe  justificaria  por  si  só  as 
solicitações  do  Museu  no  momento  em  que 
passa  a atuar  em  sua  sede  definitiva.  To- 
davia, não  será  apenas  nossa  programação 
cultural  que  exigirá  a compreensão  dos 
Senhores  Membros  da  COMEX,  mas  as 
próprias  dimensões  físicas  das  instalações 
do  Museu,  que  medem  cêrca  de  2 . 153,50m2 

da  área  construída  num  total  de  

7.439,02m2  que  estarão,  ainda  por  algum 
tempo,  requerendo  um  tratamento  ade- 
quado, até  que  se  chegue  a uma  comple- 
raentação  à altura  da  significação  dessa 
obra  pioneira. 

Como  já  teve  oportunidade  de  salientar 
noutras  oportunidades,  esta  Direção  vem 
fazendo  frente  a um  considerável  aumento 
de  serviço  decorente  da  instalação  do  Mu- 
seu em  sua  sede,  e êste  instante  nos  fêz 
confiar  que  o I.  A.  A.  dotará  êste  órgão 
de  uma  estrutura  característica  e adequa- 
da às  suas  finalidades. 

Êste  problema  vital  vem  desde  há  mui- 
to preocupando  esta  Direção,  levando-a  a 
um.a  demorada  vivência  com  as  mais  atua- 
lizadas fontes  museogi‘áficas,  o que  resul- 
tou um  estudo  sôbre  a organização  do  Mu- 
seu do  Açúcar,  elaborado  com  a atenção 
voltada  para  a natureza  específica  da  ins- 
tituição, sua  progi'amação  e a devida  com- 
preensão do  papel  de  um  museu  na  educa- 
ção e na  cultura  de  um  povo. 

Uma  organização  nada  burocrática,  for- 
mulada com  a preocupação  de  dotar  esta 
Casa  de  uma  competente  equipe  técnico- 
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-administrativa,  será  o elemento  decisivo 
para  levar  o Museu  a cumprir  suas  ver- 
dadeiras finalidades  e justificar  o prestí- 
gio e a confiança  que  lhe  vem  sendo  con- 
cedida repetidamente,  pela  Comissão  Exe- 
cutiva do  I.  A.  A.,  a começar  pelo  seu  dig- 
no Presidente. 

Resta-nos  a esperança  que  levareis  da 
I visita  a esta  Casa  um-a  recordação  favorá- 
j'  vel,  diante  do  conjunto  de  atividades  de- 
senvolvidas pelo  Museu  que  a vossa  sen- 
sibilidade permitiu  tornar-se  uma  esplên- 
|,  dida  realidade. 

Podeis  est-ar  certos  de  que  continuare- 
i'  mos  esta  obra  com  a mesma  emoção  de  tô- 
^ das  as  horas  e com  o mesmo  rigor  téc- 

J nico  que  nos  inspira  a orientação  do  Dr. 

■;  Gil  Maranhão. 

Confiamos  que,  após  êste  contato  des- 
vanecedor,  será  permitido  afirm-ar  que  de- 
, pender  do  apoio  e da  compreensão  da  Co- 
! missão  Executiva  será  o mesmo  que  pro- 
;ií  clamar  desde  já  os  grandes  triunfos  do 
I Museu  do  Açúcar. 

Í| 

I Atividades  culturais  do  I.  A.  A. 

j‘ 

I 0 orador  seguinte  foi  o Sr.  Gil  Mara- 
i nhão  cujo  discurso  publicamos  a seguir; 

«Desde  os  seus  primórdios  que  o Insti- 
tuto do  Açúc-ar  e do  Álcool  se  tem  volvido 
I para  o conhecimento  do  passado  da  econo- 
1 mia  açucareira. 

Primeiramente,  indagaram  os  seus  fun- 
H dadores  os  fundamentos  históricos  em  que 
se  alicerçassem  a sua  estrutura  e as  suas 
diretrizes.  E sempre  se  tem  tido  em  conta 
0 que  se  passou,  no  manejo  do  controle  e 
do  estímulo  à produção. 

A história  do  açúcar  é um  exemplo  do 

I fracasso  cíclico  do  liberalismo  econômico. 
Crises  de  superprodução  mundial  com  a 
ruína  dos  produtores  eram  sucedidas  por 
crises  de  excassez,  prejudiciais  aos  consu-  ' 
midores,  a provocar  outra  vez  a corrida 
k para  o cultivo  e resultar  de  nôvo  um  pe- 
1 riodo  de  superprodução. 

Quando  Leonardo  Truda  sentiu  consoli- 
dado o Instituto  perante  os  quase  insub- 
missos produtores  pernambucanos,  pro- 
nunciou nesta  cidade,  a 5 de  fevereiro  de 
1934,  uma  conferência  que  constituiu  ver- 
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dadeira  aula  de  fundamentação  histórica 
da  Política  Açucareira,  na  qual  as  trans- 
crições e citações  são  tôdas  de  livros  de 
Àistória  e de  historiadores  brasileiros:  dos 
Diálogos  das  Grandezas  do  Bi-asil,  de  An- 
tonil,  do  Visconde  de  Pôrto  Seguro  e de 
Rocha  Pombo. 

Na  revista  do  Instituto,  que  de  início 
se  chamou  Economia  e Agricultura,  e nos 
primeiros  anuários,  ao  lado  da  divulgação 
técnica,  estatística  e administrativa,  fi- 
guram ensaios  da  história  açucareira  do 
p-aís,  dos  estados  e das  usinas.  E o Brasil 
Açucareiro,  que  tantas  colaborações  va- 
liosas suscitou,  continua  a divulgar  traba- 
lhos históricos. 

Para  sucessor  do  Dr.  Leonardo  Truda 
na  presidênci-a  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool  foi  eleito  o ilustre  homem  de 
letras,  historiador  e estadista,  Dr.  Bar- 
bosa Lima  Sobrinho,  em  cuja  gestão  se 
ampliaram  as  atividades  culturais  da  au- 
tarquia, no  domínio  da  história. 

Ao  justificar  o anteprojeto  do  Estatuto 
da  Lavour-a  Canavieira,  o Dr.  Barbosa  Li- 
ma Sobrinho  partiu  da  história  das  rela- 
ções entre  os  industriais  e os  plantadores, 
sob  a disciplina  do  Governo,  desde  os  co- 
meços da  indústria  no  Brasil. 

No  plano  editori-al,  deu  início  a publica- 
ção de  uma  série  de  livros  valiosos  sôbre 
a história  açucareira,  em  traduções  e obras 
originais.  Entre  as  primeiras,  figura  a 
Históhia  do  Açúcai-,  de  V-an  Lippman,  obra 
da  cultura  universal,  traduzida  do  alemão 
pelo  pernambucano  Rodolfo  Coutinho,  e 
0 Relatório  das  Capitanias  Conquistadas, 
de  V-an  Der  Dussen,  vertida  do  holandês 
pelo  Prof.  José  Antônio  Gonçalves  de  Melo. 
O ilustre  tradutor,  hoje  Presidente  do  Con- 
selho Técnico  Administrativo  do  Museu 
do  Açúcar,  enriqueceu  o seu  trabalho  com 
anexos,  introdução  e notas  eruditas,  tor- 
nando-se  fonte  fundamental  para  a histó- 
ria da  economi-a  açucareira  durante  o do- 
mínio holandês,  ou  do  já  chamado  Perío- 
do da  Guerra  do  Açúcar. 

Entre  os  trabalhos  originais  da  presi- 
dência Barbosa  Lima,  encontram-se  os  vá- 
rios livros  do  Dr.  Gileno  De  C-arli  que  se- 
ria mais  tarde  o 9"?  presidente  do  Institu- 
to do  Açúcar  e do  Álcool,  e a História  de 
um  Engenho  do  Recôncavo,  obra  magistral 
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do  Prof.  Wanderley  Pinho,  editada  já  na 
presidência  do  Dr.  Espendião  Lopes  de 
Faria  Júnior. 

A historiogi’afia  açucareira  do  I.  A.  A. 
vem  crescendo  de  administração  em  admi- 
nistração, salientando-se  como  obras  ori- 
ginais O Banguê  nas  Alagoas,  de  Manuel 
Diégues  Júnior,  e A Cana-de- Açúcar  em 
Minas  Gerais;  de  IMiguel  Costa  Filho,  lan- 
çado êste  ano  em  comemoração  ao  SO?  ani- 
versário da  criação  do  I.  A.  A. 

Outra  atividade  cultural  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  foi  a de  copiar,  reunir 
e publicar  documentos  para  a história 
açucareira. 

"a  coleta  começou  na  administração  de 
Barbosa  Lima  Sobrinho,  quando  foi  cria- 
do um  setor  próprio  a cargo  de  Gildo  Mou- 
ra, na  antiga  Secção  de  Estudos  Econômi- 
cos, dirigida  pelo  Dr.  Gileno  De  Carli. 
Quando  Presidente,  Dr.  Gileno  transfor- 
mou êsse  setor  em  Sei’\nço  Especial  de  Do- 
cumentação História,  nêle  ingi'essando  o 
Dr.  Femando  Gouvêa,  atual  Diretor  do 
Museu  do  Açúcar.  O Serriço  promoveu  a 
pesquisa  e microfilmagem  de  documentos 
dos  arquivos  de  Poriugal,  por  intemiédio 
do  Prof.  Gonçalves  de  Melo,  e já  publicou 
três  volumes,  estando  o último  para  ser 
lançado  nesta  cidade  pelo  Museu  do 
Açúcar. 

Uma  nova  fase  nas  atividades  culturais 
do  I.  A.  A.  ia  surgir  com  a presidência 
Gomes  Maranhão.  A história  açucareira, 
além  de  escrita,  passaria,  por  assim  di- 
zer, a «ser  m.ostrada»,  atmvés  dêste  Mu- 
seu do  Açúcar. 

Coube  pessoalmente  ao  Dr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão  a iniciativa  de  construi-lo 
i de  localizá-lo  nesta  cidade,  obra  que  está 
chegando  ao  fim,  gi*aças  ao  constante 
apoio  da  Comissão  Executiva. 

A constimção  desta  sede  passou- por  di- 
versas fases,  tôdas  de  prosseguimento  das 
obras,  para  isso  contribuindo  os  presiden- 
tes Dr.  Leandro  Maciel  e o Embaixador 
Barbosa  da  Silva. 

O apoio  decisivo  da  Comissão  Executi- 
va toma-se  hoje  eridente  aos  olhos  dos 
pernambucanos,  com  a realização,  neste 
auditório,  da  sessão  solene  comemorativa 
do  trigésimo  anivereário  da  instalação  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool. 


Eis  0 Museu  do  Açúcar,  quase  totahnen- 
te  organizado,  construído  sôbre  as  terras 
de  um  engenho  do  século  XVI. 

Ao  percomer  a sala  de  assuntos  sociais, 
já  pronta,  com  a exposição  «O  AÇÚCAR 
E O HOMEM»,  montada  pelo  artista  Aloí- 
sio  Magalhães;  ao  tomar  conhecimento  do 
objetivo  das  exposições  nas  salas  que  es- 
tão sendo  preparadas;  do  acemo  da  biblio- 
teca, da  coleção  de  retratos  Francisco  Ro- 
drigues, da  seção  de  iconografia,  das  cole- 
ções sôbre  o contrôle  da  Secção  de  l\Iuseo- 
logia,  do  equipamento  audiovisual  dêste 
auditório,  os  risitantes  irão  percebendo  o 
alcance  educativo  e social  das  preocupa- 
ções desta  entidade,  ao  pretender  desper- 
tar o interêsse  do  gi*ande  público  pelo  co- 
nhecimento tão  aproximado  quanto  pos- 
sível dos  diferentes  aspectos  da  ativida- 
de açucareira,  no  passado,  no  presente  e 
nas  suas  perspectivas  de  progi-esso,  atra- 
vés do  objeto,  da  imagem,  do  lm’o  e do 
manuscrito. 

Antes  de  concluir,  sinto  necessidade  de 
recuar  três  decênios,  para  nos  situai-mos, 
dentro  dos  acontecimentos  daquele  ano  de 
1933,  que  estamos  festejando.  E nos  colo- 
cai-mos  aqui  mesmo  em  Pernambuco,  e in- 
dagar como  os  produtores  pernambucanos 
viam  e eram  vistos  pelo  I.  A.  A.  na  for- 
mulação da  política  nacional  de  defesa  do 
açúcar. 

De  comêço  aludi  à quase  insubmissão 
dos  usineiros  de  Peniambuco  contra  o ca- 
ráter pei-manente  que  se  ia  dar  ao  órgão 
de  intervenção  em  economia. 

Falta  o exame  de  elementos  para  a re- 
constituição exata  do  que  se  passou.  En- 
tretanto, pode-se  relembrar  a luta  surda 
que  então  se  teria  travado,  utilizando-se 
as  atas  do  Instituto  e o 1í\to  de  Leonardo 
Truda  sôbre  «a  Defesa  da  Produção  Açu- 
careira.» 

Na  Comissão  de  Defesa  e nas  subcomis- 
são regionais,  havia  membros  que  ei-am 
comerciantes,  e que  ficavam  colocados  em 
posição  delicada  quando  êsses  órgãos  iam 
executar  a compra  ou  a venda  dos  açúca- 
res de  execsso,  retirados  do  mercado. 

Decorrido  algum  tempo,  Leonardo  Ti-u- 
da  se  apercebeu  da  inconveniência  dessa 
participação,  embora  os  participantes  ti- 
vessem sido  escolhidos  pela  sua  gi'ande  ex- 
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periência,  fossem  homens  do  melhor  con- 
ceito social. 

I Os  produtos  de  Pernambuco  foram  dos 
I primeiros  a se  desgastarem  com  a presen- 

I ça  de  comerciantes  nas  comissões  de  de- 
li fesa. 

Por  outro  lado,  temiam  perder  a liber- 
■ dade  de  ação  sôbre  o seu  produto,  se  a in- 

II  tervenção  governamental  quisesse  deitar 
,1  raízes. 

Por  isso,  decidiram  transformar  a So- 

Iciedade  dos  Usineiros  de  Pernambuco  em 
Sindicato,  que  pela  lei  vigente  possuía  ca- 
ráter cooperativo. 

IE  0 fizeram  por  assembléia  de  27-12-32, 
estruturando  um  órgão  cujas  finalidades, 
se  atingidas,  podiam  dispensar  a interven- 
ção do  Govêrno. 

O Sindicato,  entre  outros  fins  adotados, 
i inscreveu  nos  Estatutos  promover: 

— medidas  tendentes  a aumentar  a pro- 
j dutividade ; 

— realizar  a colocação  do  açúcar  dos 
associados ; 

— criar  e manter  uma  estação  experi- 
mental de  cana ; 

— constniir  destilaria  centrais. 

Teria  essa  assembléia  produzido  algum 
> efeito  no  ânimo  do  Dr.  Leonardo  Truda? 
0 fato  é que  êle  chegou  a se  afastar  por 

Í pouco  tempo  da  presidência  da  Comissão 
de  Defesa,  cujas  reuniões  caíram  de  rit- 
mo, chegando  à interrupção, 
í A Junta  Diretora  da  Comissão  realizara 
em  1932  4 sessões  mensais,  em  média.  De 
janeiro  a março  de  1933,  menos  de  duas 
sessões  por  mês,  interrompendo  os  traba- 
lhos durante  abril  e maio  e só  voltando  a 
I reunir-se  a 9 de  junho,  já  na  vigência  do 
1 decreto  de  1’  de  junho  que  criou  o I.  A.  A. 
absorvendo  a Comissão  de  Defesa  do  Açú- 
' car  e a Comissão  de  Estudos  do  Álcool 
> Motor. 

EI  A 22  de  agôsto  houve  duas  reuniões, 
uma  de  enceramento  da  Comissão  de  De- 
fesa e a primeira  reunão  preparatória  do 
Instituto. 

As  reuniões  preparatórias  sucedem-se 
estranhamente.  Foram  14  as  sessões  pre- 
liminares, sendo  a última  a 10  de  outubro, 
quando  o Presidente  Leonardo  Truda  deu 
conta  dos  resultados  de  uma  viagem  que 


acabara  de  realizar  a Pernambuco  e ou- 
tros estados  do  Nordeste. 

Qual  o sentido  oculto  dessa  viagem?  Po- 
de-se deduzir  pelos  temas  das  duas  confe- 
rências que  realizou  nesta  cidade:  a pri- 
meira sôbre  «As  diretrizes  e as  finalida- 
des do  I.  A.  A.»,  contendo  os  seguintes  ca- 
pítulos: «A  autonomia  do  I.  A.  A.  e a 
emancipação  dos  Produtores»,  «Um  elo 
entre  o Poder  Público  e os  Produtores», 
e «Entendimento  Necessário».  A segunda 
conferência  realizada  em  outubro  tem  o 
título  de  «Cooperação  Indispensável.» 

Foi  inegavelmente  uma  doutrinação  aos 
usineiros  de  Pernambuco.  Sua  exposição 
era  lúcida,  lógica  e fluente.  Deixou  os  usi- 
neiros convencidos  da  necessidade  e da 
adequação  da  estrutura  do  I.  A.  A.  para 
atender  aos  reclamos  da  produção. 

Pernambuco  ingressava  decididamente, 
definitivamente  no  sistema  nacional  de 
proteção  da  economia  açucareira,  toraan- 
do-se  um  defensor  constante  da  instituição 
que  a dirige.  E o govêrno  Federal,  corres- 
pondendo a essa  lealdade,  tem  reconhecido 
a conveniência  de  colooar  na  presidência 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  quase 
sempre,  um  homem  de  Pernambuco. 

Como  Leandro  Truda,  há  trinta  anos,  os 
membros  da  Comissão  Executiva  vêm  in- 
corporados a esta  ten’a  com  a alegria  se- 
melhante àquela  em  que  o primeiro  presi- 
dente da  nossa  autarquia  viu  aqui  os  seus 
esforços  coroados  de  êxito. 

Dois  dias  após  o seu  regresso  ao  Rio, 
isto  é,  aos  doze  dias  do  ano  de  mil  nove- 
centos e trinta  e três,  o Dr.  Leonardo  Tru- 
da realiza  a «reunião  de  instalação  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool,  de  cuja  ata 
peço  a V.  Excia.,  Sr.  Presidente,  mande 
processar  a leitura». 

Medalhas  para  os  funcionários 

Em  continuação,  finda  a leitura  da  ata 
da  sessão  inaugural  do  I.  A.  A.,  o Sr.  Ma- 
noel Comes  Maranhão  anunciou  a entre- 
ga, aos  funcionários  que  têm  30  ou  mais 
anos  de  serviço  na  autarquia,  de  uma  me- 
dalha comemorativa  do  trigésimo  aniver- 
sário, representando  êsses  servidores  mais 
antigos  0 Sr.  Anibal  Matos,  ali  presente. 


Ns.  3 e 4 


PÁGINA  95 


SETEMBRO/OUTUBRO — 1963 


pagina  20 


Brasil  açucareiro 


A medalha  coube  aos  seganntes  funcio- 
nários, segundo  ordem  alfabética: 

Adauto  Belarmino  Pereira,  Álvaro  Du- 
arte, Amaro  Santos,  Anita  Esteves  de  Al- 
meida, Annibal  Ramos  de  Mattos,  Anto- 
nio  Pereira,  Caetano  Longobardi,  Dácio 
Monteiro,  Egidio  José  Resemini,  Francis- 
co de  Assis  Coqueiro  Watson,  Francisco 
Fernandes,  Gérson  Pinheiro  de  Farias, 
Jefferson  Pinheiro  de  Farias,  José  Augus- 


to Mendes  da  Silva,  Lycurgo  Portocai*rero 
Velloso,  Maria  de  Lourdes  Pierre  Paupé- 
rio,  Pedro  da  Siiva  Bastos  e Waldemiro 
Joaquim  Ramos. 

Fêz-se  entrega  aos  presentes  da  recente 
publicação  do  I.  A,  A.  — Os  Utinga.  (Fi- 
lhos, Netos  e Bisnetos  do  Senhor  do  Enge- 
nho Matapiruma),  de  autoria  do  Sr.  Gui- 
Ihemie  Auler. 
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Na  última  quinzena  não  houve  nada  de 
monta  a referir;  no  fim  dêste  período, 
porém,  ocorreu  no  mercado  um  declínio 
considerável,  contra  tôdas  as  expectativas 
dos  mais  atentos  observadores. 

A 27  de  agosto  a cotação  de  Londres 
caiu  abaixo  de  50  libras  (48,10),  o m-ais 
baixo  nível  já  ocorrido  desde  fins  de  ja- 
neiro. As  transações  de  fato  foram  fracas, 
e as  exageradas  previsões  concernentes  à 
nova  safra  européia  de  beterraba,  agora 
quase  realizada,  conduziram  a um  mais 
amplo  estudo  do  quadro  estatístico,  nas 
vésperas  da  colheita  daquele  produto.  Ne- 
nhuma justificativa  para  o declínio  dos 
preços  pode  ser  encontrada  nas  estatísticas 
mundiais.  Há  alguns  dias  atrás,  o F.O. 
Licht  salientou  que,  nos  dois  últimos  anos, 
a produção  mundial  de  açúcar  caíra  de 
cêrca  de  17  milhões  de  toneladas  métricas 
para  9,9  milhões,  aproximadamente,  valor 
bruto.  Foram  incluídas  por  F.O.  Licht 
na  análise  dêste  declínio  os  estoques  da 
Itália,  com  100.000  toneladas,  contra  . . . 

550.000,  da  Espanha,  com  45.000,  contra 
200.000;  e os  da  França  com  339.000, 
contra  890.000,  no  começo  dos  dois  anos 
referidos.  Como  não  há  aumento  compen- 
sativo  nas  safras  dêstes  países  nos  perío- 
dos de  1963/64,  é evidente  que  não  há 
risco  de  qualquer  redução  imprevista  do 
suprimento  ou  demanda  anormal  que 
possa  baixar  os  preços  aos  níveis  de  3 ou' 
4 meses  atrás.  Consideram-se  estas  quan- 
tidades em  estoque  somadas  à produção 
mundial  de  1962/63,  estimada  abaixo  de 

52.000. 000  toneladas,  contra  o consumo 

calculado  em  55 . 000 . 000  de  toneladas  lon- 
gas, das  quais  3 ou  4 milhões  de  gur  indi- 
ano devem  ser  deduzidas.  O aumento  anual 
pénna^ece  entre  4.%.,  


Outros  dados  interessantes  são  os  rela- 
tivos à imqDortação  e exportação  da  URSS, 
para  os  primeiros  quatro  meses  dêste  ano, 
conforme  documentação  do  Conselho  In- 
ternacional do  Açúcar. 

Discriminação  Janeiro/abril 

de  1S63 
ton.  métricas 

Importação  424 . 260 

Exportação  362 . 677 


Janeiro/abril 
de  1963 
ton.  métricas 

1.232.924 

187.646 


Parece  impossível  uma  grande  mudança 
nas  formas  de  impoiTação  a serem  manti- 
das, sem  se  recorrer  ao  aumento  de  consi- 
deráveis plantio.  Antes  da  elevação  da  cota- 
ção, verificada  a 28  de  -agosto,  algumas 
das  transações  de  açúcar  a baixos  preços 
incluía  um  carregamento  de  açúcar  bruto 
brasileiro,  embarcado  em  setembro  a 5,80 
cents.  FOB;  uma  compra  efetuada  pelo 
Chile,  de  um  carregamento  mixto  de  açú- 
car de  cana  bruto  e de  beterraba  para 
entrega,  em  janeiro,  a 4.60  cents;  outro 
de  açúcar  bruto  de  São  Domingos  para 
pronto  embarque,  a 48,10  libras  por  to- 
nelada longa  C&í’’,  dos  refinadores  do 
Reino  Unido,  e dois  carregamentos,  em 
segunda  mão,  de  açúcar  branco  vendido 
ao  Ceilão  por  comerciantes  de  Hong- 
Kong  e Singapura  a £ 50.12.6-FOB  e 53 
C£F,  respectivamente;  mais  recentemente, 
os  refinadores  do  Reino  Unido  compraram 
um  carregamento  de  açúcar  bruto  da  In- 
donésia, a 51.10  libras  CT.F,  e um  opera- 
dor europeu  adquiriu  outro  carregamento 
da  mesma  origem  numa  base  de  52  libras 
CTF.  Os  refinadores  belgas  também  com- 
praram um  saldo  de  500  toneladas  da 
velha  safra  do  açúcar  cristal  tcheco,  a 
55  libras  C&F.  Pensava-se  que  essa  com- 
pra acompanharia  a decisão  de  adiar  o 
início  da  colheita  da  beterraba  na  espe- 
rança de  que  isto  pudesse  melhorar  o teor 
da  sacarose,.  No  fim.  desta  semana,  as 
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ofertas  até  $ 145,30  foram  recusadas  pelo 
Instituto  Brasileiro  do  Açúcar  (LA. A.), 
para  cristais  brancos  tipo  1 em  sacos  de 
algodão,  tendo  os  produtores  anunciado 
que  desejavam  pelo  menos  lõO  dólares, 
mas  que  novas  ofertas  deveriam  ser  apre- 
sentadas dentro  em  breve.  As  novas  in- 
foimações  sôbre  as  safras  européias  re- 
fletem certa  dose  de  desapontamento  ou, 
pelo  menos,  alguma  incerteza,  em  virtude 
da  falta  de  bom  tempo.  Constituem  ex- 
ceções ainda  a Alemardia  Ocidental  e a 
França.  O último  dêsses  países  está  es- 
perando por  uma  safra  de  1,7  milhões  de 
toneladas  contra  as  1.446.000  toneladas 
do  último  ano,  de  acordo  com  informações 
da  Confederação  dos  Plantadores. 

Recebeu-se  importante  e inesperada  no- 
tícia de  que  o (Gabinete  japonês  decretou 
a liberação  do  comércio  de  açúcar  nesse 


país.  Não  se  espera  nenhum  efeito  ime- 
diato, porém  supõe-se  que  a competição 
na  compra  e venda  poderá  reduzir  os  pre- 
ços e estimular  o consumo  e,  por  conse- 
guinte, 0 aumento  da  importação  no  fu- 
turo. O Departamento  do  Açúcar  do  Reino 
Unido  anunciou,  para  vigorar  a partir  de 
setembro,  uma  redução  de  7 pesos  por 
tonelada  na  distribuição  do  pagamento 
0 qual  vem  agora  de  ser  baixado  da  alta 
cota  de  56  libras  a £ 2.6.8.  Êste  virtual 
cancelamento  da  distribuição  do  paga- 
mento será,  certamente,  bem  acolhido  pe- 
los refinadores  daqueles  países  cujo  co- 
mércio interno  tem  se  processado  de  for- 
ma intermitente,  durante  os  últimos  três 
meses,  devido  ao  receio  e esperança  de 
violentas  mudanças  na  distribuição  do 
pagamento. 
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CRÔNICA  AÇUCAREIRA 
INTERNACIONAL 


Argentina 

O Centro  Açucareiro  Argentino,  em 
nota  dirigida  ao  Secretário  de  Estado  do 
Comércio,  pleiteou  a elevação  da  atual 
quota  argentina  de  exportação  para  os  Es- 
tados Unidos,  de  18.144  toneladas  métricas, 
de  20.000  a 100.000  toneladas  anuais.  Se- 
gundo expressou  a entidade  às  autoridades 
norte-americanas,  a capacidade  industrial 
açucareira  da  Argentina  e mais  o aumento 
dos  canaviais  abrem  m.argem  a novas  e 
ponderáveis  exportações  para  os  mercados 
externos.  Na  sua  nota,  o Centro  Açuca- 
reiro Argentino  declara  que  89,12%  do 
açúcar  exportado  pelo  país  se  destinam 
ao  mercado  norte-americano,  sendo  con- 
veniente dispor  a Argentina  de  uma  quota 
de  100.000  toneladas  nos  Estados  Unidos, 
para  colocar,  a preços  razoáveis,  os  exce- 
dentes da  produção  local. 

Por  decreto  de  8 de  agôsto  de  1963,  o 
Poder  Executivo  elevou  para  800  pesos  o 
valor  do  adiantamento  do  preço  final  da 
cana  da  safra  de  1963.  O nôvo  preço  será 
válido  apenas  para  as  canas  que  tenham 
um  rendimento  mínimo  de  6,40%,  e dimi- 
nuirá na  razão  de  doze  pesos  e m.eio  por 
quilo  de  açúcar  obtido  a menos,  em  rela- 
ção ao  referido  rendimento. 

Foi  autorizada,  por  decreto  do  Interven- 
tor de  Tucum.ã,  a participação  desta  Pro- 
víncia na  constituição  de  uma  sociedade 
anônima  para  a exploração  da  Usina 
Santa  Ana,  juntamente  com  os  fornece- 
dores de  cana,  empregados  e trabalhado-, 
res  da  usina.  Anteriormente  o Interventor 
havia  determinado  a divisão  dos  7.000  hec- 
tares de  terras  agricultáveis  da  usina  em 
225  unidades  econômicas,  assegurando  o 
acesso  à terra  aos  antigos  trabalhadores 
rurais  da  emprêsa.  Como  resultado  da 
I partilha  da  terra,  foram  incorporadas  à 
* lí  produção  áreas  susceptíveis  de  assegurar 
t 0 normal  abastecimento  de  matéria-prima 


da  usina.  O decreto  da  interventoria  esta- 
belece 0 valor  das  parcelas  de  capital  a 
serem  cobertos  pela  Província,  os  forne- 
cedores e os  empregados  e trabalhadores. 
Determina,  igualmente,  que  uma  vez  in- 
tegrada a quota  dos  fornecedores  e dos 
empregados  e trabalhadores,  será  trans- 
ferida para  êstes  dois  setores  a quota  de 
capital  coberta  pelo  govêrno  provincial. 
Diz  mais  o decreto  que  os  estatutos  da 
emprêsa  deverão  estabelecer  categòrica- 
mente  entre  as  respectivas  finalidades  a 
industrialização  de  derivados  da  cana-de- 
açúcar  e de  outros  produtos  agrícolas,  com 
o objetivo  de  ampliar  o complexo  indus- 
trial, incrementar  a sua  rentabilidade, 
promover  novas  fontes  de  trabalho  e im- 
pulsionar o.  desenvolvimento  econômico 
da  região. 

O Centro  Açucareiro  Argentino  solici- 
tou ao  presidente  do  Banco  da  Nação 
Argentina  destine  parte  do  empréstimo 
de  25  milhões,  fornecido  pelo  Banco  Inte- 
ramericano  de  Desenvolvimento  para  me- 
canizar a agricultura  argentina,  à meca- 
nização das  lavouras  canavieiras.  Segundo 
pretende  o Centro,  parte  da  importância 
recebida  seria  reservada  para  cobrir  as 
inversões  em  máquinas  colhedeiras  e caire- 
gadoras  de  cana-de-açúcar  e demais  im- 
plementos vinculados  a essa  cultura. 

Espanha 

Será  construída  em  Salamanca  uma  fá- 
brica de  açúcar  no  valor  de  430  milhões 
de  pesetas  "e  que  figurará  entre  as  quatro 
mais  modernas  da  Europa.  A usina  utili- 
zará a beterraba  produzida  em  uma  vasta 
área  regada  pelos  canais  de  Azud  de  Villa- 
gonzalo,  onde  a produção  beterrabeira 
tem  feito  sensíveis  progressos  nos  últimos 
anos.  A fábrica  de  Salamanca  deverá  es- 
tar funcionando  no  prazo  de  dois  anos, 
prevista  a automatização  da  maior  parte 
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das  operações  industriais  de  tratamento 
da  matéria-prima  e fabricação  do  açúcar. 

A área  cultivada  com  beterraba  sorren 
uma  redução  de  20%  no  conjunto  do  ter- 
ritório espanhol,  atingindo  30%  na  parte 
sul.  O fato  terá  influência  na  safra  1963/ 
/64,  pois  só  condições  meteorológicas  ex- 
cepcionais permitiriam  alcançar  o volu- 
me antes  previsto.  Para  garantir  o supri- 
mento do  mercado,  foram  imaginadas  im- 
portações no  total  de  100.000  toneladas 
de  açúcar,  a cargo  dos  próprios  fabrican- 
tes, com  o propósito  de  cobrir  as  defici- 
ências nos  suprimentos  dos  meses  de  ju- 
lho e agôsto. 

Estados  Unidos 

As  usinas  de  açúcar  da  Luisiana  estão 
ampliando,  de  forma  apreciável,  a sua 
capacidade  de  esmagamento  e planejando 
diversas  melhorias  para  entrarem  em 
serviço  na  safra  de  1964.  Uma  nova  usina 
deverá  iniciar  o seu  funcionamento  no  ano 
próximo.  A capacidade  de  moagem  diária 
deverá  ser  maior  na  safra  de  1963  em 
cêrca  de  6%  em  relação  à anterior  e em 
14%  em  1964  relativamente  a 1962.  Na 
área  de  Teche  15  usinas  trabalharam  na 
safra  de  1962,  devendo  continuar  a ope- 
rar. A capacidade  prevista  para  1963  é 
superior  em.  15%  a de  1962  e a capacidade 
planejada  par-a  1964  deverá  superar  a de 
1962  em  20%. 

O Departamento  de  Agricultura  distri- 
buirá uma  nova  variedade  de  cana  para  a 
safra  corrente,  destinada  a dar  melhores 
rendimentos  que  as  variedades  geralmente 
utilizadas.  Um  progi'ama  de  renovação  das 
variedades  plantadas  vem  sendo  aplicado 
na  Luisiana  desde  1926,  pois,  segundo  lem- 
bram os  técnicos,  por  motivos  desconheci- 
dos as  variedades  de  canas  se  deterioraram 
gi'adualmente,  devendo,  por  isso  .mesmo, 
ser  substituídas  periòdicamente.  A nova 
variedade  C.P.  55-30  foi  selecionada  na 
estação  experimental  do  Departamento  de 
Agiicultura,  em  Huma. 

Finlândia 

A produção  finlandesa,  na  safra  de 
1962/63,  subiu  a cêrca  de  38.000  tonela- 
das, em  confronto  com  as  57.732  toneladas 
fabricadas  na  safra  anterior.  Nos  têrmos 


do  acordo  soviético-finlandês,  a União  So- 
viética fornecerá  125.000  toneladas  de 
açúcar  no  corrente  ano^  dos  quais  80.000 
toneladas  de  cristal  e o restante  de  açúcar 
cru,  de  Cuba. 

França 

Calcula-se  que  a França  figure,  no  cor- 
rente ano,  entre  os  fornecedores  do  mer- 
cado mundial.  Além  da  produção  dos  ter- 
ritórios ultramarinos,  a França  disporá 
de  consideráveis  excedentes  da  produção 
interna.  Como  o custo  final  do  açúcar  me- 
tropolitano se  situa  acima  dos  níveis  inter- 
nacionais, o govêrno  francês  deverá  sub- 
sidiar a produção  para  torná-la  competi- 
tiva. Como  primeira  providência  neste 
sentido,  as  autoridades  anunciaram  a ou- 
torga de  subsídio  para  g-arantir  a exporta- 
ção de  10.000  toneladas  de  açúcar  branco. 

Será  construída  uma  nova  fábrica  de 
açúcar  de  beterraba  na  Vendéa,  após  ha- 
verem os  lavradores  da  região  se  com- 
prometido a cultivar  uma  área  de  5.500 
a 6.000  hectares  com  beterraba.  Pela  pri- 
meira vez  na  França  os  agiúcultores  esta- 
rão associados  ao  funcionamento  de  uma 
usina.  O custo  da  fábrica  está  calculado 
em  seis  milhões  de  dólares,  e a sua  capa- 
cidade de  esmagamento  em  150.000  a 
200.000  toneladas  de  beterraba  por  ano. 

Iugoslávia 

Na  safra  de  1962/63  foram  entregues 
às  fábricas  de  açúcar  cêrca  de  1,9  milhão 
de  toneladas  de  beterraba,  estando  pre- 
vista uma  produção  de  açúcar  da  ordem 
de  240.000  toneladas  de  açúcar  bruto. 
Na  safra  anterior  a produção  açucareira 
subira  a 250.000  toneladas.  De  acordo  com 
as  medidas  adotadas,  deverá  ser  conside- 
ravelmente aumentada  a entrega  de  be- 
terraba, 0 que  permite  esperar  maior  vo- 
lume de  açúcar  produzido  na  safra  vin- 
doura. 

Irã 

Prcsseguem  os  trabalhos  de  implanta- 
ção de  um  moderno  progi’ama  de  desen- 
volvimento da  cultura  da  cana-de-açúcar 
no  Kuzestão,  onde  mais  de  5.000  acres  fo- 
ram resei’vados  para  as  lavrouras  cana- 
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vieiras.  Os  solos,  nivelados  de  maneira  a 
alcançar  um  leve  grau  de  inclinação,  per- 
mitem 0 fluxo  regular  da  imgação  por 
gravidade.  Está  quase  terminada  a cons- 
trução da  grande  represa  de  Dez,  que 
permitirá  irrigar  cêrca  de  350.000  acres 
de  terras  agrícolas,  entre  ela  as  destinadas 
às  lavouras  canavieiras.  A usina  de  Kuzes- 
tão  é das  mais  modernas,  ocupa  um  edi- 
fício de  quatro  andares,  e dispõe  de  refi- 
naria e de  armazém  para  12.000  toneladas 
de  açúcar  refinado. 

Nova  Zelândia 

Sendo,  de  há  muito,  o único  país  da 
zona  temperada  do  hemisfério  sul  que  ca- 
rece de  uma  indústria  açucareira  à base 
da  beterraba,  a Nova  Zelândia  poderá, 
proximamente,  corrigir  essa  falha,  produ- 
zindo parte  do  açúcar  necessário  ao  seu 
consumo  e economisando,  dessa  forma, 
soma  superior  a um  milhão  de  esterlinos 
anualmente.  Experiências  para  cultivar  a 
beterraba,  iniciadas  há  oito  anos,  deram 
resultados  satisfatórios  e permitem  afir- 
mar que  o país  dispõe  de  condições  para 
criar  uma  indústria  açucareira  sem  re- 
ceber subvenções  oficiais.  Graças  à me- 
canização da  cultura  beterrabeira,  foi  pos- 
sível reduzir  o custo  de  produção  e tornar, 
assim,  viável  a instalação  da  indústria  do 
açúcar.  Entre  outros  fatores,  contribuí- 
ram para  o aceleramento  dos  estudos  em 
curso  a crise  cambial  que  vem  reduzindo 
as  disponibilidades  de  divisias,  e,  também, 
a necessidade  de  desenvolver  na  Província 
de  Otago  uma  base  industrial  que  possi- 
bilite 0 progresso  dessa  região,  entre  as 
mais  pobres  do  país.  O projeto,  que  vem 
sendo  estimulado  pelas  autoridades  dese- 
josas de  limitar  as  importações  de  açúcar, 
sobretudo  da  Austrália,  com  a qual  a No- 
va Zelândia  tem  um  déficit  comercial  im- 
portante, prevê,  além  da  fabricação  de 
açúcar  e de  méis,  a obtenção  de  álcool  in- 
dustrial e de  alimento  para  o gado. 

Turquia 

A usina  de  açúcar  de  beterraba  locali- 
zada em  Etismegut,  próximo  de  Ancara, 
e que  entrou  em  funcionamento  em  ou- 
tubro de  1962,  é a primeira  fábrica  açu- 
careira desenhada  e construída  por  téc- 
nicos turcos.  Com  a entrada  em  funciona- 
mento desta  nova  usina,  sobem  a 16  as 


fábricas  de  açúcar  no  país.  Dados  preli- 
minares sôbre  a safra  1962/63  indicam 
que  área  semeada  com  beterraba  subiu  a 

320.000  acres,  sendo  colhidas  3.020.000 
toneladas  curtas  de  beterraba.  A produ- 
ção atingiu  436.000  toneladas  curtas  de 
açúcar,  117.000  toneladas  de  méis  e . . . . 

4.460.000  galões  de  álcool.  A usina  de 
Etismegut,  denominada  Ancara,  produziu 
1.470  toneladas  diárias  durante  32  dias, 
sem  interrupção. 

Sudão 

Construída  no  curto  prazo  de  dois  anos, 
a primeira  usina  de  açúcar  do  Sudão  ini- 
ciou suas  atividades  em  dezembro  de 
1962,  na  localidade  de  Guneid,  na  mar- 
gem direita  do  Nilo  Azul,  a cêrca  de  130 
quilômetros  ao  sul  da  capital,  Kartum.  A 
fábrica  foi  projetada  para  esmagar  4.000 
toneladas  de  cana  diàriamente,  o que  ga- 
rante uma  produção  da  ordem  de  50.000 
a 60.000  toneladas  de  açúcar  cristal  por 
safra,  permitindo  cobrir  aproximadamen- 
te a metade  do  atual  consumo  do  país.  As 
lavouras  canavieiras  deverão  abranger 
uma  área  de  38.000  acres,  mais  da  me- 
tade da  qual  já  se  encontra  cultivada.  As 
tarefas  agrícolas  serão  altamente  meca- 
nizadas e o transporte  da  cana  feito  atra- 
vés de  uma  frota  de  caminhões  de  20  to- 
neladas de  capacidade  com  nove  reboques. 
O projeto  dêsse  centro  industrial  prevê 
a construção  futura  de  uma  destilaria  de 
álcool  à base  de  melaço  e de  uma  fábrica 
de  laminados  obtidos  do  bagaço.  A pro- 
dução total  da  prim.eira  safra  deverá  atin- 
gir 18.000  toneladas  de  cana,  volume  que 
subirá  nas  safras  seguintes  proporcional- 
mente à utilização  da  cana  colhida  nas 
novas  lavouras  até  chegar  ao  total  pre- 
visto. 

Uruguai 

Chegaram  a bom  têrmo  as  negociações 
para  a compra  pelo  Conselho  Nacional  de 
Subsistência  de  50.000  toneladas  de  açú- 
car cubano,  devendo  ser  entregues  20.000 
toneladas  em  1963  e 30.000  toneladas  em 
1964.  A transação  será  regulada  por  um 
acordo  interbancário  entre  o Banco  da 
República  e o Banco  Nacional  de  Cuba. 
Para  compensar  a importação  de  açúcar  o 
Uruguai  exportará  para  Cuba  15.000  to- 
naladas  de  arroz,  1.500  toneladas  de  char- 
que e 500  toneladas  de  sebo. 
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ATOS  DO  PODER  EXECUTIVO 


CIRCULAE  14  — DE  13 
DE  SETEMBRO  DE  1963 

0 Diretor  das  Rendas  Internas  do 
Tesouro  Nacional,  no  uso  de  suas  atri- 
ções  e, 

Considerando  que  chegou  ao  conheci- 
mento desta  Diretoria,  através  do  Processo 
m 178.251-63,  vir  sendo  recolhido  em 
duas  parcelas,  o imposto  de  consumo  rela- 
tivo às  entregas  de  álcool  pelos  produto- 
res, ao  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
sendo  a primeira  parcela  sôbre  o preço  de 
venda,  na  quinzena  subsequente  e da 
emissão  da  nota  fiscal  e a segunda,  pos- 
terionnente,  ao  receber  os  boletins  do 
Instituto,  acusando  as  quantidades  do 
produto,  dadas  como  recebidas; 

Considerando  que  o citado  Instiuto, 
consultado  sôbre  a ocorrência  em  mira, 
informou  serem  rotineiras  as  entregas  de 
álcool,  pelas  Usinas,  mas  que  os  preços 
pagos  por  aquêle  órgão  aos  aludidos  pro- 
dutores, variam  de  acordo  com  a gra- 
duação ; 

Considerando  que  os  contribuintes,  em 
face  da  necessidade  de  análise  a posteriori, 
não  sabem  do  preço  real  da  mercadoria,  no 
momento  da  emissão  da  nota  fiscal,  fato 
que  os  leva  a arbitrar  valor,  para  efeito 
de  pagamento  do  imposto; 

Considerando  que  não  depende  dos  fa- 
brioantes  o estabelecimento  definitivo 
desses  preços  e,  conseqüentemente,  não 
podem  conhecer  previamente  o total  do 
tributo  a pagar; 

Considerando  que,  por  êsse  motivo  re- 
colhem o tributo  sôbre  parte  do  preço  de 
venda,  condicionada  à análise  mencionada. 


recolhendo  o restante  posterioimiente, 
quando  é o caso; 

Considerando  que,  em  tais  circunstân- 
cias, não  se  poderia  impor  penalidade  pelo 
recolhimento  atrasado  da  seguida  par- 
cela e,  por  outro  lado,  não  se  pode  ante- 
cipar o momento  da  análise  que  é feita 
por  intennédio  do  I.A.A. 

Resolve  autorizar,  em  caráter  excepcio- 
nal, a continuidade  do  sistema  adotado, 
como  segue: 

a)  o produtor  entregará  ao  I.A.A., 
mencionando,  de  início  na  nota  fiscal,  o 
preço  de  venda,  por  litro  de  álcool,  deven- 
do êsse  preço,  ser  o mais  aproximado 
possível  do  resultado  a ser  acusado  pos- 
terioianente,  pelo  Instituto,  recolherá  o 
impôsto  sôbre  o valor  arbitrado,  em  rela- 
ção à mercadoria  consignada  em  cada 
nota  fiscal,  de  acôrdo  com  o estabele- 
cido pelo  R . C . ; 

b)  ao  receber  do  Instituto  aludido,  os 
boletins  relativos  às  remessas  de  álcool, 
acusando  as  quantidades  e os  valores  re- 
cebidos, 0 produtor  fará  o reajustamento 
do  cálculo  inicial,  fazendo  o devido  re- 
colhimento da  diferença  do  im.pôsto, 
dentro  de  três  dias  úteis,  ou  se  os  valores 
encontrados  pelo  I.A.A.  forem  inferiores, 
poderá  ser  feito  o crédito  no  livi'o  próprio 
no  tocante  à diferença  negativa; 

c)  os  Inspetores  e Agentes  Fiscais  do 
Impôsto  de  Consumo  e as  repartições  su- 
bordinadas a esta  Diretoria,  tomarão  tôdas 
as  providências,  no  sentido  de  ser  feito 
rieoroso  contrôle,  do  pagamento  exato  do 
tributo  derido.  — Alfredo  Marcial,  Diretor 
Sub^^tituto. 

(D.  O.  14.10.1963) 
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ATAS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  I.A.A. 


ATA  DA  79*  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

26  DE  JULHO  DE  1963 

(pela  manhã) 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assunção, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Gil 
Maranhão,  Moacyr  Soares  Pe- 
reira, Gustavo  Fernandes  de 
Lima,  José  Vieira  de  Melo, 
José  Augusto  de  Lima  Tei- 
xeira, Aloísio  de  Miranda  Bas- 
tos e João  Soares  PcUmeira. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Plano  de  safra  Têm  prosse- 
guimento os  debates  da  CE, 
sôbre  a matéria,  interrompen- 
do-se  os  trabalhos  pelo  adian- 
tado da  hora. 

ATA  DA  80*  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

27  DE  JULHO  DE  1963 

Presentes  os  Srs.  Manoel 

Gomes  Maranhão,  Hélio  Cruz 
de  Oliveira,  Gil  Maranhão, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Jessá 
Cláudio  Fontes  de  Alencar, 
Gustavo  Fernandes  de  Lima, 
João  Soares  Palmeira;  Aloísio 
de  Miranda  Bastos,  José  Viei- 
ra de  Melo  e José  Augusto  de 
Lima  Teixeira. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

PloMo  de  safra — Continua  a 
apreciação  do  problema  por 
parte  dos  membros  da  CE. 

ATA  DA  81»  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 

31  DE  JULHO  DE  1983 
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Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  Carlos  Dé 
Carli  Filho,  Walter  de  Andra- 
de, Lycurgo  Portocarrero  Vel- 
loso,  Jessé  Cláudio  Fontes  de 
Alencar,  Moácyr  Soares  Pe- 
reira, José  Vieira  de  Melo, 
João  Soares  Palmeira,  José 
Wamberto  Pinheiro  de  Assun- 
ção, Hélio  Cruz  de  Oliveira  e 
José  Augusto  de  Lima  Tei- 
xeira. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Adtninistração — Vai  a dili- 
gência processo  sôbre  gratifi- 
cação prolabore  ao  funcioná- 
rio Antônio  Tenório  Diniz, 
Pernambuco. 

— Resolve-se  abrir  concor- 
rência pública  para  a aquisi- 
ção de  móveis  para  a DR  de 
Sergipe.  Relator:  Sr.  Jessé 

Cláudio  Fontes  de  Alencar 

Financiamento  — Homolo- 
ga-se  ato  do  Sr.  Presidente, 
financiando  a compra  de  ca- 
minhões e adubos  para  a As- 
sociação de  Plantadores  de 
Cana  de  Alagoas.  Relator,  Sr 
João  Soares  Palmeira. 

Cana  — Transfere-se  para 
Luís  Alcebíades  Ferreira  cota 
de  fornecimento  de  canas  de 
Gonçalo  de  Souza  Nogueira  à 
Usina  Queimado,  Campos.  Re- 
lator, Sr.  José  Vieira  de  Mello. 

Cancelamento  de  inscrição 
— Anulaan-se  as  insrições  dos 
engenhos  Quintino  Sousa  Ra- 
poso e outros.  Estado  do  Rio, 
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Relator,  Sr.  José  Vieira  de 
Mello. 

ATA  DA  82»  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
iQ  DE  AGÓSTO  DE  1963 
Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto Pinheiro  de  Assunção, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Cm- 
los  Dé  Carli  Fillio,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Moa- 
cyr Soares  Pereira,  Lycurgo 
Portocarrero  Veloso,  Gustavo 
Fernandes  de  Lima  (convoca- 
do), José  Vieira  de  Melo, 
José  Augusto  de  Lima  Teixei- 
ra, Aloísio  de  Miranda  Bas- 
tos, João  Soares  Palmeira 
e Jessé  Cláudio  Fontes  de 
Alencar  ( convocado ) . 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Plano  de  safra — Prosseguem 
os  debates  sôbre  o tema  em 
epígrafe. 

ATA  DA  83*  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA, REALIZADA  EM 
19  DE  AGÔSTO  DE  1963 
Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  Hélio  Cmz 
de  Oliveira,  Carlos  Dé  Carli 
Filho,  Walter  de  Andrade,  Gil 
Maranhão,  MoaCyr  Soares  Pe- 
reira, Lycurgo  Portocarrero 
Velloso,  Jessé  Cláudio  Fontes 
de  Alencar  (convocado) ; José 
Vieira  de  Melo,  Aloísio  de 
Miranda  Bastos,  Gustavo  Fer- 
nandes de  Lima'  (convocado) , 
João  Soares  Palmeira;  José 
Augusto  de  Lima  Teixeira  e 
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José  Wamberto  Pinheiro  de 
Assumpção. 

Compareceram,  também,  os 
Srs.  Dr.  José  de  Riba-Mar 
X.  C.  Fontes,  Procurador  Ge- 
ral; Omer  Mont’ Alegre,  Asses- 
sor da  Presidência:  Antônio 
Rodrigues  da  Costa  e Silva, 
Diretor  da  Divisão  de  Estudo 
e Planejamento;  e representan- 
tes de  órgãos  de  classe,  de^^l- 
damente  ci  edenciados. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Plano  de  safra — Continua  a 
análise  do  plano  de  safra,  que 
se  prolongou  pela  tarde,  até 
o encerramento  dos  presen- 
tes trabalhos. 

ATA  DA  84»  SESSÃO  OR- 
DIXARLA.  REALIZADA  EM 

2 DE  AGÕSTO  DE  1963 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranlião,  José  Wam- 
berto Pinheiro  de  Assumpção, 
Hélio  Cniz  de  Oliveha,  Car- 
los Dé  Carh  FUho,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Moa- 
cjn  Soares  Pereira,  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso,  Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alencar, 
Gustavo  Fernandes  de  Lima, 
José  Augusto  de  Lima  Tei- 
xeira. Aloísio  de  Miranda  Bas- 
tos e João  Soares  Palmeira. 

Compareceram  também,  os 
Srs.  Antônio  Rodrigues  da 
Costa  e Silva,  Diretor  da  Di- 
visão de  Estudo  e Planeja- 
mento; Omer  Mont’ Alegre, 
Assessor  da  Presidência:  e 

representantes  de  órgãos  de 
classe,  devidamente  creden- 
ciados. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Plano  de  safra — Em  prosse- 
guimento a análise  do  Plano, 
cs  membros  da  CE  debatem  a 
questão,  suspendendo  os  tra- 
balhos para  o almôço. 
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ATA  DA  85’  SESSÃO  OR- 
DIXÃRIA,  REALIZADA  El.I 
2 DE  AGÕSTO  DE  1963 
(à  tarde) 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto Pinheiro  de  Assunção, 
Carlos  Dé  Carli  Filho,  Hélio 
Cruz  de  Oliveira,  Walter  da 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Ly- 
cui’go  Portocarrero  Veloso, 
Moacjr  Soares  Pereira,  Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alencar, 
Gustavo  Fernandes  de  Lima, 
José  Augusto  de  Lima  Teixei- 
ra, José  Vieira  de  Melo,  Aloí- 
sio de  Miranda  Basto  e João 
Soares  Palmeira. 

Compareceram,  ainda,  os 
Srs.  Dr.  José  de  Riba-Mar 
X.  C.  Fontes,  Procurador  Ge- 
ral, Antônio  Rodrigues  da 
Costa  e Silva,  Diretor  da  DEP, 
Omer  ãlont’ Alegre,  Assessor 
da  Presidência  e diversos  re- 
presentantes de  órgãos  de 
classe,  devidamente  creden- 
ciados. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  IMaranhão. 

Plano  de  safra — São  discuti- 
das e aprovadas  as  Resoluções 
de  números  1.721,  1.722  s 
1.723  de  2 de  agosto  de  1963. 
Em  seguida,  a CE  autoriza  o 
Sr.  Presidente  a realizar  ope- 
rações no  Banco  do  Brasil 
para  financiamento  do  açú- 
car demerara  paulista,  desti- 
nado à exportação,  até  um 
limite  de  três  bilhões  de 
cruzeiros. 

ATA  DA  86’  SESSÃO  OR- 
DIXÃRIA,  REALIZADA  EM 
7 DE  AGÕSTO  DE  1963  ' 
Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto Pinheiro  de  Assimção, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Car- 
los Dé  Carli  Filho,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Ly- 
curgo Portocarrero  Veloso. 
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Moacjn  Soares  Pereira,  Gus- 
tavo Fernandes  de  Lima,  Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alencar, 
José  Vieira  de  Melo,  Aloísio 
de  Miranda  Bastos,  João  Soa- 
res Pahneira  e José  Augusto 
de  Lima  Teixeira. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Plano  de  safra — Têm  anda- 
mento os  estudos  em  tômo  da 
matéria. 

ATA  DA  87’  SESSÃO  OR- 
DESTÃRIA,  REALIZADA  EM 
8 DE  AGÕSTO  DE  1963 
Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Jilaranhão,  José  Wam- 
berto Pinlieiro  de  Assumpção, 
HéUo  Cruz  de  OUveira,  Car- 
los Dé  Carli  Füho,  Gil  Ma- 
ranhão, Walter  de  Andrade, 
Lycurgo  Portocarrero  Veloso, 
Jessé  Cláudio  Fontes  de  Alen- 
car, José  Augusto  de  Lima 
Teixeira,  !Moac\n  Soares  Pe- 
reira, Gustavo  Fernandes  de 
Lima,  José  Vieira  de  Melo, 
Aloísio  de  Miranda  Bastos  e 
João  Soares  Palmeira. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  iMaranhão. 

Plano  de  safra — O Sr.  Pre- 
sidente anuncia  que  estudou 
e mandou  elaborar  uma  fór- 
mula capaz  de  dar  maior  ren- 
dimento aos  trabalhos  relati- 
vos à questão,  a qual  deverá 
ser  apresentada  na  sessão 
vespertina. 

ATA  DA  88’  SESSÃO  OR- 
DIXÃRIA,  REALIZADA  EM 
8 DE  AGÕSTO  DE  1963 
(à  tarde) 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto Pinheiro  de  Assunção, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Car- 
los Dé  Carli  Filho,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Ly-, 
curgo  Portocarrero  Veloso, 
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Moacyr  Soares  Pereira,  Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alencar, 
Gustavo  Fernandes  de  Lima, 
José  Vieira  de  Melo,  José  Au- 
gusto de  Lima  Teixeira,  Aloí- 
sio  de  Miranda  Bastos  e João 
Soares  Palmeira. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Ptano  ãe  safra — Continuam 
as  discussões  sôbre  o assunto. 

ATA  DA  89-»  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA REALIZADA  EM 

9 DE  AGÕSTO  DE  1963 
(manhã) . 

Presentes  os  Srs,  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assumpção, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Car- 
los Dé  Carli  Filho,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Marahhão,  Ly- 
curgo  Portocarrero  Velloso, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alenicar, 
Gustavo  Fernandes  de  Lima, 
José  Vieira  de  Melo,  José  Au- 
gusto de  Lima  Teixeira,  Aloí- 
sio  de  Miranda  Bastos  e João 
Soares  Palmeira. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Plano  de  safra — Têm  ãnda- 
mento  os  trabalhos  acêrca  da 
matéria. 

ATA  DA  90»  SESSÃO  OR- 
DINÃRIA,  REALIZADA  EM 

9 DE  AGÕSTO  DE  1963 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto  Pinheiro  de  Assunção, 
Hélio  Cruz  de  Oliveira,  Car- 
los Dé  Carli  Filho,  Walter  de 
Andrade,  GU  Maranhão,  Moa- 
cyr Soares  Pereira,  Lycurgo 
Portocarrero  Veloso,  José  Viei- 
ra de  Melo,  Aloísio  de  Miran- 
da Bastos,  João  Soares  Pal- 
meira e José  Augusto  de  Lima 
Teixeirá. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 
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Financiamento  de  açúcar — 
A CE  autoriza  o Sr.  Presi- 
dente a assinar  com  o Banco 
do  Brasil  contratos  de  finan- 
ciamento no  valor  até  de 
cinco  bilhões  de  cruzeiros,  no 
interêsse  da  produção  dos  Es- 
tados do  Sul,  safra  63/64. 

ATA  DA  91»  SESSÃO  OR- 
DINÃRIA,  REALIZADA  EM 
9 DE  AGÕSTO  DE  1963 
Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  Hélio  Cruz 
de  Oliveira,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assimção,  Carlos 
Dé  Carli  Pilho,  Walter  de 
Andrade,  Lycurgo  Portocar- 
rero Velloso,  Moacyr  Soares 
Pereira,  Gustavo  Fernandes  de 
Lima,  José  Vieira  de  Me'.o, 
José  Augusto  de  Lima  Tei- 
xeira, Aloísio  de  Mh-anda 
Bastos,  João  Soares  Palmeira, 
Gil  Maranhão,  e Jessé  Cláu- 
dio Fontes  de  Alencar. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Plano  de  safra — Discutem-se 
vários  itens  referentes  à ma- 
téria, até  o encerrámento  da 
sessão. 

ATA  DA  92»  SESSÃO  OR- 
DINÃRIA,  REALIZADA  EM 
13  DE  AGÕSTO  DE  1963 
Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  Hélio  Cruz 
de  Oliveira,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assunção,  Carlos 
Dé  Carli  Filho,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Moa- 
cyr Soares  Pereira,,  José  Viei- 
ra de  Melo,  Jessé  Cláudio 
Fontes  de  Àlencar,  Gustavo 
Fernandes  de  Lima,  Aloísio 
de  Miranda  Bastos,  José  Au- 
gusto de  Lima  Teixeira  e João 
Soares  Palmeira. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Plano  ãe  safra — É lida  e 
discutida  a minuta  de  reda- 
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ção  final  do  plano  de  safra, 
pron-ogando-se  os  debates, 
sôbi'e  êste  assunto,  entretanto, 
para  a próxima  reunião. 

ATA  DA  93»  SESSÃO  OR- 
DINÃRIA  REALIZADA  EM 

14  DE  AGÕSTO  DE  1963 
(manhã) . 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  Hélio  Cruz 
de  Oliveira,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assumpção,  Car- 
las Dé  Carli  Filho,  Walter  de 
Andrade,  Gil  Maranhão,  Moa- 
cyr Soares  Pereira,  Gustavo 
Fernandes  de  Lima  e Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alencar, 
convocados;  José  Vieira  de 
Melo,  Aloísio  de  Miranda  Bas- 
tos, José  Augpisto  de  Lima 
Teixeira  e João  Soares  Pal- 
meira. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Plano  de  safra — Continuam 
as  discussões  em  tórno  da  mi- 
nuta de  resolução  final  sô- 
bre esta  matéria. 

ATA  DA  94»  SESSÃO  OR- 
DINÃRIA  REALIZADA  EM 

14  DE  AGÕSTO  DE  1963 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  Hélio  Cruz 
de  Oliveira,  Carlos  Dé  Carli 
Filho,  Walter  de  Andrade,  Gil 
Maranhão,  Moacyr  Soares  Pe- 
reira, Jessé  Cláudio  Fontes 
de  Alencar,  convocado;  José 
Vieira  de  Melo,  Aloísio  do 
Miranda  Bastos,  Gustavo  Fer- 
nandes de  Lima,  convocado; 
José  Augusto  de  Lima  Tei- 
xeira, João  Soares  Palmeira  c 
José  Wamberto  Pinheiro  de 
Assunção. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Plano  de  safra — Têm  anda- 
mento os  trabalhos,  entrando - 
se  na  apreciação  de  várias 
emendas  apresentadas  ao  pla- 
no em  epígrafe. 
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ATA  DA  95*  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA REALIZADA  EM 
22  DE  AGÕSTO  DE  1963 
Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  Hélio  Cruz 
de  Oliveira,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assumpção  Wal- 
ter  de  Andrade,  Gil  Mara- 
nhão, MoacjT  Soares  Pereira, 
Lycm'go  Portocarrero  Velloso, 
Gustavo  Fernandes  de  Lima, 
convocado;  Aloísio  de  Miran- 
da Bastos,  João  Soares  Pal- 
meira, José  Vieira  de  Melo  e 
José  Augusto  de  Lima  Tei- 
xeira. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranlião. 

Plano  de  safra — A CE  con- 
tinuou discutindo  o plano  de 
safra. 

ATA  DA  96»  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA REALIZADA  EM 
22  DE  AGÔSTO  DE  1963 
(à  tarde). 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  Walter  de 
Andrade,  Moac^T  Soares  Pe- 
reira; Gil  Maranhão,  Lycurgo 


Portocarrero  Velloso,  Gustavo 
Fernandes  de  Lima,  convoca- 
do, José  Vieira  de  Mello,  Aloí- 
sio de  Miranda  Bastos,  João 
Soares  Palmeira,  José  Augusto 
de  Lima  Teixeira,  Hého  Cruz 
de  Oliveira  e José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assunção. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Plano  de  safra — Prosseguem 
os  estudos  sôbre  esta  matéria, 
até  que  são  interrompidas  as 
discussões  pelo  adiantado  da 
hora. 

ATA  DA  97»  SESSÃO  OR- 
DINÁRLA.  REALIZADA  EM 

23  DE  AGÓSTO  DE  1963 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  GU  Mara- 
nhão, Moacyr  Soares  Pereira, 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso, 
Gustavo  Fernandes  de  Lima, 
em  substituição  ao  Sr.  Wal- 
ter de  Andrade,  Aloísio  de 
Miranda  Bastos,  João  Soares 
Palmeira,  José  Augusto  de  Li- 
ma Teixeira,  José  Vieira  de 


Melo  e José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assimção. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Foram  lidas  e aprovadas  as 
atas  das  78»  a'  88»  sessões. 

Plano  de  safra — São  anali- 
sados vários  capítulos  refe- 
rentes à matéria,  devendo 
continuar  a análise  na  reunião 
a seguir. 

ATA  DA  98»  SESSÃO  OR- 
DINÁRIA REALIZADA  EM 

27  DE  AGÔSTO  DE  1963 

Presentes  os  Srs.  Manoel 
Gomes  Maranhão,  José  Wam- 
berto Pinheiro  de  Assunção, 
GU  Maranhão,  Moacyr  Soa- 
res Pereira,  Lycurgo  Porto- 
carrero Velloso,  Jessé  Cláu- 
dio Fontes  de  Alencar,  José 
Vieira  de  Melo,  José  Augusto 
de  Lima  Teixeira,  João  Soa- 
res Palmeira  e Aloísio  de  Mi- 
randa Bastos. 

Presidência  do  Sr.  Manoel 
Gomes  Maranhão. 

Plano  de  safra — Continua  a 
discussão  relativa  ao  assunto. 
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RESOLUÇÕES  DA 
COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  I.A.a7 


RESOLUÇÃO  N?  1.714/62 

DE  11  DE  DEZEMBRO  DE  1962 


Ahre  ao  orçamento  vigente  o cré- 
dito especial  de  Cr$  16.28Ji.ooo,oo. 


A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suis.s  atri- 
buições, resolve: 


Art.  1*? — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 

' ; gente  o crédito  especial  de  Cr$  

1'  16.284.000,00  (dezesseis  milhões  duzen- 

i;  tos  e oitenta  e quatro  mil  cruzeiros)  para 
atender  ao  financiamento  concedido  à Usi- 
; na  Salgado  S/A,  destinado  à aquisição  de 

, 1 aparelho  para  álcool  extra-fino  para  a 

V ' sua  destilaria,  correndo  a referida  des- 

j|  pesa  à subconsignação  2.2.2.27  (Do  Fi- 

, i nanciamento  Para  Custeio  da  Instalação 

^ ’ de  Tanques,  Reservatórios  e Aparelhagem 

i I paar  Álcool  Industrial)  do  Fundo  do 

/ i Álcool  Anidro. 

I 3 Art.  2? — A presente  Resolução  entrara 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
|r  I gadas  as  disposições  em  contrário. 

I Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
!I  onze  dias  do  mês  de  dezembro  do  ano  de 
i -f  mil  novecentos  e sessenta  e dois. 


I 

i 


Manoe!  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercicio 
da  Presidência 

(D.  O.,  24-6-63) 


RESOLUÇÃO  N?  1.715/62 

DE  31  DE  DEZEMBRO  DE  1962 


/']  Ahre  ao  orçamento  vigente  o cré- 

i , dito  especial  de  Cr$  U32:0oo.oo. 

\ 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
' ! Açúciar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições,  resolve : 
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Art.  l"? — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente 0 crédito  especial  de  Cr$  432.000,00 
(quatrocentos  e trinta  e dois  mil  cruzei- 
ros) para  atender  ao  pagamento  da  sub- 
venção concedida  por  êste  Instituto,  rela- 
tiva ao  ano  de  1961,  à Escola  Superior  de 
Química  da  Universidade  de  Recife,  des- 
tinada à manutenção  da  cadeira  de  Tecno- 
logia do  Açúcar,  na  referida  escola, 
correndo  a referida  despesa  à subcon- 
signação 1.2.2.02.01  (Subvenções — Ex- 
traordinárias) da  Divisão  Administrativa. 

Art.  2^ — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em.  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
trinta  e um  dias  do  mês  de  janeiro  do  ano 
de  mil  novecentos  e sessenta  e dois. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

(D.  O.,  24-6-63) 

RESOLUÇÃO  N?  1.716/62 

DE  4 DE  OUTUBRO  DE  1962 

Ahre  ao  orçamento  vigente  o cré- 
dito suplementar  de  Cr$  Ho.ooo,oo. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve : 

Art.  1° — Fica  aberto  ao  orçamento  vi- 
gente 0 crédito  suplementar  de  Cr$  .... 
140.000,00  (cento  e quarenta  mil  cruzei- 
ros) destinado  à aquisição  de  uma,  gela- 
deira a ser  doada  à Maternidade  Munici- 
pal Nossa  Senhora  do  Rosário,  de  Ma- 
mánguape.  Estado  da  Pai'aíba,  correndo  a 

referida  despesa  à subconsignação  

1.2.7.07  (Auxílios  a Instituições  Diver- 
sas) da  Divisão  Administrativa. 
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Alt.  2' — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
quatro  dias  do  mês  de  outubro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e dois. 


Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercicio 
da  Presidência 

(D.  O.,  24-6-63) 


RESOLUÇÃO  X9  1-717/62 

DE  10  DE  MAIO  DE  1962 

Abre  ao  orçamento  v-igente  o cré- 
dito suplementar  de  C?'$  3oo.ooo,oo. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álccol,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Alt.  1^ — Fica  abeito  ao  orçamento  vi- 
gente 0 crédito  suplementai’  de  CrS  .... 
300.000,00  (trezentos  mil  cruzeiros)  des- 
tinado à manutenção  do  ambulatório-mé- 
dico pertencente  ao  Sindicato  dos  Lavra- 
dores de  Carapebus,  no  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  correndo  a referida  despesa  à 
subconsignação  1.2.2.01.08  (Subvenções 
Ordinárias  — A Hospitais  e Ambulatórios 
!Mantidos  Pelos  Produtores  de  Açúcar  e 
Fornecedores  de  Cana)  do  Fundo  do  Ál- 
cool Industrial. 

Alt.  2'? — A presente  Resolução  entrará 
em  rigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
da  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 


dez  dias  do  mês  de  maio  do  ano  de  mil 
ncvecentos  e sessenta  e dois. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

(D.O.,  27-6-63) 

RESOLUÇÃO  X?  1-718/62 

DE  14  DE  DEZEMBRO  DE  1962 

Estima  a Receita  e Fixa  a Despesa 
para  o Exercício  de  1963. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  de  suas  atri- 
buições, resolve: 

Ai't.  1*? — A Receita  Geral  do  Instituto 
do  Açúcar  e do  Álcool  para  o Exercício 
Financeiro  de  1963  é estimada  em  .... 
CrS  49.289.622.635,00  (quarenta  e nove 
bilhões,  duzentos  e oitenta  e nove  milhões, 
quinhentos  e rinte  e dois  mil,  seiscentos  e 
trinta  e cinco  cimzeiros)  e a Despesa  Ge- 
ral Fixada  em  CrS  49.187.616.949,00 
(quarenta  e nove  bilhões,  cento  e oitenta 
milhões,  seiscentos  e dezesseis  mil,  nove- 
centos e quarenta  e nove  cruzeiros). 

Art.  2^ — A Receita,  que  compreende 
Cr$  11.676.575.146,00  (onze  bilhões, 
seiscentos  e setenta  e seis  milhões,  qui- 
nlientos  e setenta  e cinco  mil,  cento  e qua- 
renta e seis  ci’Uzeh'os)  da  Receita  Efetiva 
e de  CrS  37.612.947.489,00  (ti’inta  bi- 
lhões, seiscentos  e doze  milhões,  novecen- 
tos e quai’enta  e sete  mil,  quatrocentos  e 
oitenta  e nove  cruzeiros)  da  Receita  de  Ca- 
pital, será  realizada  mediante  aiTecadação 
de  taxas,  sobretaxas,  rendas  e outras  con- 
tribuições ordinárias  na  forma  da  legis- 
lação em  rigor  e das  especificações  dos 
anexos  ns.  1 a 10  da  Proposta  Orçamen- 
tária, sob  os  seguintes  Grapos: 


I — Efetiva 


1 

2 

3 

4 


Renda  Parafiscal  . . 
Renda  Patrimonial. 
Renda  Industrial  . . 
Rendas  Diversas  . . 


7.917.145.476.00 

631.005.013,00 

1.321.018.383.00 

1.807.406.274.00 


11.676.575. 146,00 
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II  — De  Capital 


1 — Produto  de  Emprés- 

timos   14.852.000.000,00 

2 — Retorno  de  Capitais  13.187.900.000,00 

3 — Alienação  de  Bens 

Patrimoniais  320 . 000,00 

4 — Material  de  Reven- 

da e Abastecimento.  9.572.727.489,00  37.612.947.489,00 


Total  da  Receita  Geral 


Cr$  49.289.522.635,00 


Art.  3° — A Despesa  Fixada  se  desdobra 
em  Cr$  6.512.237.323,00  (seis  bilhões, 
quinhentos  e doze  milhões  e trinta  e sete 
mil,  trezentos  e vinte  e três  cruzeiros)  da 

Despesa  Efetiva  é de  Cr$  

42.675.379.626,00  (quarenta  e dois  bi- 
lhões, seiscentos  e setenta  e cinco  milhões. 


trezentos  e setenta  e nove  mil,  seiscentos 
e vinte  e seis  cruzeiros)  da  Despesa  de 
Capital  e conforme  anexos  ns.  1 a 10 
será  realizada  com  a manutenção  dos  seus 
serviços,  mutação  e auxílios  à Produção  e 
à Indústria,  sob  a seguinte  distribuição: 


I — Efetiva 

1 — Custeio 

a)  Com  Recursos 
Normais 

Pessoal  1.291.369.540,00 

Material  de 
Consumo  e de 
Transfor- 
mação   1.008.576.224,00 

Serviços  de  Ter- 
ceiros   256.557.664,00 

Encargos  D i - 


versos  12.519.420,00 

Juros  de  Movi- 

mentação  500.000.000,00  3.069.022.848,00 


K: 


b)  Com  Recursos 
de  Fundos: 

Pessoal  

Material  de 
Consumo  e de 
Transformação . 
Serviços  de 

Terceiros  

' Encargos  d i - 
versos  


5 1.775. 883,00 

3.022. 600,00 
418.817.068,00 
2.707.143.518,00 


3.180.759.069,00 


6.249.781.917,00 
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2 — Transferências 

a)  Com  Recursos 

Norm.ais: 

Subvenções  .... 

14.705.000,00 

Contribuições  . 

19.705.409,00 

Benefícios 

à Servidores  da 

Entidade  

33.474.621,00 

Diversas  

47.101.407,00 

b)  Com  Recursos 

de  Fundos  Es- 

peciais : 

Subvenções  . . . 

34.062.000,00 

Contribuições  .. 

111.898.459,00 

Benefícios 

à Sei*vidores  da 

Entidade  

494.400,00 

Diversas  

1.014.110,00 

Total  da  Despesa  Efetiva 

114.986.437,00 


147.468.969,00  262.455.406,00 

Cr?  6.512.237.323,00 


II  — De  Capital 
1 — Investimento 


a)  Com  Recursos 
Normais : 

36.744.215.00 

42.920.952.00 

36.108.370.00 

115.773.537,00 


b)  Com  Recursos 
de  Fundos  Es- 
peciais : 


Obras  3.700.000,00 

Equipamentos  e 

Instalações  ....  1.304,000,00 

P 0 i*“ 

manente  1.354.400,00  6.358.400,00  122.131.937,00 


Obras  

Equipamentos  e 
Instalações  . . . 
Material  P e r - 
manente  
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2 — Operações  Fi- 
nanceiras : 


a)  Com  Recursos 
Normais ; 

Concessão  d e 
Empréstimos  . 
Amortização  de 
Empréstimos  . 
Material  de  Re- 
venda e Abas- 
tecimento   


13.632.000. 000.00 

14.852.000. 000.00 

6.032.977.089,00 


34.516.977.089,00 


b)  Com  Recursos 
de  Fundos  Es- 
peciais : 

Concessão  d e 

Empréstimos  . 2 . 807 . 248 . 000,00 

Material  de  Re- 
venda e Abaste- 
cimento   5 . 229 . 022 . 600,00 


8.036. 270 . 600,00  42 . 553 . 247 . 689,00 


Total  da  Despesa  de  Capital 


Cr$  42.675.379.626,00 


Total  da  Despesa  Geral 


Cr$  49.187.616.949,00 


- Art.  4'? — A Divisão  de  Contrôle  e Finan- 
ças do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  in- 
cumbe a fiscalização  da  execução  do  pre- 
sente Orçamento,  expedindo,  pana  êsse 
fim,  instruções  e providências  que  julgar 
necessárias. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
quatorze  dias  do  mês  de  dezembro  de  mil 
novecentos  e sessenta  e dois. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

RESOLUÇÃO  N?  1.719/62 

DÉ  7 DE  NOVEMBRO  DE  1962 

Dispõe  sôbre  as  atribuições  e res- 
ponsabilidades da  fiscalização  do 
lAA. 

,A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribui- 


ções que  lhe  confere  o artigo  84  combi- 
nado com  o artigo  68  do  Decreto-Lei  n? 
1.831,  de  4 de  dezembro  de  1939,  resolve: 

Art.  1?— As  atribuições  e responsabili- 
dades da  série  de  classes  de  Fiscal  de  Tri- 
butos de  Açúcar  e Álcool  são  definidas 
pela  presente  Resolução,  na  forma  do  art. 
7?  e seus  §§  1-  e 2’  da  Lei  n’  1711  de  28 
de  outubro  de  1952. 

Art,  2’ — A.  fiscalização  das  rendas  tri- 
butárias do  Instituto  do  Açúcar  e do  Ál- 
cool será  exercida,  exclusivamente,  pelos 
Fiscais  de  Tributos  de  Açúcar  e Álcool, 
competindo-lhes,  ro  interêsse  da  defesa 
da  produção  açucareira  e alcooleira  do 
país. 

1) — fiscalizar  o recolhimento  dos  tribu- 
tos incidentes  sôbre  a produção,  benefi- 
ciamento  e recondicionamento  do  açúcar, 
álcool  e aguardente  ou  de  outra  natureza, 
devidos  ao  lAA; 
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2)  — promover  o levantamento  de  débi- 
tos fiscais  e a verificação  de  infrações 
à legislação  açucareira  e alcooleira,  la- 
vrando representações,  notificações  e au- 
tos de  infração; 

3)  — proceder  ao  exame  da  escrita  geral 
de  tôdas  as  pessoas  físicas  ou  jurídicas, 
que  fabricarem^  beneficiarem,  reacondi- 
cionarem,  expuserem  à venda,  transporta- 
rem ou  mantiverem  em  depósito  para  con- 
sumo industrial  cu  outros  fins,  açúcar, 
álcool  e aguardente; 

4)  — proceder,  nos  estabelecimentos  fa- 
bris, ao  levantamento  indireto  da  produ- 
ção efetivamente  realizada,  considerando 
o estoque,  o valor  e a quantidade  de  cada 
matéria-prima  ou  secundária  adquirida  e 
empregada  na  fabricação  ou  no  acondi- 
cionamento; o valor  da  mão-de-obra,  de 
outras  despesas  e demais  componentes  do 
custo  da  produção; 

õ) — proceder,  nos  estabelecimentos  for- 
necedores das  fábricas  sujeitas  ao  contro- 
le do  lAA^  ao  levantametno  da  matéria- 
-prima  e de  outros  fatores  de  produção 
destinados  à fabricação  e ao  acondiciona- 
mento dos  produtos  fiscalizados,  a fim  de 
apurar  a exatidão  das  quantidades  rece- 
bidas pelos  produtores; 

6) — rísitar,  com  freqüência,  os  estabe- 
lecimentos das  pessoas  físicas  e jurídicas 
que  fabricarem,  beneficiarem,  reacondicie- 
narem,  expuserem  à venda,  transporta- 
rem ou  mantiverem  em  depósito  para 
consumo  industrial  ou  outros  fins,  açúcar, 
álcool  e aguardente,  examinando  suas  de- 
pendências cu,  no  caso  de  recusa  de  aber- 
tura por  parte  do  fiscalizado,  lavrar  ter- 
mo de  embaraço  à ação  fiscal,  independen- 
temente das  prorídências  juidiciãis  cabí- 
veis; 

'^)'7^xercer  rígilância  sôbre  as  mer- 
cadorias em  trânsito  pelas  estradas, 
entrepostos  e emprêsas  de  transporte, 
verificando  a regularidade  dos  respectivos 
documentos  fiscais; 

proceder  ao  confronto  dos  elemen- 
tos da  escrita  fiscal  com  os  dados  da 

Ns.  3 e 4 


escrituração  comercial  ou  industrial  da 
fábrica  fiscalizada,  ou  da  escrita  desta 
com  a de  outros  estabelecimentos; 

9) — conferir  os  estoques  físicos  do  açú- 
car, álcool  e aguardente,  com  os  estoques 
apurados  no  exame  dos  li\u’cs  fiscais; 

10)  — controlar,  através  do  exame  da 
esecrita  geral,  a aplicação  dos  financia- 
mentos realizados  pelo  lAA  às  fábricas  e 
aos  órgãos  de  classe  dos  produtores: 

11)  — apreender: 

a — os  produtos  sujeitos  à fiscali- 
zação encontrados  em  situação 
irregular ; 

b — os  veículos  que  transportarem 
produtos  nas  condições  da  alí- 
nea “a”,  desde  que  êsse  proce- 
dimento se  faça  necessário 
para  assegurai-  "o  pagamento 
da  multa;  e 

c — as  fábricas  de  açúcar,  rapadu- 
ra,  aguardente  ou  álcool  que 
veiAam  a ser  instaladas,  sem 
prévia  autorização,  que  não 
estejam  inscritas  ou  cuja  ins- 
crição haja  sido  cancelada  pelo 
lAA  ; 

12  fiscalizar  a execução  do  disposto 
uo  art.  19,  Parágrafo  único,  do  Decreto- 
-Lei  m 1.831,  de  4 de  dezembro  de  1939, 
lavrando  as  notificações  e autos  de  in- 
fração que  couberem; 

1^)  ^promover  a venda  dos  produtos  i 
apreendidos  em  situação  irregular; 

1-1)— notificar  às  entidades  citadas  no 
inciso  “3”  para  cumprimento  de  disposi-  . 
ções  da  legislação  específica  de  açúcar,  t 
álcool  e aguardente  ; 

15)  — i^ormar  processos  administra-  ji 
tivos  e fiscais  que  lhe  couber; 

16)  — ^inspecionar  propriedades  agríco-  ji 

las  e fábricas,  elaborando  relatórios  sô-  {• 
bre  novas  fábricas  e relativos  à incorpo-  f! 
ração  e conversão  de  quotas;  f 
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I 

j 17) — indicar,  para  o cancelamento  de 

I inscrição  “ex-ofício”  as  fábricas  que  dei- 
I xarem  de  produzir  por  mais  de  dois  (2) 
j anos  consecutivos; 

18)  — levantar,  periodicamente,  a esti- 
mativa de  produção  das  fábricas,  obser- 

- vando  a capacidade  industrial  e agrícola 
e seus  respectivos  rendimentos; 

19)  — lavrar,  em  cada  safra,  têrmos  de 
início  e de  encerramento  da  produção  e 
de  recolhimento  de  tributos  devidos  ao 

! lAA; 

20)  — ^colaborar,  anualmente,  no  contro- 
le da  aplicação  em  serviços  sociais,  das 

- obrigações  a que  estiverem  sujeitas  as 
I emprêsas ; 

. 21) — fiscalizar  as  relações  econômico-fi- 

i nanceiras  entre  as  fábricas  e seus  for- 
. I necedores; 

! 22) — colaborar  na  fiscalização  dos  pre- 

• j ços  de  venda  de  açúcar,  álcool  e aguar- 
•;  dente ; 

I 23) — promover  a avaliação  de  maqui- 

‘t  nário  apreendido,  referente  à fabricação 
de  açúcar,  álcool  e aguardente;  e 

; 24) — proceder  a pesquisa  e a verifica- 

Íção  de  dados  nas  repartições  públicas,  a 
fim  de  apurar  o recolhimento  de  tributos 
3 e outros  elementos  que  possam  interessar 
I na  comprovação  do  ilícito  fiscal  ou  na 
■í  exatidão  da  escrita  fiscal  dos  contribuin- 
I tes. 

Art.  3’ — Para  efeito  de  lotação,  o ter- 
ritório nacional  fica  dividido  em  zonas 
de  fiscalização  escalonadas  em  três  cate- 
gorias, considerando-se  para  diferencia- 
ção a dificuldade  e responsabilidade  para 
I 0 exercício  da  ação  fiscal,  tendo  em  vista 
I a produção,  trânsito,  comércio  e consumo 
dos  produtos  fiscalizados  e outros  encar- 
gos cometidos  à fiscalização. 

Art.  4’ — O Fiscal  de  Tributos  de  Açú- 
car e Álcool  será  lotado  de  acordo  com  a 
í í categoria  da  zona  fiscal  e sua  respectiva 
I classe . 

I 

I Ns.  3,.e  4 


Parágrafo  único~0  Presidente  do  Ins- 
titiito  do  Açúcar  e do  Álcool,  por  conve- 
niência do  serviço,  poderá  determinar  a 
restrição  ou  ampliação  da  área  de  ação 
dos  Fiscais  de  Tributos  de  Açúcar  e Ál- 
cool que  poderá  abranger  a jurisdição  de 
mais  de  uma  zona  de  fiscalização. 

Art.  5’ — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  aprovação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
sete  dias  do  mês  de  novembro  do  ano  de 
mil  novecentos  e sessenta  e dois. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

(D.  O.,  29-7-63) 

RESOLUÇÃO  N’  1.720/63 

DE  27  DE  JUNHO  DE  1963 

Estabelece  os  novos  preços  do  açú- 
para  a safra  de  1963 / 6 f. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúoar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribuições 
que  lhe  são  conferidas  por  lei,  resolve: 

Art.  1’ — O preço  de  faturamento  do 
açúcar  cristal  do  tipo  “standard”,  de  99,3’ 
de  polarização  para  a safra  de  1963/64, 
é de  Cr$  4.400,00  (quatro  mil  e quatro- 
centos) por  saco  de  60  kg  na  condição 
PVU  (pôsto  vagão  ou  veículo  na  usina). 

§ 1’ — Os  tipos  de  qualidade  superior 
terão  as  seguintes  diferenças  de  preço  aci- 
ma do  açúcar  cristal  «standard»  de  99,3’ 
de  polarização,  não  incluído  o valor  cor- 
resepondente  ao  impôsto  de  consumo, 
quando  incidente: 

Cr$ 

1.  Cristal  superior  205,00 

2.  Cristal  triturado  ou  moí- 
do   256,80 

3.  Cristal  superior  penei- 
rado   410,00 

4.  Cristal  especial  ........  615,00 
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5.  Granulado  americano  co- 
mum de  produção  direta, 

não  refinado  618,40 

6.  Granulado  americano  su- 

perior de  produção  dire- 
ta, não  refinado  877,00 

7.  Refinado  amorfo  de  pri- 
meira   980,70 

8.  Refinado  amorfo  extra 

(tipos  finos)  1.289,10 

9.  Refinado  gi’anulado  ....  1.547,70 

10.  Grã-fina: 

a)  verde  1.600,60 

b)  azul  1.652,20 

c)  encarnada  1 . 689,00 


§ 2’ — O preço  do  açúcar  refinado,  de 
produção  direta  das  usinas,  não  poderá 
exceder  o fixado  para  o mesmo  tipo  fa- 
bricado pelas  refinarias  autônomas  na  Ca- 
pital do  respectivo  Estado  produtor. 

§ 3'^ — Os  tipos  de  qualidade  inferior  te- 
rão as  seguintes  diferenças  de  preço  para 
menos,  tendo  em  vista  o preço  de  liqui- 
dação estabelecido  para  o açúcar  cristal 
“standard”  de  99,3'?  de  polarização: 


1.  Somenos  (5%)  205,00 

2.  Demerara  de  96’  de 

polarização  (6%)  246,00 

3.  Mascavo  de  usina..  (20%)  820,00 


Art.  2’ — No  preço  fixado  no  art.  1’  es- 
tão incluídas  as  seguintes  taxas  e contri- 
buições do  lAA: 


Cr? 

I  ~ Taxa  de  Defesa  3,10 

II  — Sobretaxa  para  o Fundo 
de  Compensação  dos  Pre- 
ços do  Açúcar 3,00 

III  — Contribuição  para  o Fun- 

do Complementar  de  De- 
fesa da  Safra  40,00 

IV  — Contribuição  para  o Fun- 

do de  Consolidação  e Fo- 
mento da  Agroindústria 
Canavieira  . 70,00 


Parágrafo  único — Além  das  taxas  e 
contribuições  a que  se  refere  êste  artigo, 
será  recolhida  juntamente  com  a taxa  de 
defesa  de  Cr$  3,10  sôbre  a produção  de 
açúcar  das  usinas  do  país,  uma  cota  cor- 
retiva de  Cr?  300,00  por  saco  destinada 
ao  ajuntamento  dos  custos  de  produção 
das  usinas  situadas  na  área  do  Nordeste 
(ao  Norte  do  Espírito  Santo)  conforme 
decisão  interministerial  de  8 de  maio  de 
1963  e despacho  presidencial  de  25  de 
junho  de  1963. 

Art.  3'' — O pagamento  das  canas,  dentro 
do  preço  de  Cr?  4 100,00  (quatro  mil  e 
cem  cruzeiros),  deverá  atender,  efetiva- 
mente, aos  níveis  da  Safra  de  1963/64  e 
segundo  a formação  vertical  dos  preços, 
com  base  no  rendimento  de  94  kg  por 
tonelada  de  cana,  ou  seja.  Cr?  3 361,83 
(três  mil,  trezentos  e sessenta  e um  cru- 
zeiros e oitenta  e três  centavos),  níveis 
êsses  variáveis  segundo  os  índices  de  ren- 
dimento estabelecidos  na  regulamentação 
em  vigor.  No  caso  dos  fornecedores  do 
Nordeste,  deverá  ser  adicionada  àquele 
pagamento  a parcela  proporcional  relativa 
à participação  da  cana  na  complementa- 
ção  recebida  do  “Fundo  de  Ajuda  de 
Emergência”. 

Art.  4” — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publicação  e 
terá  vigência  até  à aprovação  do  Plano 
de  Defesa  da  Safra  de  1963/64,  revoga- 
das as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
aos  vinte  e sete  dias  do  mês  de  junho  do 
ano  de  mil  novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranháo 
Vice-Presidente  no  exercicio 
da  Presidência 

Publicado  no  Diário  Oíicial  Seção  I — Parte  II 
de  18-7-63. 

RESOLUÇÃO  N’  1.720/63 

DE  27  DE  JUNHO  DE  1963 

Estabelece  os  novos  preços  do  açú-  ' 
ca/)'  para  a safra  de  1963/64. 

A Comissão  Executiva  do  Instituto  do  i 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribuições 
que  lhe  são  conferidas  por  lei,  resolve:  ■ 
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Art.  1- — O preço  de  faturamento  do 
açúcar  cristal  do  tipo  "standard”,  de  99,3’ 
de  polarização  pana  a safra  de  1963/64, 
é de  Cr$  4.400,00  (quatro  mil  e quatro- 
centos cruzeiros)  por  saco  de  60  kg  na 
condição  PVU  (pôsto  vagão  ou  veículo 
na  usina). 

§ 1’ — Os  tipos  de  qualidade  superior 
terão  as  seguintes  diferenças  de  preço 
acima  do  açúcar  cristal  “standard”  de 
99,3’  de  polarização,  não  incluído  o valor 
correspondente  ao  imposto  de  consumo, 
quando  incidente: 


Cr$ 

1.  Cristal  superior  205,00 

2.  Cristal  triturado  ou  moído  256,80 

3.  Cristal  superior  peneirado  410,00 

4.  Cristal  especial 615,00 

5.  Granulado  americano  co- 
mum de  produção  direta, 

não  refinado 618,40 

6.  Granulado  americano  su- 
perior de  produção  direta, 

não  refinado  877,0o 

7.  Refinado  amorfo  de  pri- 
meira   980,70 

8.  Refinado  amorfo  extra 

(tipos  finos)  1.289,10 

9.  Refinado  granulado 1.547,70 

10.  Grã-fina: 

a)  verde 1.600,60 

b)  azul 1.652,20 

c)  encaniada 1.689,00 


§ 2’ — O preço  do  açúcar  refinado,  de 
produção  direta  das  usinas,  não  poderá 
exceder  o fixado  para  o mesmo  tipo  fa- 
bricado pelas  refinarias  autônomas  na 
Capital  do  respectivo  Estado  produtor. 

§ 3’ — Os  tipos  de  qualidade  inferior 
terão  as  seguintes  diferenças  de  preço 
de  liquidação  estabelecido  para  o açúcar 
cristal  “standard”  de  99,3’  de  polarização : 


Publicada  no  Diário  Oficial  Seção  I — Pareo  II 
de  18-7-63 . 


RESOLUÇÃO  N’  1.721/63 

DE  2 DE  AGÔSTO  DE  1963 


AutoHzd  a antecipação  da  moagem 
das  usinas  da  Região  Norte. 


A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribuições 
que  lhe  são  conferidas  por  lei,  resolve: 

Art.  1’ — Ficam  autorizadas  as  usinas 
da  região  Norte  a dar  início  à moagem, 
nesta  safra  de  1963/64,  a partir  de  1’  de 
agosto  de  1963,  observadas  as  disposições 
das  Resoluções  nos.  1.367/59,  de  19  de 
março  de  1959,  e 1.720  de  18  de  julho  de 
1963. 

Art.  2’ — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publicação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  as  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
dois  dias  do  mês  de  agsôto  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e três. 


Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercicio 
da  Presidência 


Publicado  no  Diário  Oficial  Parte  I — Seção  II 
de  6-8-63. 


RESOLUÇÃO  N’  1.722/63 

DE  2 DE  AGÔSTO  DE  1963 


Dispõe  sôbre  o abastecimento  d,e  açú- 
car refinado  para  o consumo  doS  Es- 
tados da  Guanabara,  Paulo  e 
outros,  e dá  outras  providências. 


1.  Somenos ( 5%)  205,00 

2.  Demerara  de  96’  de 

polarização (6%)  246,00 

3.  Mascavo  de  usina...  (20%)  820,00. 


A Comissão  Executiva  do  Instituto  _do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribuições 
que  lhe  são  conferidas  por  lei,  resolve,: 
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Art.  1° — O abastecimento  do  açúcar,  no 
mercado  interno,  continua  li\’i'e,  observa- 
das as  normas  do  Plano  de  Defesa  da  Sa- 
fra de  1963/64. 

Parági-afo  único — O lAA,  sempre  que 
necessário,  adotará  as  providências  ade- 
quadas ao  normal  suprimento  dos  centros 
consumidores,  ouvidos  os  órgãos  de  classe 
dos  respectivos  Estados. 

Art.  2' — As  refinarias  supridas  com 
açúcar  cristal  proveniente  de  cotas  de 
abastecimento  fixadas  pelo  lAA,  agirão 
de  aiodo  a nunca  faltar  nos  seus  estoques 
açúcar  correspondente  às  respectivas  co- 
tas mensais,  qieu  ofaúmrds  bcgiaaí-MM 
tas  mensais,  que  ficam  obrigadas  a rece- 
ber dos  produtores,  nos  têrmos  desta  Re- 
solução e destinadas  à garantia  do  supri- 
mento das  necessidades  de  consumo. 

a)  Das  Refinarias  do  Estado  da  Gua- 
nabara 

Art.  3° — O abastecimento  do  Estado  da 
Guanabara,  em  açúcar  refinado,  será  feito 
através  das  refinarias  situadas  nessa  Uni- 
dade da  Federação. 

§ l"" — Para  os  fins  do  artigo  anterior 
ficam  estabelecidas,  para  suprimento  da 
rama  (açúcar  cristel)  àquelas  refinarias, 
as  seguintes  cotas  básicas,  de  açúcar  cris- 
tal “standard”  com  polarização  de  99,3^, 
procedentes  dos  Estados  produtores  se- 
guintes : 

Quantidades 
(Sacos  de  60  kg) 

Rio  de  Janeiro 1.100.000 

São  Paulo  2.176.000 

§ 2? — As  cotas  globais  para  abasteci- 
mento das  refinarias  do  Estado  da  Gua- 
nabara, especificas  no  parágrafo  anterior, 
serão  atribuídas  às  usinas  não  coopera- 
das e às  cooperativas  de  produtores  dos 
Estados  do  Rio  de  Janeiro  e São  Paulo, 
na  forma  dos  quadros  anexos,  devendo 
as  entregas  ser  realizadas  simultanea- 
mente, distribuídas  em  onze  cotas  mensais 
e iguais  até  30  de  abril  de  1964,  feitas  as 
compensações  das  parcelas  já  entregues. 


§ 3° — Para  os  efeitos  do  disposto  no 
parági*afo  anterior,  as  cooperativas  pode- 
rão firmar  com  as  refinarias,  contratos 
de  compra  e venda  relativos  às  suas  cotas 
de  suprimento. 

b)  Das  Refinarias  do  Estado  do  Rio 

Art.  4'? — O abastecimento  de  açúcar 
cristal  às  refinarias  autônomas  das  cida- 
des de  Niterói,  Duque  de  Caxias  e Três 
Rios,  será  feito  pelas  usinas  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  à razão  de  47  mil 
sacos  por  mês,  consoante  ose  quadros  ane- 
xos, até  30  de  abril  de  1964,  compensadas 
as  parcelas  já  entregues. 

c)  Das  Refinarias  de  Santos  e São 
Paulo 

Art.  5° — O abastecimento  das  refina- 
rias de  Santos  e São  Paulo  será  feito  com 
base  na  cota  global  de  4.690.696  sacos, 
a ser  distribuída  às  usinas  do  Estado  de 
São  Paulo,  rateada  entre  as  aludidas  refi- 
narias, na  proporção  dos  respectivos  con- 
tingentes de  abastecimento  de  açúcar  re- 
finado, conforme  quadro  anexo,  devendo 
ser  entregue  pelas  usinas  em  onze  cotas 
mensais  e iguais  até  30  de  abril  de  1964, 
compensadas  as  parcelas  já  entregues. 

d)  Disposições  Gerais 

Art.  6^ — As  usinas  que  tenham  a seu 
cargo  0 suprimento  das  cotas  de  abaste- 
cimento das  refinarias,  deverão  realizar 
os  embarques  a tempo  de  permitir  o re- 
cebimento do  produto,  dentro  dos  respec- 
tivos prazos,  salvo  motivo  de  fôrça-maior 
deridamente  comprovado. 

Parágrafo  único — As  cotas  de  abasteci- 
mento referidas  nos  artigos  3'?,  4^  e 5’  po- 
derão ser  reduzidas  ou  aampliadas,  à me- 
dida das  necessidades  de  consumo,  tendo 
em  vista  o equilíbrio  estatístico  nos  cen- 
tros produtores  e recebedores,  proriden- 
ciando  o lAA  o ajustamento  das  referidas 
cotas  às  necessidades  efetivas. 

Art.  7'’ — Tendo  em  vista  as  medidas  de 
defesa  adotadas  no  Plano  da  Safra  de 
1963/64,  objetivando  a estabilidade  de  su- 
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primento  de  açúcar  cristal  às  refinarias 
mencionadas  nos  quadros  anexos,  não  po- 
derão as  usinas  recusar  à entrega  das  co- 
tas que  lhes  foram  fixadas  ainda  que  pos- 
suam refinarias  anexas. 

§ — As  usinas  que  se  recusarem  a en- 

trager  às  refinarias,  total  ou  parcialmen- 
te, as  cotas  de  abastecimento  referidas 
nose  quadros  anexos  ou  se  atrasarem  nas 
respectivas  entregas  mensais,  a que  alu- 
dem os  artigos  3^,  4*?  e 5'?,  serão  notifica- 
das pelo  Instituto  para  que  no  prazo  de 
48  horas  promovam  os  embarsues  e en- 
tregas de  volumes  de  açúcar  suficientes  à 
integralização  daquelas  cotas  de  abaste- 
cimento, sob  pena  do  lAA  comunicar  o 
fato  à Superintendência  Nacional  do 
Abastecimento  (SUNAB)  para  as  provi- 
dências previstas  nas  Leis  Delegadas  n°®. 
4 e 5,  de  26  de  setembro  de  1962,  sem 
prejuízo  das  medidas  que  o Instituto  ve- 
nha a adotar. 

§ 2*? — As  usinas  que  não  atenderem  à 
notificação  referida  no  parágrafo  ante- 
rior não  terão  direito  às  medidas  de  de- 
fesa estabelecidas  no  Plano  da  Safra  de 
1963/64,  além  de  ficarem  impedidas  de 
realizar  qualquer  operação  de  crédito  com 
0 Instituto  ou  com  sua  interveniência  pelo 
prazo  de  dois  anos. 

Art.  8- — As  refinarias  não  poderão  dar, 
aos  açúcares  adquiridos  dentro  das  res- 
pectivas cotas,  destino  alheio  à sua  trans- 
formação em  refinados  para  abastecimen- 
to dos  respectivos  centros  de  consumo. 

Parágrafo  único — O comércio  de  açú- 
car, fora  das  condições  acima  estabeleci- 
das, será  feito  com  o produto  adquirido 
no  mercado  livre. 

Art.  9*? — No  caso  de  inobservância,  pe- 
las refinarias,  do  disposto  no  artigo  an-. 
terior  e da  norma  constante  do  artigo  2°, 
após  a verificação  do  fato,  o Instituto  ci- 
entificará à Superintendência  Nacional  do 
Abastecimento  (SUNAB)  para  os 
tos  das  Leis  Delegadas  n.°s  4 e 5,  de  26 
de  setembro  de  1962. 

Art.  10 — As  refinarias  que  se  recusa- 
rem ao  recebimento,  ao  preço  oficial  de 


faturamento,  das  cotas  de  abastecimento 
que  lhes  forem  fixadas  na  forma  dos  arti- 
gos 3*?,  4’  e 5’,  perderão  o direito  em  ca- 
ráter permanente,  ao  recebimento  daque- 
las cotas,  fazendo  o lAA  a devida  comu- 
nicação aos  órgãos  competentes  para  as 
providências  que  couberem. 

Art.  11 — As  refinarias  poderão  recu- 
sar o açúcar  cristal  “standard”  das  cotas 
fixadas  para  o seu  suprimento,  desde  que 
0 produto  não  alcance  o mínimo  de  99'?  de 
polarização,  ficando-lhes,  ainda,  assegu- 
rado o direito  à redução  correspondente 
a 2%  por  grau,  ou  proporcionalmente,  por 
fração  de  grau,  sôbre  o preço  referido  no 
art.  15  do  produto  que  não  atinja  a pola- 
rização de  99,3'’. 

Art.  12 — A conferência  de  pêso  do  açú- 
car remetido  pelos  produtores  às  refina- 
rias, poderá  ser  feita  pelos  compradores 
com  assistência  dos  vendedores,  nos  ar- 
mazéns de  desembarque,  para  desconto 
em  favor  dos  compradores,  das  diferenças 
para  menos  de  60  quilos  verificadas  em 
sacos  de  costura  perfeita  e derrame  não 
recuperável,  correspondente  à quantida- 
de sacos  com  anotações  de  recostura  lan- 
çadas nos  conhecimentos. 

Art.  13 — O lAA  se  dirigirá  aos  órgãos 
oficiais  de  abastecimento  e preços,  no 
sentido  de  serem  tomadas  as  medidas  de 
sua  competência,  necessárias  à garantia 
efetiva  e regular  da  entrega  das  cotas  de 
de  abastecimento,  bem  como  à estrita 
observância  dos  preços  oficiais. 

Art.  14 — A Divisão  de  Arrecadação  e 
Fiscalização  adotará  as  medidas  que  jul- 
gar necessárias  ao  cumprimento  do  dis- 
posto nesta  Resolução. 

Art.  15 — O preço  mínimo  de  fatura- 
mento do  açúcar  cristal  “standard”  de 
99,3'?  de  polarização,  correspondente  às 
cotas  de  abastecimento  das  refinarias  au- 
tônomas mencionadas  no  quadros  anexos, 
será  de  Cr$  3 . 800,00  por  saco  de  60  quilos 
brutos,  na  condição  PVU  (pôsto  vagão 
ou  veículo  na  usina). 

§ 1? — O preço  de  faturamento  a que  se 
refere  êste  artigo  sérá  considerado  para 


PA6INA  117  • ■ SSTE>IBR0/OUtUBT?O=-1963 


PAGINA  42 


Brasil  Açucareibo 


pagamento  coutra  entrega  dos  documen- 
tos de  embarque. 

§ 2'’ — Nos  casos  de  vendas  em  outras 
condições  ajustadas  entre  comprador  e 
vendedor,  os  juros  de  descontos  das  du- 
plicatas e respectivas  despesas  bancárias 
correrão  por  conta  das  refinarias  com- 
pradoras. 

Art.  16 — No  preço  de  faturamento  fi- 
xado no  art.  15  estão  incluídas  as  seguin- 
tes taxas  e contribuições  do  lAA: 


I  — Taxa  de  Defesa  3,10 

II  . — Sobretaxa  para  o Fundo 

de  Compensação  dos  Pre- 
ços do  Açúcar  3,00 

III  — Contribuição  para  o Fun- 

do Complementar  de  De- 
fesa da  Safra 40,00 

IV  — Contribuição  para  o Fun- 

do de  Consolidação  e Fo- 
mento da  Agi’oindústria 
Canavieira 70,00 


Parágrafo  único — Além  das  taxas  e 
contribuições  a que  se  refere  êste  artigo, 
será  recolhida  juntamento  com  a Taxa  de 
Defesa  de  Cr$  3,10  sôbre  a produção  de 
açúcar  das  usinas  do  país,  uma  cota  cor- 
retiva de  Cr$  300,00  poc  saco,  destinada 
ao  ajustamento  dos  custos  de  produção 
das  usinas  situadas  na  área  do  Nordeste, 
inclusive  os  Estados  de  Sergipe  e Bahia, 
comforme  a decisão  interministerial  de  8 
de  maio  de  1963  e despacho  presidencial 
de  25  de  junho  de  1963. 

Art.  17 — O Instituto  assegurará  a com- 
plementação  entre  o preço  mínimo  refe- 
rido no  ai*tigo  15  e até  o preço  de  fatu- 
ramento de  que  trata  o artigo  1’  da  Re- 
solução m 1.720,  de  27  de  julho  de  1963, 
na  medida  dos  recureos  provenientes  da 
receita  líquida  do  Fundo  Complementar 
de  Defesa  da  Safra  a ser  realizada  na  sa- 
fra de  1963/64  conforme  previsto  no  item 
III  do  artigo  2?  da  citada  Resolução.  - 

Nft.  3 e 4 


Art.  18 — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publicação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  as  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
dois  dias  do  mês  de  agosto  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e três. 


Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 


RESOLUÇÃO  N?  1.723/63 

DE  2 DE  AGÔSTO  DE  1963 


Dá  nova  redação  ao  artigo  1-  e pa- 
rágrafo único  do  artigo  2?  da  Reso- 
lução 71-  1.720/63,  de  27  de  junho 
de  1963,  'publicada  no  “Diário  Ofi- 
cial” de  18  de  julho  de  1963. 


A Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribuições 
que  Lhe  são  conferidas  por  lei,  resolve: 

Art.  1’  da  Resolução  m 1.720,  de  27 
de  junho  de  1963,  passa  a ter  a seguinte 
redação : 

“Ai-t.  1^ — O preço  de  liquidação  do 
açúcar  cristal  “standard”  de  99,3’  de  po- 
larização, é de  Cr$  4.100,00  (quatro  mil 
e cem  cruzeiros)  por  saco  de  60  quilos 
brutos,  para  tôdas  as  usinas  do  país,  na 
condição  PVU  (pôsto  vagão  ou  veículo  na 
usina)  ”, 

Art.  2’ — O parágrafo  único  do  artigo 
2’  la  citada  Resolução  n’  1.720,  de  27  de 
junho  de  1963,  passa  a ter  a seguinte 
redação : 
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“Parági^afo  único — Para  o efeito  de  fa- 
turamento, aos  preços  de  liquidação  refe- 
ridos no  artigo  V e seus  parágrafos  !■?  e 
3'?  será  acrescida  a contribuição  de  Cr$ 
300,00  (trezentos  cruzeiros)  por  saco, 
para  constituição  do  Fundo  de  Ajuda  de 
Emergência,  destinado  ao  ajustamento  dos 
custos  de  produção  dos  usinas  situadas 
na  área  do  Nordeste  (ao  Norte  do  Espí- 
rito Santo),  conforme  decisão  interminis- 
terial  de  8 de  maio  de  1963  e despacho 
presidencial  de  25  de  junho  de  1963”. 


Art,  3^ — A presente  Resolução  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publicação,  revo- 
gadas as  disposições  em  contrário. 

Sala  as  Sessões  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos 
dois  dias  do  mês  de  agosto  do  ano  de  mil 
novecentos  e sessenta  e três. 

Manoel  Gomes  Maranhão 
Vice-Presidente  no  exercício 
da  Presidência 

Publicada  na  Diário  Oficial  Parte  I — Seção  II 
de  6/8/63. 
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JULGAMENTOS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  I.  A.  A. 


Autuados:  ANTÔNIO  BISPO 
DE  SOUZA  E AFONSO  DE 
MELO  PRADO  (USINA 
JAGUARIPE) 

Recorrente:  AFONSO  DE 

MELO  PRADO  (USINA 
JAGUARIPE) 

Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 

Processo:  A.  I.  806/56  — Es- 
tado de  Sergipe 

É de  ser  mantida  a decisão 
recoiTida,  que  está  de  acôr- 
doa  com  a lei  e a prova  dos 
autos. 

ACÕRDAO  N?  1.781 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva'  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  provimento 
ao  recurso,  ma'ntida  a deci- 
são de  primeira  instância, 
que  condenou  a Usina  Jagua- 
ripe  à perda  dos  cem  sacod 
trânsito  clandestino,  incorpo- 
rando-se 0 valor  apurado  com 
a venda  dos  mesmos  a receita 
do  I.A.A.,  nos  têrmos  do 
artigo  60,  letra  h,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39,  e isentou 
de  responsabilidade  o autua- 
do Antônio  Bispo  de  Souza, 
transportador  da  mercadoria 
apreendida. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
setembro  de  1963. 

N8..  8 e-  4 . . . 


a.  Carlos  Dé  Carli  Filho- 
Representante  do  Ministério 
do  Trabalho  no  exercício  da 
Presidência.  José  Vieira  de 
Melo — Relator.  Fui  presente: 
José  de  Riba-Mar  X.  C.  Fon- 
tes— Proc.-Geral  Substituto. 

Autuada:  USINA  SAPUCAIA 
S/A.  (DEPÓSITO  DE  AÇÚ- 
CAR) 

Recorrente  “Ex-officio” : SE- 
GUNDA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo : A . 1 . 168/56  — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro 

Nega-se  provimento  ao  re- 
curso, em  face  da  prova  de 
autos. 

ACÕRDAO  No  1.782 

ACORDAM,  por  unanimida- 
de, os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  provimento 
ao  recurso,  mantida  a decisão 
de  primeira  instância,  que 
considerou  improcedente  o 
auto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
setembro  de  1963. 

a.  Carlos  Dé  Carli  Filho- 
Representante  do  Ministério 
do  Trabalho  no  exercício  da 
Presidência.  Aloisio  de  Mi- 
randa Bastos — Relator.  Fui 
presente:  José  de  Riba-Mar 
X.  C.  Fontes — Proc.  Geral 
Substituto. 
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Autuado  e Recorrente:  JOSÉ 
VILELA  BARBOSA  (USI- 
NA ESMERIL) 

Reclorida : PRIMERRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  301/56  — 

Estado  de  Minas  Gerais 

É de  não  ser  recebido  o 
recurso  interposto  fora  do 
prazo  legal. 

ACÓRDÃO  N?  1.783 
ACORDAIM,  por  imanimida- 
de,  os  membros  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  no  sentido 
de  não  ser  recebido  o recurso, 
por  intempestivo. 

Intime-se,  registre-se  e cmn- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
setembro  de  1963. 

a.  Manoel  Games  Maranhão 
— Vice-Presidente  no  exercí- 
cio da  Presidência.  José  Vieira 
de  Melo — Relator.  Fui  pre- 
sente: José  de  Riba-Mar  X. 
C.  Fontes — Proc.  Geral  Substv. 

Autuada  e Recorrente:  TREZ- 
ZA  & FILHOS  LTDA. 
Recorrida : PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  429/56  — 
Estado  de  Minas  Gerais 
É de  não  ser  recebido  o re- 
curso impetrado  fora  do  pra- 
zo legal. 

ACÓRDÃO  Np  1.784 
ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
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Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  não  ser  recebido  o re- 
curso, por  intempestivo. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva',  18  de 
setembro  de  1963.. 

a.  Carlos  Dé  Carli  Filho — 
Representante  do  Ministério 
do  Trabalho  no  exercido  da 
Presidência.  José  Vieira  de 
Melo — Relator.  Fui  presente ; 
José  de  Riba-Mar  X.  C.  Fon- 
tes— Proc.  Geral  Substv. 

Autuada  e RecoiTente;  AGRÍ- 
COLA E INDUSTRIAL  AL- 
COLEA  LTDA.  (ENG.  DE 
AGUARDENTE  “FAZEN- 
- DA  RIO  IPANEMA”) 
Recorrida : PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  429/59  — 

Estado  de  São  Paulo 
Mantém-se  decisão  de  pri- 
meira instância'  que  julgou 
de  acordo  com  os  elementos 
constantes  do  processo. 

ACÓRDÃO  N»  1.785 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sentido 
de  ser  negado  provimento  ao 
recurso,  mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  con- 
denou a firma  autuada  a'o  pa- 
gamento da  multa  de  Cr3  . . 
181.600,00  (cento  e oitenta  e 
um  mil  e seiscentos  cruzei- 
ros), corespondente  ao  dôbro 
da  taxa  devida  sôbre  90.800 
litros  de  aguardente,  na  forma 
dos  arts,  148  e 149,  do  De- 
creto-lei 3.855,  de  21-11-41. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
setembro  de  1963 . 

o.  Manoel  Gomes  Maranhão 
—Vice-Presidente  no  exerci- 
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cio  da  Presidência.  Carlos  Dé 
Carli  Filho — Relator.  Fui  pre- 
sente: José  de  Riba-Mar  X. 
C.  Fontes — Proc.  Geral  Subsiv. 

Autuadas:  SIDNEY  C.  DORE 
& CIA . E CIA . GERAL  DE 
MELHORAMENTOS  EM 
PERNAMBUCO 
Recorrente : CIA . GERAL  DE 
MELHORAMENTOS  EM 
PERNAMBUCO 
Recorrida : PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  427/54  — 
Estados  da  Paraíba  e de 
Pernambuco 

Confirma-se  a decisão  pro- 
feinda  de  acordo  com  a lei 
e a prova'  dos  autos. 

ACÓRDÃO  No  1.786 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Ãlcool,  no  sentido 
de  ser  negado  provimento  ao 
recurso,  mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  con- 
denou as  seguintes  firmas : 
a)  Sidney  C.  Dore  & Cia', 
à multa  de  Cr?  2.200,00  (dois 
mil  e duzentos  cruzeiros ) . por 
não  ter  conservado  em  seus 
arquivos  as  onze  notas  e mais 
Cr?  200,00  (duzantos  cruzei- 
ros) , por  ter  recebido  uma 
partida  de  açúcar  sem  nota, 
de  entrega:  b)  Cia.  de  Me- 
lhoramentos de  Pernambuco  â 
multa  de  Cr?  200,00  (duzen- 
tos cruzeiros),  por  ter  ven- 
dido uma  pa'rtida  de  açúcar 
desacompanhada  de  nota  de 
entrega,  conforme  exige  o art. 
42,  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
setembro  de  1963. 
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a.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Vice-Presidente  no  cxcreí- 
cio  da  Presidência.  José  Viei- 
ra de  Melo — Relator.  Fui  pre- 
sente: José  de  Riba-Mar  X.  C. 
Fotes — Proc.  Geral  Substituto. 

Autuada:  CIA.  USINA  DO 
OUTEIRO  (USINA  DO  OU- 
TEIRO) 

RecoiTente  “Ex-officio” : PRI- 
MEIRA TURMA  DO  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  57/51 — E.s- 
tado  do  Rio  de  Janeiio 

Nega-se  provimento  a re- 
cruso  “ex-officio”,  quando 
a decisão  de  primeira  ins- 
tância bem  apreciou  os  ele- 
mentos que  motivaram  o 
processo. 

ACÓRDÃO  No  1.787 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Ãlcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  provimen- 
to ao  recm’so  , mantida  a de- 
cisão de  primeira'  instância, 
que  considerou  improcedente 
o auto,  bem  como  os  seus 
anexos,  A.  I.  61/53,  A.  I. 
80/53  e A.  I.  81/53. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se . 

Comissão  Executiva,  18  de 
setembro  de  1963. 

a.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Vice-Presidente  no  exerci- 
do da  Presidência.  Carlos  Dé 
Carli  Filho— Relator.  Fui  pre- 
sente: José  de  R:ba-Mar  X.  C. 
Fontes — Proc.  Geral  Substv. . . 

Recorrente : MOREIRA,  CA- 
NO & CIA.  LTDA. 
Recorrido : PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  705/56 

Estado  de  São  Paulo 
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Ê de  ser  dado  provimento, 
em  parte,  a recurso,  tendo 
em  vista  os  elementos 
constantes  dos  autos. 

ACÓRDAO  N?  1.788 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sentido 
de  reformar  o acórdão  de  pri- 
meira instância,  no  seguinte: 
1 ) isentar  da  multa  de  Cr$ . . 
2.000,00  em  correspondência 
a cada  uma  das  sete  parti- 
das no  item  b;  2)  considerar 
como  não  falta  os  7.831  litros 
de  álcool  menos  de  5%  — da 
tolerânfeia  na  legislação  do 
Impôsto  de  Consumo;  isentar 
da  multa  de  Cr$  2.000,00  no 
item  c;  3)  considerar  a multa 
de  Cr$  2.000,00  por  cada  par- 
tida adquirida,  em  número  de 
16  e não  de  22,  num  total  de 
Cr$  32.000,00,  no  item  ã,  man- 
tendo-se, no  mais,  o acórdão 
recorrido. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Elxecutiva,  18  de 
setembro  de  1963. 

o.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Vice-Presidente  no  exerci- 
do da  Presidência.  Carlos  Dé 
Carli  Filho — Relator.  Fui  pre- 
sente: José  de  Riba-Mar  X. 
C.  Fontes— Proc.  Geral  Subst». 

Autuados:  ALCIDES  LEO- 

NARDI,  BASILIO  CES- 
CHIM,  USINA  AÇUCAREI- 
RA PASSOS  S.  A.  E NI- 
COLAU  PURCHIO  & CIA. 

Recorrentes:  USINA  AÇUCA- 
REIRA PASSOS  S.  A. 

Processo:  A.  I.  667/56  — Es- 
tado de  São  Paiilo. 

Não  se  toma  conhecimento 
de  pedido  de  vista  de  pro- 


cesso com  renovação  de 
prazo  para  recurso,  quan- 
do êste  já  está  em  curso. 

ACÕRDAO  N?  1.789 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  não  se  tomar  conhe- 
cimento da  petição. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
setembro  de  1963 . 

o.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Presidente.  Carlos  De  Carli 
Filho — Relator. Fui  presente : 
José  de  Riba-Mar  X.  C.  Fon- 
tes—Procu.'ador-Geral. 

Autuado : LUIZ  MAYRINR 

FILHO 

Recorrente  “Ex-officio” : SE- 
GUNDA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo  A.  I.  316/55  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 
Comprovada  a perda  total 
da  aguardente,  não  é devida 
a contribuição  de  Cr?  2,00 
por  litro  do  produto. 

ACÓRDÃO  N9  1.790 
ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar^  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  provimen- 
to ao  recurso,  mantida  a de- 
cisão de  primeira  instância, 
que  considerou  improcedente  o 
auto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
setembro  de  1963. 

a.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Presidente.  Hélio  Cruz  de 
Oliveira — Relator.  Fui  presen- 
te:— José  de  Riba-Mar  X.  C. 
Fontes — Procurador-Geral. 
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Autuada:  USINA  SANTA 

IZABEL  LTDA.  — USINA 
SANTA  IZABEL 
Recorrente  “Ex-officio”:  PRI- 
MEIRA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  521/57  — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Ê de  ser  confirmada  a de- 
cisão proferida  de  acôrdo 
com  a lei  e a prova  dos 
autos. 

ACÓRDAO  No  1.791 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  provimento 
ao  recurso  “ex-officio”,  man- 
tida a decisão  de  primeira  ins- 
tância, que  considerou  impro- 
cedente o auto  de  infração, 
arquivando-se,  em  conseqüên- 
cia,  o processo. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Elxecutiva,  18  de 
setembro  de  1963. 

o.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Presidente.  José  Vieira  de 
Mello — Relator.  Fui  presente: 
José  de  Riba-Mar  X.  C.  Fon- 
tes— Procurador-Geral . 

Autuada  e Recorrente:  J. 

CRUZ 

Recorrida:  PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo : A . 1 . 597/55  — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

É de  se  confirmar  a decisão 
de  primeira  instância  quan- 
do está  de  acôrdo  com  o di- 
reito e a prova  dos  autos. 

ACÓRDAO  N<?  1.792 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, 03  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
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tido  de  ser  negado  provimento 
ao  recurso,  mantida  a decisão 
de  primeira  instância,  que 
condenou  a firma  autuada  na 
sanção  da  leti-a  b,  do  ai’t.  60 
do  Decreto-lei  n.  1.831,  de 
4.12.39,  devendo  a'  mercado- 
ria apreendida  reverter  ao  pa- 
trimônio do  Instituto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
setembro  de  1963. 

a.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Presidente.  Carlos  De  Carli 
Filho — Relator.  Fui  'presente-, 
José  de  Riba-Mar  X.  C.  Fon- 
tes— Procurador  Geral. 

Autuado  e Recorrente:  LUIZ 
PORRECA 

Recorrida : PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo;  A.  I.  297/55  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Não  é de  ser  recebido  re- 
curso interposto  fora  do 
prazo  estipulâdo  por  lei. 

ACÓRDAO  N<?  1.793 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  de  acôr- 
do  com  o voto  do  Sr.  Relator, 
no  sentido  de  não  ser  recebido 
0 recurso  por  intempestivo. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

' Comissão  Executiva,  18  de 
setembro  de  1963. 

o.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Presidente.  Carlos  De  Carli 
Filho — Relator.  Fui  presente: 
José  de  Riba-Mar  X.  C.  Fon- 
tes— Procurador  Geral. 

Autuada'  e Recorrente;  HE- 
LENA TERRIBLE  SORIA- 
NO 

Recorida:  PRIMEIRA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
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Processo:  A.  I.  373/58  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Não  é de  ser  recebido  re- 
curso interposto  fora  do 
prazo  legal. 

ACÓRDAO  No  1.794 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sentido 
de  não  ser  recebido  o recurso, 
por  intempestivo. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
setembro  de  1963. 

a.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Viee-Presidente  no  exercido 
da  Presidência.  Carlos  Dé 
Carli  Filho — Relator.  Fui  pre- 
sente: José  Riba-Mar  X, 

C . Fontes — Procurador  Geral 
Substituto. 

Autuada;  CIA.  INDUSTRIAL 
E AGRÍCOLA  OESTE  DE 
MESTAS  (USINA  OVÍDIO 
DE  ABREU) 

Recorrente  "Ex-officio” : SE- 
GUNDA TURMA  DO  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  408/58  — E.s- 
tado  de  Minas  Gerais. 

Nega'-se  provimento  a re- 
curso “ex-officio”,  quando 
a decisão  de  primeira  ins- 
tância está  de  acôrdo  com 
as  provas  dos  autos. 

ACÓRDAO  N"  1.795 

ACORDAM,  por  unanimi- 
dade, os  menibros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  provimen- 
to ao  recurso,  mantida  a deci- 
são de  primeira  instância, 
que  condenou  a Usina  autuada 
ao  pagamento  da  multa  de 
Cr$  2.000,00  (dois  mil  cru- 
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zeiros)  por  nota  de  remessa 
com  referência  à guia  de  re- 
colhimento inexistente,  em  nú- 
mero de  noventa  e nove  e no 
valor  de  Cr$  198.000,00  (cen- 
to e noventa  e oito  mil  cru- 
zeiros), absolvendo-a  das  de- 
mais infrações. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
setembro  de  1963. 

a.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Vice-Presidente  no  exercí- 
cio da  Presidência.  Carlos  Dé 
Carli  Filho — Relatori,  Fui  pre- 
sente: José  Riba-Mar  X. 

C . Pontes — Procurador  Geral 
Substituto. 

Autuados  e Recorrentes:  FA- 
ZENDA AJBAIBA  S/A.  E 
NEDER  CALIL 
Recorida : PRIMEIRA  TUR- 

MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  435/56  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Nega-se  provimento  ao  re- 
curso quando  a decisão  re- 
corrida guarda  conformida- 
de com  as  provas  dos  autos. 

ACÓRDAO  N9  1.796 

acordam,  por  imanimi- 
dade,  os  membros  da  Comi.s- 
são  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  provimen- 
to ao  recurso,  mantida  a deci- 
são de  primeira  instância,  que 
considerou  boa  e efetiva  a 
apreensão  do  açúcar,  devendo 
o T-esultado  de  sua  venda  ser 
incorporado  aos  cofres  do  Ins- 
tituto, na  forma  do  art.  60 
letra  b,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  e condenou  o trans- 
portador à multa  de  Cr$  50,00 
(cinqUenta  cruzeiros),  nos  têr- 
mos  do  art.  33  do  mesmo  De- 
creto-lei. 
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Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
setembro  de  1963. 

a.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Vice~Presidente  no  exercí- 
cio da  Presidência  Comlos  Dé 
Carli  Filho — Relator.  Fui  pre- 
sente: José  de  Riba-Mar  X. 
C.  Fontes — Procurador  Geral 
Substituto. 

Autuado : JOSÉ  FERRAZ 

FERREIRA  (ENGENHO 
DE  AGUARDANTE  “DE- 
SENGANO”) 

Recorrente  “Ex-offico” : PRI- 
MEIRA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  197/58  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Nega-se  provimento  a re- 
curso “ex-officio”,  manten- 
do-se decisão  de  primeira 
instância,  que  julgou  impro- 
cedente o auto  de  infração. 

ACÓRDÃO  No  1.797 

ACORDAM,  por  imanimi- 
dade,  os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcat"  e do  Álcool,  no  sen- 
tido de  ser  negado  provimento 
ao  recurso,  mantida  a decisão 
de  primeira  instância,  que  con- 
siderou improcedente  o auto, 
para  o fim  de  ser  devolvida 
ao  autuado  a mercadoria 
apreendida,  mediante  o paga- 
mento das  contribuições  devi- 
das sôbre  a aguardente  nego- 
ciada, tudo  na  forma  da  de- 
cisão do  Tribunal  Federal  de 
Recursos. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
setembro  de  1963. 

a.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Vice-Presidente  no  exerci- 


eio  da  Presidência.  Carlos  Dé 
Carli  Filho — Relator.  Fui  pre- 
sente: José  de  Riba-Mar  X. 
C.  Fontes — Procurador  Geral 
Substituto. 

Recorrente:  JOSÉ  MARIA 

RIBEIRO  & CUNHADOS 
(ENGENHO  SÃO  JOÃO) 
Recorrida:  SEGUNDA  TUR- 
MA DE  JULGAMENTO 
Processo:  A.  I.  178/60  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Montém-se  decisão  de  pri- 
meira instância  que  bem 
apreciou  os  elementos  cons- 
tantes do  processo. 

ACÓRDÃO  No  1.798 

ACORDAM,  por  unanim.i- 
midade,  os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Ãlcool,  no  sentido 
de  ser  negado  provimento  ao 
recurso,  mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  conde- 
nou a firma  autuada  ao  paga- 
mento da  multa,  em  grau 
mínimo,  por  ser  primária,  de 
Cr?  2.000,00  para  ca'da  uma 
das  partidas  de  aguardente, 
no  total  de  15  (quinze)  e de 
Cr?  30.000,00  (trinta  mil  cru- 
zeiros) e do  respectivo  valor 
de  Cr?  255.000,00  (duzentos 
e cinqüenta  e cinco  mil  cru- 
zeiros) à vista  da  informação 
de  fls.  17  verso,  e conformi- 
dade do  disposto  no  art.  2<> 

§ 29,  do  Decreto-lei  5.998,  de 
18-11-43. 

Intime-se,  registre-se  e cuni- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  18  de 
setembro  de  1963. 

a.  Manoel  Gomes  Maranhão 
— Vice-Presidente  no  exercí- 
cio da  Presidência.  Carlos  Dé 
Carli  Filho — Relator.  Fui  pre- 
sente: José  Riba-Mar  X. 

C.  Fontes — Procurador  Geral 
Substituto. 
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Autuada:  VIANA,  BRAGA  & 
CIA. 

Recorrente  “ex-officio” : SE- 
GUNDA TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO 

Processo:  A.  I.  622/57  — Es- 
tado da  Bahia. 

Confirmam-se  decisão  de 
primeira  instância  que  bem 
apreciou  os  elementos  cons- 
tantes do  processo. 

ACÓRDÃO  N?  1.799 

ACORDAM,  por  rmanimi- 
dade,  os  membros  da  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do 
Açúcaf  e do  Ãlcool,  no  sentido 
de  ser  negado  provimento  ao 
recui'so,  mantida  a decisão  de 
primeira  instância,  que  con- 
denou a firma  autuada  ao  pa- 
gamento da  multa  de  Cr?  . . 
500,00  por  nota  de  remessa 
que  deixou  de  inutilizar  e ex- 
traviou, em  número  de  quatro, 
perfazendo  Cr?  2 . 000,00,  mí- 
nimo das  sanções  do  art.  41 
do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  e ainda  a Cr?  200,00 
por  nota  de  entrega  extra- 
viada, em  número  de  duas, 
perfazendo  Cr?  400,00,  nos 
têrmos  do  art.  42  § 29,  do  í 
citado  decreto-lei,  desprezan- 
do-se  as  notas  cujo  prazo  de  / 
conservação  estava  vencido  e 
as  saídas  de  açúcar  sem  nota, 
por  não  estar  esclarecido  ji 
quando,  nem  como,  se  verifi-  j| 
cai’am  tais  transações.  ! 

Intime-se,  registre-se  e cum-  (I 
pra-se.  | 

Comissão  Executiva,  18  de 
setembro  de  1963.  || 

a.  Manoel  Gomes  Maranhão  || 
— Vice-Presidente  no  exerci-  (| 
cio  da  Presidência.  Carlos  Dé 
Carli  Filho — Relator.  Fui  pre-  ' f 
sente:  José  Riba-Mar  X.  '■ 

C.  Fontes — Procurador.  í 
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0.  Fontes — Procurador  Geral 
Substituto. 

Reclamante:  OSTINO  JOÃCf 

MOTTA 

Reclamado:  MANOEL  CA- 

MARÃO 

Processo:  P.  C.  29/60  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Não  tendo  o suplicante  de- 
monstrado, na  instrução  do 
processo,  o desejo  de  man- 
ter a petição  inicial,  arqui- 
va-se o processo. 

acórdão  N9  6.939 

ACORDA,  por  unanimida- 
de, de  acordo  com  o voto 
do  Sr.  Relator,  em  julgar 
improcedente  a reclamação, 
arquivando-se,  em  conseqüên- 
cia,  o processo. 

Comissão  Executiva,  6 de 
novembro  de  1963 . 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Lycurgo  P.  Velloso — 
Relator.  Aloísio  de  Miranda 
Bastos.  Fui  presente:  Leal 

Guimarães — Procurador . 

Autuado:  JOÃO  DE  ALBU- 
QUERQUE VASCONCELOS 
Autuantes : VICENTE  DO 

AMARAL  E OUTROS 
Processo:  A.  I.  145/60  — ’ Es- 
tado de  Pernambuco. 

Ê de  se  julgar  boa  a apreen- 
são do  açúcar,  quando  ca- 
racterizada a sua  clandes- 
tinidade. 

ACÓRDÃO  N9  6.940 

' ACORDA,  por  unanimida- 
de, em  julgar  procedente  o 
j auto,  para  tornar  efetiva  a 

i apreensão  dos  três  sacos  de 

|i  açúcar,  condenando-se  o au- 

i tuado  à perda  do  produto,  na 

1 forma  do  disposto  no  art.  60 

; !l  letra  b,  do  Decreto-lei  n.  1 . 831, 
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de  4-12-39,  revertendo  aos 
cofres  do  Instituto  o valor 
apurado  na  venda  do  produto, 
dando  como  absorvida  por 
esta  penalidade  a cominação 
do  art.  40. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  6 de 
novembro  de  1963. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. J.  A.  de  Lima  Teixeira 
— Relator.  Lycurgo  P.  Vel- 
loso. Fui  presente: — Leal  Gui- 
marães— Procurador. 

Autuado : IRMIÃOS  MIXTRO 
Autuante:  NELSON  FAILLA- 
CE 

Processo:  A.  I.  689/60  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

A falta  de  inutilização  da 
nota  de  remessa  implica  em 
infração  punível  na  forma', 
estabelecida  no  Decreto-lei 
no  1.831,  de  4 de  dezem- 
bro de  1939. 

ACÓRDÃO  N<?  6.941 
ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  a fir- 
ma autuada  no  pagamento  da 
multa  de  Cr$  500,00  por  no*a' 
de  remessa  não  inutüizada, 
sôbre  as  oito  notas,  no  total 
de  Cr$  4.000,00,  na  forma  do 
disposto  no  artigo  41,  do  De- 
creto-lei n9  1 . 831,  de  4 de 
dezembro  de  1939. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  6 de 
novembro  de,  1963. 

o.  José  Wamberto — Presi- 
dente. J.  A.  de  Lima  Teixeira 
— Relator.  Lycurgo  P.  Velloso. 
Fui  presente: — Leal  Guima- 
rães— Procurador. 

Reclamante:  ALBANO  FER- 
REIRA DE  SOUZA  . . . • 

PÁGINA  125 


Reclamada:  USINA  AÇUCA- 
REIRA ESTER  S/A  (USI- 
NA ESTER) 

Processo:  P.  C.  145/63  -—  Es- 
tado de  São  Paulo. 

Ê de  ser  julgado  procedente 
a reclamação  de  quota  de 
fornecimento  ao  entregador 
que  tenha  completado  o 
triénio  de  entrega  de  canas. 

ACÓRDÃO  N9  6.942 

ACORDA,  por  unanimidade, 
no  sentido  de  ser  fixada  ao 
reclamante  a quota  de  479.130 
quilos,  média  aproximada  üo 
seu  triénio,  e a ser  retirada  do 
contingente  de  canas  próprias 
da  Usina  Ester. 

Comissão  Executiva,  6 de 
novembro  de  1963. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Aloísio  de  Miranda 
Bastos — Relator . Lycurgo  P . 
Velloso.  Fui  presente: — Leal 
GuAmarães — Procurador. 

Reclamante:  VERGINIO  CE- 
ZARIM 

Reclamada:  USINA  BOM  JE 
SUS  S/A  — AÇÚCAR  E 
ÁLCOOL 

Processo:  P.  C.  195/61  • — 
Estado  de  São  Paulo. 

É de  ser  reconhecido  como 
forcenedor  o lavrador  que, 
entregando  cana's  a uma 
mesma  usina  por  três  ou 
mais  safras  sucessivas,  reúne 
os  requesitos  do  art.  l9,  do 
Decreto-lei  3 . 855,  de  21  de 
novembro  de  1941 . 

acórdão  N9  6.943 

acorda,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a re- 
clamação, no  sentido  de  ser 
fixado  ao  reclamante  a'  quo- 
ta de  167.700  quilos  de 
cana,  média  aproximada  de 
suas  entregas  no  triénio  <-e 
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1957/58  a 1959/60,  e a ser  re- 
tirada do  contingente  de  canas 
próprias  da  Usina  Bom  Jesus. 

Comissão  Executiva,  6 de 
novembro  de  1963. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Aloisio  de  Miranda  Bas- 
tos— Relator . Lycurgo  P . 

Velloso.  Fui  presente: — Leal 
Guim  ardes — Pr  o ctcrador. 

Autuada:  USINA  AÇUCA- 

REIRA ESTER  S/A  (USI- 
NA ESTER) 

Autucintes : GONZAGA  BA- 

TISTA SILVEIRA  E OU- 
TRO 

Processo:  A.  I.  639/58  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

A não  utilização  da  Nota 
de  Remessa  pelo  comprador 
do  açúcar  sujeita  o infrator 
às  penas  da  lei. 

ACÓRDAO  Np  6.944 

ACORDA,  por  unaninimida- 
de,  em  julgar  procedente  o 
auto,  para  o fim  de  condenar 
a Usina  Açucareira  Ester  S/A 
à multa  de  Cr$  6.000,00  (seis 
mil  cruzeiros),  grau  mínimo 
do  artigo  41  do  Decreto-lei 
m 1.831,  de  4-12-39,  ou  seja, 
Cr$  500,00  (quinhentos  cru- 
zeiros) por  nota  de  remessa 
não  inutilizada  com  a palavra 
"recebida” . 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  7 de 
novembro  de  1963. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Walter  de  Andrade — 
Relator.  Aloisio  de  Miranda 
Bastos.  Fui  presente: — Leal 
Guimarães — Procurador. 

Autuada:  USINA  SALGA- 

DO S/A 

Autuantes:  VICENTE  DO 

AMARAL  GOUVEIA  E OU- 
TROS 


Processo:  A.  I.  845/56  — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Comprovada  a infração  ao 
art.  60  letra  b,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39,  é de 
ser  o auto  julgado  proce- 
dente. 

ACÓRDÃO  No  6.945 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  tornar  efetiva 
a apreensão  dos  treze  sacos 
de  açúcar,  revertendo  o valor 
apurado  na  sua  venda  aos 
cofres  do  Instituto,  na  forma 
do  art.  60,  letra  b,  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39,  dando 
como  absorvidas  por  esta  pe- 
nalidade a capitulação  dos 
arts.  37  e 38  do  citado  diplo- 
ma legal. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  7 de 
novembro  de  1963. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. J.  A.  Lima  Teixeira — 
Relator.  Walter  de  Andrade 
Fui  presente: — Leal  Guima- 
rães— Procurador. 

Autuado:  JOÃO  MARTINS 

Autuante:  DIRCEU  FERREI- 
RA DA  CRUZ 

Processo:  A.  I.  415/58  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Ê de  ser  apreendida  a mer- 
cadoria encontrada  desacom- 
panhada da  documentação 
fiscal  exigida  por  lei. 

ACÓRDÃO  Np  6.946 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  tomar,  efetiva 
a apreensão  dos  21  sacos  de 
açúcar,  revertendo  o valor 
apurado  na  sua  venda'  aos 
cofres  do  Instituto,  na  forma 
do  disposto  no  art.  60  le- 
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tra  b,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  dando  como  absor- 
vidas por  esta  penalidade  as 
cominações  dos  arts.  40  ou  42. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  7 de 
novembro  de  1963. 

c.  José  Wamberto — Presi- 
dente. J.  A.  de  Lima  Teixeira 
— Relator.  Walter  de  Andrade. 
Fui  presente — Leal  Guimarãe.s 
— Procurador. 

Autuada:  IRMÃOS  OLIVEI- 
RA 

Autuante : PAULO  LELLIS 

Processo:  A.  I.  215/58  — Es- 
tado de  São  Paulo. 
Considera-se  boa  e definitiva 
a apreensão  da  mercadoia 
encontrada'  em  trânsito  sem 
o devido  acompanhamento 
dos  doemnentos  fiscais. 

ACÓRDÃO  Np  6.947 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  considerar  de- 
finitiva a apreensão  de  açú- 
car, revertendo  o resultado  de 
sua  venda  a'os  cofres  do  Ins- 
tituto, na  forma  do  art.  60, 
letra  b,  combinado  com  o ar- 
tigo 42  do  Decreto-lei  1.831. 
de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  7 de 
novembro  de  1963. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. J.  A.  de  Lima  Teixeira 
— Relator.  Walter  de  Andra- 
de. Fui  presente: — Leal  Gui- 
marã  es — Procurador. 

Reclam  ante : EIPIDIO  RI- 

BEIRO 

Reclamada:  SOCIÉTE  DE 

SUCRÉRIES  ERÊSILIEN- 
NES  (USINA  PARAÍSO) 
Processo:  P.  C.  47/59  — 

Estado  do  Rio  de  Janeiro. 
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Arquiva-se  o processo  que 
perdeu  o seu  objetivo. 

ACÓRDAO  N<?  6.948 

ACORDA,  por  unanimida- 
de, de  acordo  com  o voto  do 
Sr.  Relator,  no  sentido  de  ser 
arquivado  o processo. 

Comissão  Executiva,  7 de 
novembro  de  1963. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Walter  de  Andrade — 
Relator.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira. Fui  presente: — Leal  Gui- 
marães— Procurador. 
Reclamante : ALTAMIRO 

FERREIRA  GOMES 
Reclamada : SOCIÉTÊ  DE 

SUCRERIES  BRÉSILIEN- 
NES  (USINA  PARAÍSO) 
Processo:  P.  C.  55/59 — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Tendo  perecido  o motivo  do 
pedido  constante  da  inicial, 
é de  arquivar-se  o processo. 

ACÓRDAO  N9  6.949 

ACORDA,  por  unanimida- 
de, de  acordo  com  o voto  do 
Sr.  Relator,  no  sentido  de  ser 
arquivado  o processo,  por  ter 
perdido  o seu  objetivo. 

Comissão  Executiva,  7 de 
novembro  de  1963. 

o.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Lycurgo  P.  Velloso — 
Relator.  J.  A.  Lima  Teixeira. 
Fui  presente: — Leal  Guima- 
rães— Procurador. 

Reclamante : COMPANHLV 

INDUSTRIAL  E AGRÍCO- 
LA DE  SANTA  BARBARA 
S/A  (USINA  SANTA  BÂR- 
. BARA) 

Reclamados : HERDEIROS  DE 
JOAO  FAUSTESrO  COR- 
RÊA 

Processo  P.  C.  121/62  — - Es- 
tado de  São  Palilo. 
Desviando  as  canas  que  in- 
tegram a quota  legal  de 


fornecimento,  sujeita-se  o 
fornecedor  às  sanções  do 
art.  43  do  Estatuto  da  La- 
voura' Canavieira. 

ACÓRDAO  Np  6.950 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
jnação,  para  o fim  de  ser  re- 
duzida a quota  de  fornecedor 
— Herdeiros  de  João  Fausti- 
no  Corrrêa  — para  241.160 
quilos,  nos  têrmos  do  art. 
43,  do  Decreto-lei  3.855,  de 
21-11-41,  distribuindo-se  entre 
os  demais  fornecedores  da 
Usina  reclamante  os  208.840 
quilos  que  serão  deduzidos  da 
quota  do  fornecedor  faltoso, 
na  forma  do  art..  77,  do  citado 
diploma  legal. 

Comissão  Executiva,  7 de 
novembro  de  1963. 

a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Lycurgo  P.  Velloso— 
Relator.  J.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira. Fui  presente: — Leal 
Guimarães — Procurador. 

Reclamante.  ALDOVINO  VI- 
TORINO 

Reclamado : USINA  SAO 

LUÍS  S/A 

FTocesso:  P.  C.  133/60 
Estado  de  São  Paulo. 

Ê de  se  homologar  a de- 
sistência da  reclamação, 
quando  se  expressa  em  do- 
cumentação hábil. 

ACÓRDAO  N?  6.951 

ACORDA,  por  unanimida- 
de, de  acôrdò  com  o voto  do 
Sr.  Relator,  no  sentido  de  ser 
homologada  a desistênciá,  ar- 
quivando-se, em  conseqüência, 
o processo,  feitas  as,  anotações 
e comunicações  do  prazo. 

Comissão  Executiva,  7 de 
novembro  de  1963. 
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a.  José  Wamberto — Presi- 
dente. Aloisio  de  Miranda  Bas- 
tos— Relator.  Walter  de  An- 
drades. Fui  presente: — Leal 
Guimarães — Procurador. 

Reclamante:  USINA  ARIPI- 
BU  S/A 

Reclamado:  JOSÊ  ALCIDES 
DE  MORAES  (ENGENHO 
ITAPERUÇU) 

Processo:  P.  C.  10/60  — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Ê de  ser  cancelada  a quota 
de  fornecimento  quando  o 
foi*necedor.  sem  motivo  de 
fôpça  maior,  deixar  de  for- 
necer canas  à usina  á que 
está  vinculado. 

ACÓRDAO  Np  6.912 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente,  em  par- 
te, a reclamação,  para  o fim 
de  ser  reduzida  a quota  de 
fornecimento  fixada  em  nome 
do  reclamante,  José  Alcides  de 
Moraes,  junto  à Usina  Ari- 
pibu  S/A,  para  1.341.890  qui- 
los, na  forma  do  art.  43  do 
do  Estatuto  da  Lavoura  Cana- 
vieira, incoi*porando-se  ao  con- 
tingente de  fornecedores  de 
cana,  junto  à referida  fábrica, 
a parcela  de  2 . 658 . 100  quilos 
para  imediata  redistribuição 
entre  os  demais  fornecedores 
da  referida  usina,  nos  têrmos 
do  art.  77  do  citado  Diploma 
Legal. 

Comissão  Executiva,  15  de 
outubro  de  1963. 

a.  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Moacyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  presente: — 
N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Reclamante:  ASSOCIAÇAO 

DOS  FORNECEDORES  DE 
CANA  DE  CAPIVARI 
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Reclamada:  SOCIÊTÉ  DE 

SUCRESIES  BRESILIEN- 
NES  (USINA  RAFARD) 
Processo:  P.  C.  132/62  — Es- 
tado de  São  Paulo. 

Provado  o nã.o  pagamento 
de  diferença  de  preço  da 
tonelada  de  cana,  é de  se 
condenar  a usina  reclamada 
ao  pagamento  da  diferença, 
acrescida  dos  juros  legais. 

ACÓRDÃO  N?  6.913 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a re- 
clamação, para  o fim  de  con- 
denar a Usina  Rafard  ao  pa- 
gamento da  importância  de 
Cr$  8.887.629,10  (oito  mi- 
lhões oitocentos  e oitenta  e 
sete  mil  seiscentos  e vinte  s 
nove  cruzeiros  e dez  centavos) 
acrescida  dos  juros  de  6% 
a.a.,  na  forma  do  disposto 
nos  arts.  41,  do  Decreto-lei 
3.855,  de  21-11-41,  e 11,  do 
Decreto-lei  6.969  de  19-10-44. 

Comissão  Executiva,  15  de 
outubro  de  1963. 

a.  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Moacyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  presente: — 
N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Autuada:  CIA.  AÇUCAREIRA 
RIOBRANQUENSE  (USI- 
NA SÃO  JOÃO) 

Autuantes:  RENATO  CA- 

VALCANTI BEZERRA  E 
OUTROS 

Processo:  A.  I.  270/56  -- 
Estado  de  Minas  Gerais. 

A anistia  fiscal  de  que  tra- 
ta a Resolução  da  Comissão 
Executiva,  n?  1.232/57,  é 
de  ser  aplicada  até  mesmo 
nos  autos  de  infração  cuja 
decisão  condenatória  tenha 
transitado  em  julgado. 


ACÓRDÃO  N?  6.914 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  extinta  a ação  fis- 
cal, para  o fim  de  serem  fei- 
tos os  lançamentos  necessá- 
rios e pagas  as  gratificações 
devidas  aos  autuantes  e notifi- 
cantes. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  15  de 
outubro  de  1963. 

a.  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Moacyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  presente: — 
N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Autuado:  JOSÉ  SEBASTIÃO 
FILHO 

Autuantes : VICENTE  DO 

AMARAL  GOUVEIA  E OU- 
TROS 

Processo:  A.  I.  258/58  — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Ê de  se  julgar  improcedente 
o auto  lavrado  por  falta  de 
nota  de  expedição,  quando 
provado  que  o álcool  apreen- 
dido não  provinha  de  des- 
tilaria ou  usina  mas  sim 
de  casa  comerciai  devida- 
mente habilitada. 

ACÓRDÃO  N?  6.915 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  improcedente  o au- 
to, devolvendo-se  à firma  au- 
tuada a mercadoria  apreen- 
dida ou  seu  valor,  recorrendo- 
se  “ex-officio”  para  a instân- 
cia superior. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Elxecutiva,  15  de 
outubro  de  1963. 

a.  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
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meira — Relator.  Moacyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  presente: — 
N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Autuado:  VICENTE  JOSÉ  DE 
MELO 

Autuantes : FRANCISCO 
WATSON  E OUTROS 
Processo:  A.  I.  610/59  — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Ê clandestino  e sujeito  à 
apreensão  independen- 
temente de  qualquer  indeni- 
zação, o açúcar  encontrado 
em  trânsito  desacompanha- 
do de  nota  de  remessa  ou 
de  entrea. 

ACÓRDÃO  N?  6.916 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenar  o au- 
tuado à perda  do  açúcar 
apreendido,  revertendo,  o va- 
lor de  sua  venda  aos  cofres 
do  Instituto,  na  forma  do  dis- 
posto no  art.  60  letra  b,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
absorvida  por  esta  a penali- 
dade do  art.  40  ou  42,  do 
citado  Decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Elxecutiva,  17  de 
outubro  de  1963. 

a.  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira— Relator.  João  Soares 
Palmeiru.  Fui  Presente: — 
N.  V.  Alvarenga  Ribeiro  — 
Procurador. 

Autuados:  JOSÉ  MAIA  DE 
ANDRADE  E OUTROS 
Autuante : GABRIEL  MEN- 

DES DA  SILVA 
Processo:  A.  I.  10/50  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Admitem-se  embargos  de 
declaração  ao  acórdão  que 
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não  conclui  na  conformida- 
de dos  “consideranda”  que 
0 justificam. 

Condena-se  à perda  do  açú- 
car aquêle  que  não  possui  a 
correspondente  nota  de  re- 
messa em  seu  poder  e,  à 
multa,  aquêle  que  deixar  de 
emitir  notas  de  remessa. 
Multa-se  igualmente  o co- 
merciante que  infringe  o 
disposto  no  art.  40  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39. 
Deve  ser  absolvido  quem 
não  participou  de  infração 
ou  não  se  provou  ter  parti- 
cipado. 

ACÓRDÃO  N?  6.924 

ACORDA,  por  unanimidade, 
no  sentido  de  serem  recebi- 
dos os  embargos  no  acórdão 
n°  5.126  (fls.  57),  o qual  re- 
tificou a decisão  anterior,  pa- 
ra o fim  de  ser  condenado 
Antenor  Lemos  à perda  de 
açúcar  encontrado  em  meu 
poder,  sem  nota  de  remessa, 
nos  têrmos  da  Legislação  em 
vigor.  Relativamente  a;  José 
Maia  de  Andrade,  condenar 
o mesmo  à multa  de  Cr$  50,00 
(cinqüenta  cruzeiros)  por  no- 
ta de  remessa  que  deixou  de 
emitir,  sôbre  as  sete  notas, 
na  importância  de  Cr?  350,00 
(trezentos  e cinqüenta  cruzei- 
ros), na  forma  do  disposto 
no  art.  36,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  e os  comerciantes 
Valentina  Cândida  Mendonça, 
Joaquim  de  Freitas  Flávio, 
Baldumo  Alves  Peixoto,  Os- 
mar Geraldo  Ferreira,  Antô- 
nio Procópio  e Francisco  de 
Paula  Souza,  à multa  de 
Cr$  500,00  ( quinhentos  cru- 
zeiros), cada  um,  mínimo  pre- 
visto no  art.  40  do  referido  di- 
ploma legal,  absolvendo-se  o 
autuado  Horácio  Tomás  de 
Aquino,  por  não  ter  ficado  pro- 
vado tivesse  o mesmo  sido 
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intermediário  no  negócio  de 
açúcar,  objeto  de  auto  de  in- 
fração. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  17  de 
outubro  de  1963. 

a.  Hélio  Crua  de  Oliveira — 
Presidente.  José  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Moacyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  presente:  — 
N.  V.  Alvar&nga  Ribeiro  — 
Procurador. 

Autuada : INDÚSTRIA  DE 

BEBIDAS  JOAQUIM  THO- 
MAZ  DE  AQUINO  FILHO 
S/A  (ENG.  BOA  VISTA) 
Autuante : ANTONIO  GE- 

RALDO BASTOS 
Processo:  A.  I.  382/61  — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro 

I 

É de  se  julgar  improcedente 
o auto,  quando  provada  a 
não  existência,  no  processo, 
de  elementos  que  fxmdamen- 
tem  a autuação. 

ACÓRDÃO  N?  6.925 

ACORDA,  por  unantmidader 
em  julgar  improcedente  o 
auto,  recorrendo-se  “ex-offi- 
cio”  para  a instância  superior. 

Intime-se,  registre-se  e cuni- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  22  de 
setembro  de  1963 . 

' a.  Hélio  Cruz  de  Oliveira-^ 
Presidente . Gustavo  Fernan- 
des de  Lima — Relator.  Fran- 
cisco Leite  Filho.  Fui  presente: 
— N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador.  . 

Autuado:  TERUYA  OGAWA 
Autuante : MARDÕNIO  JOR- 
GE COUTO 

Processo:  A.  I.  134/62  Es- 
tado de  São  Paulo. 

Constitui  infração  a dispo- 
sitivo de  lei,  incorrendo  na 
penalidade  imposta  pelo  art. 
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41,  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  a não  inutilização 
das  notas  de  remessa. 

ACÓRDÃO  N?  6.926 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
condenada  a firma  autuada 
ao  pagamento  da.  multa  de 
Cr$  3.000,00  (três  mil  cru- 
zeiros), ou  seja  Cr|  500,00 
(quinhentos  cruzeiros)  por 
nota  de  remessa  não  inutili- 
zada, em  número  de  seis,  nos 
têrmos  do  art.  41  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  22  de 
outubro  de  1963. 

t 

a.  Hélio  Cruz  do  Oliveira — 
Presidente.  Gustavo  Fernandes 
de  Lima — Relator.  Francisco 
Leite  Filho.  Fui  presente: — 
— N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Autuado:  JOÃO  SIMÕ.BS  NE- 
TO 

Autuantes : ARMANDO  DE 

ALENCAR  ARRAES  E 
UTRO 

Processo:  A.  I.  522/61  — ’ Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

Julga-se  improcedente  o au- 
to quando  as  infrações  ar- 
guidas não  estão  devida- 
mente comprovadas  pelos 
elementos  constantes  do  pro- 
cesso. 

ACÓRDÃO  N?  6.927 

ACORDA,  por  tmanimidade, 
em  julgar  improcedente  o au- 
to de  infração. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  22  de 
outubro  de  1963. 

a.  Hélio  Cruz  de  OUveiror— 
Presidente.  Gustavo  Fernandes 
de  Lima — Relator.  João  Soa- 
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res  Palmeira.  Fui  presente: 
— N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Reclamante:  JOSÉ  ARNAL- 
DO ESTÊVÃO  DE  AZEVE- 
DO 

Reclamada:  USINA  TREZE 
DE  MAIO  S/A 
Processo:  P.  C.  6/63  — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Quando  não  contar  Com  a 
concordância  da  recebedo- 
ra, a quota  de  fornecimento 
não  poderá  ser  transferida 
para  outra'  usina. 

ACCRDAO  N?  6.930 

ACORDA,  pelo  voto  do  de- 
sempate do  Sr.  Presidente,  de 
acordo  com  o Sr.  Relator,  em 
julgar  improcedente  a recla- 
mação, para  o fim  de  manter 
a quota  fixada  em  nome  do 
Sr.  José  Arnaldo  Estêvão  de 
Azevedo  junto  à Usina'  Treze 
de  Maio  S/A,  feitas  as  comu- 
nicações de  praxe. 

Comissão  Ebcecutiva,  22  de 
outubro  de  1963. 

a.  Hélio  Crv.z  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Gustavo  Fer- 
nandes de  Lima.  Fui  presente: 
— N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Autuado:  A.  CAMPOLONGO 
Autuante:  RUY  DE  BIT- 

TENCOURT 

Processo:  A.  I.  240/58  — Els- 
tado  de  Minas  Gerais. 

A não  conservação  e inuti- 
lização de  notas  de  remessa 
e de  entrega,  sujeitam  o 
infrator  às  penalidades  da 
lei. 

ACÔRDAO  No  6.931 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  condenar  a firma  A. 
Campolongo  ao  pã&amento  da 


miüta  de  Cr$  500,00  (qiiinhen- 
tos  cruzeiros)  por  nota  de  re- 
messa não  inutilizada,  no  mon- 
tante de  Sr$  45.000,00  (qua- 
renta e cinco  mil  cruzeiros), 
sôbre  as  90  notas  não  conser- 
vadas, mais  a multa  de  Cr$. 

200.00  (duzentos  cruzeiros) 
por  nota  de  entrega,  sôbre  as 
7 notas,  no  total  de  CrS  .... 

46.400.00  (quarenta  e seis 
mil  e quatrocentos  cruzeiros), 
na  forma  do  disposto  nos  arti- 
gos 41  e 42,  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39,  respectiva- 
mente. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  23  de 
outubro  de  1963. 

a.  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Gustavo  Fer- 
nandes de  Lima.  Fui  presente: 
— N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Autuada:  USINA  TTMBõ- 

ASSU  S/A 

Autuantes : GERALDO  BEI- 
RÕ  DE  MIRANDA  E OU- 
TRO 

Processo:  A.  I.  470/58  — Es- 
tado de  Pernambuco. 

Julga-se  extinta  a ação  fis- 
cal por  infrações  apuradas 
em  diversos  processos,  reu- 
nidos, quando  o autuado  pe- 
de e obtém  os  beneficios  da 
Res.  n?  1 . 232/57  e,  por 
têrmo  nos  antos,  confessa 
o total  do  débito,  assumindo 
o compromisso  de  liquidá- 
lo.  Se  o autuado  é credor  do 
I . A . A . por  bonificações, 
compansam-se  débito  e cré- 
dito até  a importância  do 
menor. 

ACÓRDÃO  Nç  6.932 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  extinta  a ação  fis- 
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cal  do  A.  I.  470/58  e seus 
anexos,  A.  I.  6(X)/56,  A.  I. 
595/56  e A.  I.  406/56,  na 
conformidade  da  decisão  da 
Comissão  Executiva  constante 
do  SC  18.979/58. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  23  de 
outubro  de  1963. 

a.  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Gustavo  Fer- 
ítandes  de  Lima.  Fui  presente: 
— N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Autuado:  OSCAR  GUAL- 

ERTO  PEREIRA 
Autuantes : FRANCISCO 
MARTINS  VERAS  E OU- 
TROS 

Processo:  A.  I.  50/59  — Els- 
tado  de  Minas  Gerais. 

Considera-se  efetiva  a apre- 
ensão de  açúcar  encontrado 
em  trânsito  sem  a devida 
cobertura  de  documentação 
fiscal. 

ACÓRDÃO  Np  6.937 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  tomar  efetiva 
a apreensão  dos  sete  sacos  de 
açúcar,  condenando-se  o au- 
tuado ã perda  do  produto,  re- 
vertendo o valor  apurado  na 
sua  venda  aos  cofres  do  Ins- 
tituto, na  forma  do  art,  60 
letra  b,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  dando  como  absor- 
vida por  esta  penalidade  a 
cominação  do  art.  42. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  30  de 
outubro  de  1963. 

a.  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Gustavo  Fer- 
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nandes  ãe  Lima.  Fui  presente: 
— N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Reclamainte : CIA.  INDUS- 

TRIAL E AGRÍCOLA  STA. 
BARBARA  S/A  (USINA 
STA.  BÁRBARA) 

Reclamado : ESPÓLIO  DE 

HENRIQUE  OSCAR  MAC- 
KNIGHT 

Processo;  P.  C.  86/62  • — ■ Es- 
tado de  São  Paulo. 

A requerimento  da  usina  re- 
cebedora, como  parte  legíti- 
ma, cancela-se  quota  vin- 
culada a fundo  agrícola  ca- 
navieiro  que  é vendido 
quando  o comprador  não  se 
interessa  pela  manutenção 
da  mesma,  e redistribui-se 
pelos  demais  fornecedores 
da  requerente. 

ACÕRDAO  No  6.938 

■ ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  a recla- 
mação, para  o fim  de  ser  can- 
celada a quota  registrada  em 
nome  do  espólio  de  Henrique 
Oscar  Mac-Knight  junto  à 
Usina  Santa  Bárbara,  na  for- 
ma do  disposto  no  art.  43,  do 
Estatuto  da  Lavoura  Cana- 
vieira, fazendo-se  a redistri- 
buição  imediata  da  quota  en- 
tre os  dem^ais  fornecedores  da 
referida  Usina. 

Comissão  Executiva,  30  de 
outubro  de  1963. 

a.  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Gustavo  Fer- 
nandes de  Lima.  Fui  presente: 
N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Reclamante:  SOCIÉTÉ  DE 

SUCRERIES  BRÉSILIEN- 
NES.  (USINA  PARAÍSO) 
Reclamado:  AMARO  FRAN- 
CISCO CORDEIRO 
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Processo:  P.  C.  42/59  — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Sanada  a causa  que  deu 
origem  à reclmação,  é de  se 
julgar  a mesma  prejudi- 
cada. 

ACÔRDAO  N9  6.952 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acordo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  prejudica- 
da a reclamação,  arquivando- 
se  em  conseqüência,  o pro- 
cesso, por  ter  o mesmo  per- 
dido o seu  objetivo. 

Comissão  Executiva,  7 de 
novembro  de  1963 . 

a.  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Gustavo  Fer- 
nandes de  Lima.  Fui  presente: 
N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Autuado : ARLINDO  BRU- 

NELLI  & IRMÃO 
Autuante:  MARDÔNIO  JOR- 
GE COUTO 

Processo:  A.  I.  578/60  — 
Estado  de  São  Paulo. 

Dar  saída  a açúcar,  desa- 
companrado  de  nota  de  en- 
trega, constitui  infração  ao 
artigo  42,  § 2?  do  Decreto- 
lei  n"  1.831,  de  4 de  de- 
zembro de  1939 . 

ACÕRDAO  N?  6.954 

ACORDA,  por  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  condenai  a 
firma  autuada  ao  pagamento 
da  multa  de'  Cr$  200,00  por 
nota  de  entrega  que  deixou 
de  emitir,  no  total  de  Cr$ . . 
43.400,00,  na  forma  do  arti- 
go 42,  § 2*',  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39,  por  ser  in- 
fratora primária. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 
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Comissão  Executiva,  7 de 
novembro  de  1963. 

a.  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Gustavo  Fer- 
nandes de  Lima.  Fui  presente: 
N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Autuado:  CORTUME  SANTA 
HELENA  LtDA. 

Autuante : ARMANDO  DE 

ALENCAR  ARRAES  E OU- 
TRO 

Processo;  A.  I.  18/63  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 

A não  inutilização  de  nota 
de  remessa  sujeita  o infra- 
tor às  penas  da  Lei. 

ACÕRDAO  N?  6.955 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acordo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  jiügar  procedente 
o auto,  para  o fim  de  conde- 
nar a firma  autuada  à multa 
de  Cr$  20.000,00  (vinte  mil 
cruzeiros),  relativa  a Cr$. . . 
500,00  (quinhentos  cruzeiros), 
por  nota  de  remessa  não  inu- 
tilizada, em  número  de  40 
grau  mínimo  do  art.  41  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  7 de 
novembro  de  1963. 

a.  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Gustavo  Fernan- 
des de  Lima — Relator.  João- 
Soares  Palmeira.  B'ui  presente: 
N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Autuado : NICOLAU  JAMUR 
Autuantes:  JESSÊ  MARTINS 
DE  MACEDO  E OUTROS 
Processo:  A.  7.  388/59  — Es- 
tado do  Paraná. 

Constituti  infração  ao  De- 
creto-lei 1.831,  de  4 de  de- 
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zembro  de  1939,  negociar 
açúcar  desacompanhado  de 
documentos  fiscais. 

ACÓRDÃO  X?  6.956 

ACORDA,  por  imanimidade, 
em  julgar  procedente  o ?uto, 
para  tomar  efetiva'  a apreen- 
são dos  29  sacos  de  açúcar, 
condenando-se  o autuado  Ni- 
colau  .lamur  a perda  do  pro- 
duto, revertendo  aos  cofres 
do  Instituto  o valor  apurado 
na  sua  venda,  na  forma  do 
disposto  no  artigo  60,  letra 
b,  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  dando  como  ahsoRãda 
por  esta  a penalidade  do  ar- 
tigo 40. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  7 de 
novembro  de  1963. 

a.  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  João  Soares  Pal- 
meira— Relator.  Gustavo  Fer- 
nandes de  Lima.  Fui  presente: 
N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 

Autuado:  FRANCISCO  AVE- 
LINO MAIA  (USINA  RIO 
GRANTOE) 

Autuantes:  WALDO  DE  MI- 
RANDA GAVAZZA 
Processo.  A.  I.  22/63  — Es- 
tado de  Minas  Gerais. 


Julga-se  procedente  o auto 
quando  comprovado  o não 
recolhimento  de  taxa  legal- 
mente instituída. 

ACÓRDÃO  N?  6.963 

ACORDA,  por  unanimidade, 
de  acordo  com  o voto  do  Sr. 
Relator,  em  julgar  procedente 
0 auto,  para  o fim  de  conde- 
nar a Usina  Rio  Grande,  de 
propriedade  de  Francisco  Ave- 
lino Maia,  ao  pagamento  em 
dôbro  da  quantia  não  recolhi- 
da em  tempo  hábU  aos  cofres 
do  Instituto,  nos  termos  dos 
artigos  148  e 149  do  Decreto- 
lei  3.855,  de  21-11-41,  no  to- 
tal de  CrS  236.500,00  (duzen- 
tos e trinta  e seis  mil  e qui- 
nhentos cruzeiros),  de  que  se 
deduzirá  a importância  de 
CrS  118.250,00  (cento  e de- 
zoito mil  duzentos  e cinqüenta 
cruzeiros),  já  recolhida  ao 
Instituto. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  7 de 
novembro  de  1963 . 

f 

a.  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Presidente.  Gustavo  Fernan- 
des de  Lima — Relator.  João 
Soares  Palmeira.  Fui  presente: 
N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 


Autuada:  CASA  CEREAES 

SANTTAGO  LTDA. 
Autuantes : GERSON  ^L.ARIZ 
DA  SILVA  E OL*TRO 
Processo:  A.  I.  572/59  — Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro. 

Considera-se  clandestino, 
julgando-se  definitiva  a sua 
apreensão,  todo  açúcar  en- 
contrado sem  cobertura  de 
documentos  fiscais. 

ACÓRDÃO  N?  6.932 

ACORDA,  x>or  unanimidade, 
em  julgar  procedente  o auto, 
para  o fim  de  tomar  efetiva 
a apreensão  dos  29  sacos  de 
açúcar,  na  forma  do  disposto 
no  art.  60.  letra  b,  do  De- 
creto-lei 1 . 831,  de  4-12-39, 
condenando-se  a firma  Casa 
Cereaes  Santiago  Ltda.  à per- 
da do  produto,  revertendo  o 
valor  apurado  na  sua  venda 
aos  cofres  do  Instituto,  dando 
como  absorvâda  por  esta 
penalidade  a cominação  do 
art.  40. 

Intime-se,  registre-se  e cum- 
pra-se. 

Comissão  Executiva,  17  de 
outubro  de  1963. 

a.  Hélio  Cruz  de  Oliveira — 
Fbresidente.  João  Soares  Pál- 
meifa — Relator.  Moacyr  Soa- 
res Pereira.  Fui  presente: 
N.  V.  Alvarenga  Ribeiro — 
Procurador. 
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ATOS  DO  PRESIDENTE  DO  I.  A.  A. 


SAO  PAULO 

Deferidos  em  29 /S/63 

SC  55442/60— Pedro  Surian  Filho— Bro- 
tas— Transferência  de  engenho  de 
aguardente. 

SC  32597/62 — Osiris  de  Souza  Oliveira 
— Santana  de  Parnaíba — Transferên- 
cia de  inscrição  de  engenho. 

SC  31718/62 — Adolpho  Boscolo — São  Jo- 
sé do  Rio  Pardo — Transferência  de 
inscrição  de  engenho. 

SC  30164/62 — Castro  Jorge  Pieroni — 
São  Paulo — Transferência  de  inscri- 
ção de  engenho. 

Defendo  em  U/U/63 

SC  39446/59 — João  Placca  & Irmãos — 
Lençóis  Paulista — Transferência  de 
engenho  de  aguardente. 

Deferidos  em  5/6/63 

SC  1430/63 — Pedro  Alberto  Pereira  For- 
tuna — Itariri  — Transferência  de 
engenho  de  aguardente. 

SC  4316/63 — Floriano  Tarsitano  — Sales 
— Transferência  de  inscrição  de  en- 
genho. 

Deferido  em  6/6/63 

SC  3774/63 — Pedro  Golinelli — São  Pedro 
— Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente. 

MINAS  GERAIS 

Deferido  em  2/2/62 

SC  37697/61 — Salvador  Pascoal  Real — 
Dom  Silvério — Transferência  de  en- 
genho de  aguardente. 

Deferido  em  11/2/63 

SC  25388 — Odila  Motta  — Januária  — 
Transferência  de  engenho  da  rapa- 
dura. 


Deferidos  em  29/3/63 
SC  34056/62 — Hélio  Amigo  Pôncio  — 
Mutum — Transferência  de  engenho 
de  aguardente. 

SC  34061/62 — José  Rodrigues  de  JMelo — 
Capitólio — Transferência  de  engenho 
de  aguardente. 

SC  34062 — José  Maria  da  Rocha  Masca- 
renhas  — Sabará  — Transferência  de 
engenho  de  aguardente. 

SC  21013/62 — Sinval  Ferreira  de  Mattos 
• — São  João  Nepomuceno  — Transfe- 
rência de  engenho  de  açúcar. 

Deferido  em  27 /U/63 
SC  36661/62 — Manoel  Gomes  Dias  Duar- 
te— Ferros — Transferência  de  enge- 
nho de  aguardente. 

Deferido  em  5/6/63 
SC  36664/62 — José  Ferreira  de  Morais 
— Nôvo  Cruzeiro — Transferência  de 
engenho  de  aguardente. 

Arquivado  em  6/6/63 
SC  37663/62 — Irmãos  Silva — Pitanguí — 
Transferência  de  engenho  de  aguar- 
dente. 

Indeferido  em  26/6/63 
SC  37663/62— Antonio  Monti  & Filhos 
Ltda. — Pedralva — Financiamento  pa- 
ra construção  de  uma  destilaria. 

RIO  DE  JANEIRO 

Arquivado  em  15/8/62 
SC  29374/61— Maria  Marcelina  de  Car- 
valho — Campos  — Medida  assecu- 
ratória  — Us.  São  José. 

Deferidos  em  16 /U/63 
SC  14973/62— José  Luiz  da  Fonseca  — 
Campos  — Medida  assecuratória  — 
Us.  Queimado. 
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SC  14967/62 — Sansão  de  Souza  Nogueira 
— Campos  — Medida  assecuratória — 
Us.  Queimado. 

Arquivado  em  16 /A/ 63 
SC  41528/61 — Domingos  Martins  Pires 
— Campos  — !Medida  assecuratória 
— Us.  São  Pedro. 

Defendo  em  16/U/63 
SC  14975/62 — José  Jorge  Filho  — Cam- 
pos — Medida  assecuratória  — Us. 
Queimado. 

Deferido  em  27/U/63 
SC  14970/62 — Raul  dos  Santos  — Cam- 
pos — Medida  assecuratória  — Us. 
Queimado. 

Arquivado  em  8/7/63 
SC  4351/63 — Manoel  Branco  da  Silva  — 
Campos  — Medida  assecuratória  — 
Us.  Sto.  Amaro. 

MARANHÃO 

Deferido  em  10/11/61 
SC  54431/60 — Euzebio  Galvão  — Timbi- 
ras  — Recurso  ao  despacho  exarado 
no  SC.  20592/59. 

PERNAMBUCO 

Deferido  em  20/3/63 

SC  26685/61 — Virginio  Carneiro  de  No- 


vais — Moreno  — Manutenção  de 
inscrição  de  aguardente. 

PARANÁ 

Deferido  em  6/6/63 

SC  12721/63 — S/A  Fazenda  Santa  Rita 

— Bandeirantes  — Transferência  de 
engenho  de  aguardente. 

PIAUÍ 

Deferido  em  26/6/63 

SC  8769/63 — José  João  de  Moura  — 
Itaueira  — Inscrição  de  engenho  de 
rapadura. 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

Deferido  em  11/2/63 

SC  6389/62 — Reinaldo  Treptow  — São 
Lourenço  do  Sul  — Transferência  de 
engenlio  de  aguardente. 

CEARÁ 

Deferido  em  2/2/62 

SC  39836/61 — Luiz  Barbosa  Tinôco  — 
Redenção  — Transferência  de  enge- 
nho de  aguardente. 

Deferido  em  26/6/63 

SC  10286/63 — Raimundo  Pereira  de  Sou- 
za — Frecheirinha  — Inscrição  de 
engenho  de  rapadura. 
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QUADROS  SINTÉTICOS 


POSIÇÃO  DA  SAFRA  AÇUCAREIRA  DE  1963/64 
EM  31  DE  JULHO  DE  1963 


Com  os  Quadros-Sintéticos  de  julho,  divulga  o Serviço  de  Esta- 
tística e Cadastro  os  dados  relativos  aos  dois  primeiros  meses  da  safra 
em  epígrafe. 

Face  à estimativa  preliminar  da  safra,  de  cerca  de  3,2  milhões  de 
toneladas,  verifica-se  que  em  dois  meses  já  foram  realizados  22,7% 
daquele  total. 

Confrontando-se  a produção  de  716.947  t.  com  a do  mesmo  pe- 
ríodo da  safra  anterior,  429.040  t.  observa-se  um  acréscimo  de  67,1%. 

Em  face  do  estoque  em  1/6/63,  no  montante  de  311.911  t.  ter  sido 
48,4%  menor  do  que  o existente  em  1/6/62,  nos  dois  primeiros  meses 
dêste  período  de  fabricação,  as  disponibilidades  resultantes  da  soma  do 
estoque  nicial  com  a produção  e o remanescente,  alcançaram  1 . 029  268 1. 
enquanto  que  nos  meses  de  junho  e julho  de  1962  totalizaram  1.037.352  t. 
refletindo  um  decréscimo  de  0,8%. 

Os  reclamos  comerciais,  em  junho  e julho,  foram  de  500.213  t., 
sendo  485.501  t.,  pelo  consumo  aparente  e 14.712  t.  pelo  mercado 
externo,  verificando-se  um  acréscimo  de  8,5%,  pois,  em  igual  período  da 
safra  anterior  as  saídas  totalizaram  461.216  t.,  sendo  absorvidas  pelo 
mercado  inteimo  380.784  t.  e exportadas  80.432  toneladas. 

Os  estoques  resultantes  em  31  de  julho  de  1963  e de  1962  foram 
de  529.055  t.  e 576.136  t.,  respectivamente. 

SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  E CADASTRO 
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NOTAS:  — I.  Êstes  dados  representam  apurações  procedidas  ao  término  de  cada  mês,  com  exclusão  portanto  de  pequenas  parcelas 
da  produção  real  não  informadas  em  tempo.  n.  Na  produção  mensal  não  estão  computadas  as  parcelas  remanescentes  de  248.418, 
65.992,  2.666,  66.457,  745,  1.412  e 6.832  respectivamente  de  junho  a agôsto  de  1961  (safra  de  1960/61)  de  junho  a agôsto  de  1962 
(safra  de  1961/62)  e junho  e julho  de  1963  (safra  de  1962/63). 


ESTOQUE  DE  AÇÚCAR 

Posição  em  31  de  julho  de  1963 

Unidade:  SACO  DE  60  QUILOS 

a)  Discriminação  por  tipo  e localidade 
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Brasil  Açucareiro 


QUADROS  SINTÉTíCOS^^rSIirX^a 


POSIÇÃO  DA  SAFRA  AÇUCAREIRA  DE  1963/4 
EM  31  DE  AGÔSTO  DE  1963 


A presente  posição  estatística  compreende  os  dados  apurados  pelo 
Sei^viço  de  Estatística  e Cadastro,  relativos  aos  três  primeiros  meses  da 
safra  1963/64. 

A produção  açucareira  atingiu  1.145.829  toneladas  métricas  (pêso 
bruto)  contra  907 . 056  fabricadas  no  primeiro  trimestre  da  safra  anterior, 
representando  um  acréscimo  de  26,3%. 

Como  a estimativa  para  a safra  em  curso  é de  cerca  de  3,2  milhões 
de  toneladas,  verifica-se  que  já  foram  produzidas  36,2%  daquele  total. 

Somando-se  à produção  o estoque  em  1’  de  junho  e o remanescente 
da  safra  anterior:  311.911  e 592  toneladas,  respectivamente,  vemos  que 
as  disponibilidades  no  trimesti’e  atingiram  1.458.332  t.,  para  fazer  face 
a uma  demanda  de  729.052  t.,  sendo  48.849  para  o mercado  externo  e 
as  restantes  680.203  toneladas  para  o consumo  interno. 

Na  safra  anterior,  em  igual  período,  as  disponibilidades  alcançaram 
1.515.453  t.  e os  reclamos  comerciais  855.243  t.,  sendo  1.167.611  t. 
destinadas  à exportação  para  o exterior  e 687 . 632  ao  consumo . 

Assim,  confrontando-se  os  dados  da  safra  em  curso  com  os  da  an- 
terior, constata-se  que  houve  decréscimo  tanto  na  exportação  (70,9%) 
como  no  consumo  aparente  (1,1%). 

O saldo  entre  as'  disponibilidades  e as  demandas,  ou  seja,  o estoque 
em  31  de  agôsto  de  1963  e de  1962,  foi  de  729.280  e 660.210  t , respec- 
tivamente . 

SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  E CADASTRO 


Ns.  3 e 4 
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PBODUÇAO  E CONSUMO  DE  AÇÚCAR 

Totais  do  Brasil 
Tipos  de  Usina 
Posição  em  31  de  agosto 
Unidade : saco  de  60  quilos 
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PRODUÇÃO  DE  AÇÚCAR 

Tipos  do  Usina  — Safra  de  1963/64 
Posição  cm  31  de  agôsto  do  1963 

Unidade:  SACO  DE  60  QUILOS 
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PRODUÇÃO  DE  AÇÚCAR 

Tipos  de  Usina  — Safras  de  1961/62  — 1963/64 

Unidade:  SACO  DE  60  QUILOS 
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NOTA:  — Os  dados  desta  tabela  foram  coletados  nos  principais  centros  produtores  e algumas  praças 
distribuidoras,  com  exclusão  das  parcelas  relativas  às  demais  Unidades  da  Federação  que  refletem  apurações 
procedidas  exclusivamente  nas  usinas. 


COMÉRCIO  DE  AÇÚCAR 

Exportação  para  o Exterior-Procedência  e Destino 
Tipos  de  Usina— Período  de  Janeiro/Agôsto— 1961  a 1963 
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mSTITUTO  DO  AÇÜCAD  E DO  XLCOOL 
Divisão  de  Estudo  e Planejamento 


ABASTECIMEIÍTO  DAS  REFINAPLAS  DO  ESTADO  DA  GUANABARA 
DISTRIBUIÇXO  DÂ  COTA  BÁSICA  ATRIBUlDA  AS  USINAS  FLUMINENSES 
SAFRA  DE  1903/64 


USINAS 

Produção 
na  safra 
d@ 

1$62/63 

Cotas  Ba- 
sicas  d© 
Abasteci" 
mento 

Cia. Usinas 
Naoionais 
62,31^ 

Refina- 

ria 

Piedade 

24,125& 

Refina- 

ria 

Magalhães 

9,71^ 

Refina- 

ria 

Ramiro 

3,8655 

Baroelos 

454 

345 

112 

217 

69 

926 

27 

062 

10 

893 

4 

336 

CamliaiLa  . o. o. 

270 

038 

66 

696 

45 

560 

16 

084 

6 

475 

2 

577 

Carapebus  

187 

917 

46 

413 

28 

922 

11 

192 

4 

506 

1 

793 

Conceição  

97 

662 

24 

120 

15 

030 

5 

817 

2 

341 

932 

Cupim  ................. 

373 

164 

92 

166 

57 

431 

22 

227 

8 

947 

3 

561 

Laranjeiras  

90 

326 

22 

309 

13 

901 

5 

380 

2 

166 

862 

Mineiros  

194 

711 

48 

091 

29 

967 

11 

598 

4 

668 

1 

858 

Nôvo  Horisont©  ........ 

87 

500 

21 

611 

13 

466 

5 

212 

2 

098 

835 

Outeiro  

482 

405 

119 

147 

74 

244 

28 

733 

11 

566 

4 

604 

Paraíso  

298 

970 

73 

841 

46 

013 

17 

807 

7 

168 

2 

853 

Peço  Gordo  

170 

550 

42 

123 

26 

248 

10 

158 

4 

089 

1 

628 

PÔrto  Real  

64 

213 

15 

860 

9 

883 

3 

824 

1 

540 

613,' 

Pureza 

144 

100 

35 

391 

22 

178 

8 

583 

3 

455 

1 

375 

Queimado  

281 

281 

69 

472 

43 

290 

16 

754 

6 

744 

2 

684 

Quissamã  

330 

400 

81 

604 

50 

850 

19 

679 

7 

922 

3 

153 

Santa  Cruz  

390 

026 

96 

331 

60 

027 

23 

231 

9 

351 

3 

722 

Santa  Isabel  .......... 

117 

757 

29 

084 

18 

123 

7 

014 

2 

823 

1 

124 

Santa  Luiza 

142 

614 

35 

224 

21 

949 

8 

495 

3 

419 

1 

361 

Santa  Maria  ........... 

237 

350 

58 

622 

36 

529 

14 

137 

5 

691 

2 

265 

Scun^â  Hosct  ••••60o»«oe« 

19 

025 

4 

699 

2 

928 

1 

133 

456 

182 

Santo  Amaro  

258 

670 

63 

888 

39 

810 

15 

407 

6 

202 

2 

469 

Santo  Antônio 

148 

119 

36 

583 

22 

796 

8 

822 

3 

551 

1 

414 

são  João  .............. 

395 

767 

97 

749 

60 

910 

23 

573 

9 

489 

3 

777 

são  JosI  

639 

010 

157 

826 

98 

346 

38 

061 

15 

321 

6 

098 

são  Pèdro 

135 

942 

33 

576 

20 

922 

8 

097 

3 

260 

1 

297 

Sapucaia  

355 

120 

' 87 

710 

54 

655 

21 

152 

8 

514 

3 

389 

Tanguá  

155 

241 

38 

342 

23 

892 

9 

246 

3 

722 

1 

482 

Vargem  Alegre 

24 

716 

6 

105 

3 

804 

1 

472 

593 

236 

Totais  

6 546 

939 

1 617 

000 

1 007 

600 

389 

950 

156 

970 

62 

480 

Ns/Seé'"  PAGINA  153  SETEMBRO/OUTUBRO— 1963. 


PÁGINA  78 


Brasil  Acltareiro 


IHSTITUTO  DO  AÇÜCAE  E DO  ÁLCOOL 
Divisão  de  Estudo  e Plane Jasiento 


ABASTECI3ÍSST0  DAS  REFÜÍARIAS  DO  ESTADO  DA  GUASABASA 
DISTP-IBÜIÇlO  DA  COTA  BÁSICA  ATHIBUlDÂ  ÁS  USI3AS  PAULISTAS 
SAFRA  DE  1963/64 


ÜSIHAS  SUPHIDOHAS 

Produção 

na 

Safra  de 

1962/63 

Cotas 
Básicas 
ás  Abast_e 
cimento 

Companhia 

Usinas 

Racionais 

50,95^ 

Refina 

ris 

Piedade 

10,62,0% 

Refina 

ria 

Magallía^ 

13,532^ 

Refina 

ria 

Ram iro 
4,8335^ 

Ãlbertina  

129 

321 

11 

719 

5 

971 

3 

590 

1 

592 

566 

Axália  

468 

170 

42 

426 

21 

6i3 

12 

995 

5 

762 

2 051 

Anhumas  

66 

967 

6 

069 

3 

093 

1 

859 

824 

293 

A •»»»ssc*«««se*«e« 

94 

593 

8 

572 

4 

368 

2 

626 

1 

164 

414 

Barbasena  

327 

400 

29 

670 

15 

113 

9 

088 

4 

030 

1 434 

Barra  Grande  ........... 

424 

OCO 

38 

424 

19 

579 

11 

769 

5 

219 

1 857 

BarrairinLo  ............ 

182 

683 

16 

555 

8 

436 

5 

071 

2 

248 

800 

Bela  Vista  

155 

137 

14 

059 

7 

164 

4 

306 

1 

910 

679 

Boa  Vista  

214 

600 

19 

447 

9 

909 

5 

957 

2 

641 

940 

Bom  Jeeus  .............. 

324 

007 

29 

362 

14 

961 

8 

994 

3 

988 

1 419 

Bom  Retiro 

167 

050 

15 

133 

7 

714 

4 

637 

2 

05Ó 

T31 

Bonfim  

346 

320 

31 

384 

15 

992 

9 

613 

4 

262 

1 517 

Campest-^e  

117 

567 

10 

Ó54 

5 

429 

3 

263 

1 

447 

515 

Catanduva  

217 

604 

19 

720 

10 

048 

6 

040 

2 

679 

953 

Costa  Pinto  

4SI 

700 

43 

652 

22 

243 

13 

370 

5 

929 

2 110 

Da  Barra 

1 904 

633 

172 

601 

87 

949 

52 

868 

23 

442 

8 342 

Da  Pedra  ............... 

482 

690 

43 

742 

22 

289 

13 

398 

5 

941 

2 114 

Da  Serra  

315 

826 

23 

621 

14 

584 

8 

767 

3 

887 

1 383 

De  Cillo  

554 

075 

50 

211 

25 

585 

15 

379 

6 

820 

2 427 

Diamante  

284 

200 

25 

755 

13 

124 

7 

889 

3 

498 

1 244 

Ester  

459 

043 

41 

599 

21 

197 

12 

742 

5 

650 

2 010 

Furlan  

114 

637 

10 

407 

5 

303 

3 

188 

1 

413 

503 

Guarani  

25 

258 

2 

289 

1 

166 

701 

311 

111 

Indiana 

41 

764 

3 

785 

1 

929 

1 

159 

514 

163 

Ipiranga  

95 

811 

8 

683 

4 

424 

2 

660 

1 

179 

420 

Iracezoa 

682 

845 

61 

881 

31 

531 

18 

954 

8 

405 

2 991, 

Itaiquara  .............. 

224 

630 

20 

356 

10 

372 

6 

235 

2 

765 

984  ■ 

ltaq.usrâ  

160 

116 

14 

510 

7 

394 

4 

444 

1 

971 

701 

Junqueira  

553 

276 

50 

139 

25 

548 

15 

358 

6 

810 

2 423 

Lambari  

4 

920 

446 

227 

137 

60 

22 

Haluf  

53 

466 

4 

845 

2 

469 

1 

484 

658 

234 

Uaracai  

132 

922 

12 

046 

6 

138 

3 

690 

1 

636 

582 

Maria  Isabel  

84 

681 

7 

674 

3 

910 

2 

350 

1 

043 

371 

Maringá  

133 

500 

12 

098 

6 

165 

3 

705 

1 

643 

585 

Miranda  

77 

038 

6 

981 

3 

557 

2 

138 

948 

338 

Martinópolis 

145 

433 

13 

179 

6 

715 

4 

037 

1 

790 

637 

Hodilo  

160 

500 

14 

545 

7 

411 

4 

455 

1 

976 

703 

Monte  Alegre  

439 

713 

39 

348 

20 

305 

12 

205 

5 

412 

1 926 

5.3.  Aparecida  Í3.C.1  .. 

211 

580 

19 

174 

9 

770 

5 

873 

2 

604 

927 

5.8.  Aparecida  {v.O.)  .. 

291 

9il 

26 

454 

13 

480 

8 

103 

3 

593 

1 278 

Hovs  Amirioa  

200 

285 

18 

150 

9 

248 

5 

560 

2 

465 

877 

Palmeiras  

205 

234 

18 

599 

9 

477 

5 

697 

2 

526 

899 

Paredão  

168 

124 

15 

236 

7 

764 

4 

667 

2 

069 

736 

perdigão  

116 

802 

10 

585 

5 

394 

3 

242 

1 

438 

511 

BRASIL  Açucareiro 


PAgixa  79 


USINAS  SUPRIUORAS 


Pirão ioaba  ... 

Pôrto  Peliz  » . 

Pouso  Alegro  . 

Rafard  ....... 

Santa  Adelaide 
Santa  Adélia  . 

Santana  S.A.  . 

Santa  Bárbara  . . 

Santa  Clara  .... 

Santa  Cruz  (C.p. 

Santa  Cruz  S.A. 

Santa  Elisa  ... 

Santa  Helena  . . 

Santa  Lídia  . . . 

Santa  Lina  .... 

Santa  Lúcia  . . . 

Santa  Luíza  . . . 

Santa  Maria  . . . 

Santa  Rosa  .... 

Santa  Teresinha 
Santo  Alexandre 
Santo  Antônio  (A.B.)  .... 

Santo  Antônio  S.A.  ...... 

são  Bento  o.............. 

são  Carlos  . 

são  Doniiugos  .....o 

são  Pranoisco  Ltda.  ...o. 
são  Pranoisco  do  Quilombo 
são  Pranoisco  S.A.  ..o... 
são  Geraldo  .o.oo.o.o.... 

são  J erôaimo  ...o........ 

Sao  J oao  ...o©........... 

são  Jorge  ... 

são  José  (CIBRAPE) 
são  José  S.A. 
são  José  (Z.L.)  ......... 

são  Luiz  (a. A.)  ...o.,... 
são  Luiz  S.A.  ........... 

são  Manoel  .............. 

são  Martinho  ............ 

são  Vicente 

Schmidt  

Storani  .o............... 

Tabajara  ...o 

Tanandupá  ........o...... 

Tamoio  

Varjão 

Vassunuaga  .......o 

Zanin  .......o... 

TOTAL  .0.000...... 


> • O 0 * • O 0 


Produção 

Cotão 

Companhia 

Refina 

Refina  1 

na 

Básioas 

Usinas 

ria 

ria 

Safra  de 

ia  Abaste 

Saoionais 

Piedade 

áagalhãee 

1962/63 

cíJEsnto 

50,955^ 

30,6305& 

13 >582^ 

443  802 

40  218 

20  493 

12  319 

5 462 

454  057 

41  147 

20  966 

12  603 

5 589 

121  825 

11  040 

5 625 

3 382 

1 499 

526  660 

47  727 

24  319 

14  619 

6 482 

219  360 

19  879 

10  129 

6 O89 

2 700 

117  553 

10  653 

5 428 

3 263 

1 447 

130  001 

11  781 

6 003 

3 608 

1 600 

338  535 

30  679 

15  632 

9 397 

4 167 

115  472 

10  464 

5 332 

3 205 

1 421 

334  080 

30  275 

15  427 

9 273 

4 112 

165  ICO 

14  962 

7 624 

4 583 

2 032 

408  679 

37  035 

18  871 

11  344 

5 030 

322  422 

29  218 

14  888 

8 949 

3 969 

215  590 

19  537 

9 955 

5 934 

2 654 

108  542 

9 873 

5 031 

3 024 

1 341 

217  465 

19  707 

10  042 

6 036 

2 677 

40  404 

3 661 

1 865 

1 122 

497 

135  633 

12  ■'291 

6 263 

3 765 

1 669 

117  400 

10  639 

5 421 

3 259 

1 445 

133  085 

12  060 

6 145 

3 694 

1 638 

53  834 

4 879 

2 486 

1 494 

663 

277  530 

25  150 

12  815 

7 703 

3 416 

83  755 

7 590 

3 868 

2 324 

1 031 

112  591 

10  203 

5 199 

3 125 

1 386 

153  5O8 

13  911 

7 088 

4 261 

1 890 

147  605 

13  376 

6 816 

4 097 

1 817 

234  13S 

21  223 

10  814 

6 501 

2 882 

334  468 

30  310 

15  445 

9 283 

4 117 

93  345 

8 459 

4 310 

2 591 

1 149 

336  191 

30  466 

15  524 

9 332 

4 138 

183  160 

16  593 

8 458 

5 084 

2 254 

829  080 

75  133 

38  284 

23  013 

10  205 

218  346 

19  787 

10  083 

6 061 

2 687 

14  942 

3.  354 

690 

415 

184 

94  120 

8 529 

4 346 

2 612 

1 159 

580  911 

52  643 

26  824 

16  124 

7 150 

196  400 

17  798 

9 O69 

5 452 

2 417 

225  770 

20  460 

lü  425 

6 267 

2 779 

214  025 

19  395 

9 883 

5 941 

2 634 

1 012  43Õ 

91  748 

46  750 

28  103 

12  461 

291  959 

. 26  453 

13  482 

8 104 

3 594 

91  366 

8 277 

4 218 

2 535 

1 124 

'51  586 

4 675 

2 332 

1 432 

635 

145  Ò60 

13  146 

6 699 

4 027 

1 785 

129  363 

11  723 

5 973 

3 591 

1 592 

73Í  550 
119  213 

194  028 
153  305 

66  294 

10  803 
17  583 
13  893 

33  780 
5 505 
8 959 
7 079 

20  306 

3 309 
5 386 

4 255 

9 004 

1 467 

2 388 
1 887 

24  011  936 

2 176  000 

1 108  7§1 

666  509 

295  544 

Refina 

ria 

Ramiro 

4,8335& 


944 

989 

534 

307 

961 

515 

570 

483 

506 

463 

723 

790 

412 

944 

477 

952 

177 

594 

514 

583 

236 

L 216 
367 
493 
672 
646 

L 026 

I 465 
409 

1 472 
802 

3 631 
956 

65 

412 

2 545 
860 
989 
937 

4 434 

1 278 

400 

226 

635 

567 

3.204 

522 

850 

672 
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PÁGINA  80 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


lUSTITOTO  DO  AÇDCâR  E DO  ILCOOL 
Divisão  d.9  Estudo  e Planejamento 


ABASTECIMEKTO  DAS  REFDÍAEIAS  DO  ESTADO  DE  SlO  PAULO 
DISTRIBDIÇãO  DA  COTA  BáSICA  ATRIBUlDA  AS  USINAS  PAULISTAS 
SAFRA  DE  1963/64 


USINAS  SUPRIDORAS 

Produção 

na 

Safra  de 

1962/63 

Cotas 
Básicas 
de  Abast£ 
cimento 

Cia.  União 
dos  Refina 
dores 
77,827^ 

Cia.  Us_i 
nas 

Sacionais 

20,700^ 

Refin^ 

ria 

Moderna 

Refinari 
Sta.  Efi 
gênia 
0,432^ 

AlLertina 

129  321 

25  263 

19  661 

5 230 

263 

109 

Amália  

468  170 

91  456 

71  177 

18  932 

952 

395 

Anhumas  

66  967 

13  082 

10  181 

2 708 

136 

57 

Azanha  

94  593 

18  479 

14  382 

3 825 

192 

80 

Barhacena  

327  400 

63  957 

49  776 

13  239 

666 

276 

Barra  Grande  

424  000 

82  828 

64  463 

17  145 

862 

358 

Barreirirdio  

182  683 

35  687 

27  774 

7 387 

37? 

154 

Bela  Vista  

155  137 

30  306 

23  586 

6 273 

316 

131 

Boa  Vista  

214  600 

41  922 

32  627 

8 678 

436 

181 

Bom  Jesus 

324  007 

63  294 

49  260 

13  102 

659 

273 

Bem  Retiro  

167  050 

32  633 

25  397 

6 755 

340 

141 

Bonfim  

346  320 

67  653 

52  652 

14  005 

704 

292 

Campestre 

117  567 

22.967 

17  874 

4 755 

239 

99 

Catanduva  

217  604 

42  509 

33  083 

8 800 

442 

184 

Costa  Pinto  

481  700 

94  099 

73  234 

19  480 

979 

406 

Da  Barra  S.A.  

1 904  633 

372  067 

289  569 

77  018 

3 873 

1 607 

Da  Pedra  

482  690 

94  293 

73  385 

19  519 

981 

408 

Da  Serra  

315  826 

61  696 

48  016 

12  771 

642 

267 

De  Cillo  

554  075 

108  238 

84  238 

22  405 

1 127 

468 

Diamante  

284  200 

55  518 

43  208 

11  492 

578 

240 

Ester 

459  043 

89  673 

69  790 

18  562 

934 

387 

Purlan  

114  837 

22  433 

17  459 

4 644 

233 

97 

Guarani  

25  258 

4 934 

3 840 

1 021 

52 

21 

Indiana 

41  764 

8 159 

6 350 

1 689 

85 

35 

Ipiranga  

95  811 

18  717 

14  567 

3 874 

193 

81 

Iracema 

682  845 

133  393 

103  816 

27  612 

1 389 

576 

Itaiquara  

224  630 

43  881 

34  151 

9 083 

457 

190 

ItaquerS  

160  116 

31  278 

24  343 

6 475 

325 

135 

Junqueira  

553  276 

108  082 

84  117 

22  373 

1 125 

467 

Lambari  

4 920 

961 

748 

199 

10 

4 

Ualuf  

53  466 

10  445 

8 129 

2 162 

109 

45 

Uaracai  

132  922 

25  966 

20  209 

5 375 

270 

112 

Uaria  Isabel  

84  681 

16  542 

12  874 

3 424 

172 

72 

U£iringá 

133  500 

26  079 

20  297 

5 398 

271 

113 

Martinópolis  

145  433 

28  410 

22  110 

5 881 

296 

123 

Uiranda  

77  038 

15  049 

11  712 

3 115 

157 

65 

Modêlo  

160  500 

31  353 

24  401 

6 490 

326 

136 

Monte  Alegre  

439  713 

85  897 

66  851 

17  781 

894 

371 

F.S.  Aparecida  (B.C.)  .. 

211  580 

41  332 

32  167 

8 556 

430 

179 

N.S.  Aparecida  (V.O.)  .. 

291  921 

57  026 

44  382 

11  804 

594 

246 

Nova  América 

200  285 

39  125 

30  450 

8 099 

407 

169 

Palmeiras 

205  234 

40  092 

31  203 

8 299 

417 

173 

Paredão  

168  124 

32  843 

25  561 

6 798 

342 

142 

Perdigão  

116  802 

22  817 

17  758 

4 723 

237 

99 

Já 
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PÁGINA  81 


USmAS  SUPRXDOÊAS 

Produção 

na 

Safra  de 

1962/63 

Cotas 
Básicas 
de  Abaste^ 
cimento” 

Cia.  ünião 
dos  Refina 
dores 

77,827?; 

Cia.  Us^ 
nas 

Nacionais 

20,70C^ 

Refina  i 
ria  3 

Moderna 

1,041?; 

Piracicaba 

443 

802 

86 

696 

67 

473 

17 

946 

902 

Porto  Feliz  

454 

057 

88 

699 

69 

032 

18 

361 

923 

Pouao  Alegre  

121 

825 

23 

798 

18 

521 

4 

926 

248 

Bafard 

526 

660 

102 

882 

80 

070 

21 

297 

1 071 

Santa  Adelaide 

219 

360 

42 

825 

33 

351 

8 

870 

446 

Santa  Adélia  

117 

553 

22 

964 

17 

872 

4 

754 

239 

Santana  S.A 

130 

001 

25 

395 

19 

764 

5 

257 

264 

Santa  Bárbara 

333 

535 

66 

132 

51 

469 

13 

689 

688 

Santa  Clara ° . 

115 

472 

22 

557 

17 

558 

4 

669 

235 

Santa  Cruz  (O.P.)  

334 

080 

65 

262 

50 

792 

13 

509 

679 

Santa  Cruz  à»k 

165 

100 

32 

252 

25 

101 

6 

676 

336 

Santa  Elisa  

408 

679 

79 

835 

62 

133 

16 

526 

831 

Santa  Helena 

322 

422 

62 

985 

49 

019 

13 

038 

656 

Santa  Lídia  

215 

590 

42 

115 

32 

777 

8 

718 

438 

Santa  Lina 

108 

942 

21 

282 

16 

563 

4 

405 

222 

''santa  Lúcia  S.A 

217 

465 

42 

481 

33 

062 

8 

794 

442 

Santa  Luiza 

40 

404 

7 

893 

6 

143 

1 

634 

82 

Santa  Msiria 

135 

633 

26 

496 

20 

621 

5 

485 

276 

Santa  Rosa 

117 

400 

22 

934 

17 

849 

4 

747 

239 

Santa  Teresinha 

133 

085 

25 

998 

20 

233 

5 

382 

271 

Santo  Alexandre  

53 

834 

10 

516 

8 

184 

2 

177 

110 

Santo  Antônio  (A.B.)  .... 

277 

530 

54 

215 

42 

194 

11 

223 

564 

Santo  Antônio  S.A 

83 

755 

16 

361 

12 

733 

3 

387 

170 

são  Bento  

112 

591 

21 

994 

17 

117 

4 

553 

229 

são  Carlos  

153 

508 

29 

988 

23 

339 

6 

208 

312 

são  Domingos  

147 

605 

28 

834 

22 

441 

5 

969 

300 

são  Francisco  Ltda 

234 

188 

45 

748 

35 

604 

9 

470 

476 

são  Francisco  do  Quilombo 

334 

468 

65 

338 

50 

851 

13 

525 

680 

são  Franoisco  S.A 

93 

345 

18 

235 

14 

192 

3 

774 

190 

são  Geraldo  

336 

191 

65 

674 

51 

112 

13 

594 

684 

são  Jerônifflo  

163 

160 

35 

780 

27 

847 

7 

406 

372 

são  João  

829 

080 

161 

959 

126 

048 

33 

526 

1 686 

são  Jorge  

218 

346 

42 

654 

33 

196 

8 

830 

444 

são  José  (CIBRAPE)  

14 

942 

2 

919 

2 

272 

3 

6O4 

30 

são  José  S.A 

94 

120 

18 

386 

14 

309 

8O6 

191 

3q>o  Josâ  ••••••••• 

580 

911 

113 

480 

88 

318 

23 

491 

1 181 

^ S&O  Xi\XÍZ  ^AeAey  ••••«••«« 

196 

400 

38 

366 

29 

859 

7 

942 

399 

são  Luiz  S.A 

225 

770 

44 

104 

34 

325 

9 

130 

459 

, são  Manoel  

214 

025 

41 

809 

32 

539 

8 

654 

435 

' são  Martinho  

1 012 

430 

197 

777 

153 

924 

40 

940 

2 059 

são  Vioente  

291 

959 

. 57 

034 

44 

388 

11 

806 

594 

, Schmidt  

91 

366 

17 

848 

13 

891 

3 

694 

180 

Storani 

51 

586 

10 

077 

7 

843 

2 

086 

105 

té  Taba  jara 

145 

060 

28 

337 

22 

054 

5 

866 

295 

Tamandupá  

129 

363 

25 

271 

19 

668 

5 

231 

263 

Tamoio  

731 

550 

142 

907 

111 

220 

29 

582 

1 488 

Varjão  

119 

213 

23 

268 

18 

124 

4 

821 

242 

Vassununga  

Zanin 

194 

153 

028 

325 

37 

2$ 

903 

952 

29 

23 

499 

311 

7 

6 

846 

200 

394 

312 

TOTAL  

24  011 

956 

4 690 

696 

3 

650 

631 

1 970 

0 

CO 

<7\ 

48  824 

gênla 

0,432?; 


375 
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ORQUIMA 


ORQUIMA 

INDUSTRIAS  QUÍMICAS  REUNIDAS  S.  A. 


FOSFATO  TRI-SÓDICO 

na  clarificação  do  CALDO  MISTO 

* acelera  a decantação 

* desmineraliza  o caldo  e desincrusta  os  aparelhos 

* protege  contra  a inversão  da  sacarose 

no  tratamento  de  água  para  caldeira  a vapor  : 

* abranda  e alcaliniza  a água  de  alimentação 

ALUMINATO  DE  SÓDIO 

atua  pela  dupla  coagulação  : 
no  tratamento  de  água 

* aumenta  a floculação 

* acelera  a decantação 

* alivia  os  filtros 

* economiza  cal,  álcali  e cloro 

no  tratamento  do  caldo  e xarope 

* elimina  a sílica  e os  sais  de  ferro 

* conserva  a brancura  do  açúcar  cidstal  e filtrado 


ORQUIMA  — Indústrias  Químicas  Reunidas  S/A 

SÃO  PAULO;  (Caixa  Postal  2766) 

RIO  DE  JANEIRO:  (Caixa  Postal  5376  _ ZC  — 14) 

ENDERÊÇO  TELEGRÁFICO:  ORQUIMA 
Representantas  nos  principais  centros  açucareiros. 


la  duas 
laneiras 
carregar 


50 


bneladas  de 
|ana  por  dia 

IÀ  mão:  empregando 
20  homens  escolhidos, 
os  e fortes,  e um  bom  feitor, 
a um  dèsses  homens  precisa  de 
oiiadia,  contrato  de  trabalho, 
cj.ro,  férias,  assistência  social  etc. 
do  0 tempo  está  bom,  èstes 
ens  trabalham  8 horas  por  dia; 
nos  dias  úteis.  E,  mesmo  quando 
escolhidos,  faltam  ao  trabalho, 
cem  ou  surgem  imprevistos, 
dizer:  muitas  vèzes  você 
condução  parada  por  falta  de 
igadores  e também  porque  os 
íns  só  carregam  feixes  pequenos 
da  vez.  Por  outro  lado, 

ÜfPfciso  pensar  nas  reclamações, 
ntos  salariais  constantes, 
lo-terceiro  salário  e muitas 
tts  preocupações.  Tudo  isso  atrasa, 
•dic  >ece  e complica  o fornecimento 
< ia,  causando  irregularidade 
stecimento  da  usina. 


ií» 


«1^ 


A máquina:  empregando 
um  só  homem  para  operar 
a Carregadeira  Santal,  que  trabalha 
com  sol,  com  chuva,  sem  reclamações. 
E em  75  dias  a Carregadeira  Santa! 
estará  totalmente  paga 
com  a economia  que  você  faz. 


MONTAGEM  TRASEIRA  | MAIOR  VISIBILIDADE 
I MAIS  ROBUSTA  1 MAIS  RÁPIDA  | NÃO  PEGA 
TERRA  I GARANTIA  E ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 


indústria  e comércio  Itda. 


ribeirão  PRÊTO:  AV.  DOS  BANDEIRANTES,  214 -TEL.  2«3S- CX.  POSTAL 
representantes  EM:  CAMPOS  (EST,  DO  RIO)  - SALVADOR  <BAHIA)  - 


61-SÃO  PAULO:  RUA  DA  QUITANDA, 9Í-*.  AND. 
MACEIÓ  (ALAGOAS)  - RECIFE  (PERNAMBUCO) 


E.  G.  FONTES  S.  A. 

Exportadora  e Importadora 

AVENIDA  NILO  PEÇANHA,  12  - 9?  ANDAR 
Caixa  Postal,  3 

TELEGRAMAS: 

«AFONTES  ■ RIO  DE  JANEIRO» 

Rio  de  Janeiro 

TELEFONES: 

42-3740  * 

22-6115 

22-5535 

22-8058 

52-3271 


t > 

^ > 

USINA 

Montagens  e reparos  de  caldeiras 
e inslações  geradoras  de  vapor. 

SERRA  GRANDE 

Especialistas  em  instalações  geradoras 
de  vapor  “BABCOCK”. 

S/A 

Caldeiras  automáticas,  peças, 
accessórios  e componentes. 

RECIFE 

«CALDEIRAS»  COMERCIO 

SERRA  GRANDE 

(Alagoas) 

E ENGENHARIA  LTDA.  ' 

MACEIÓ 

AÇÚCAR 

TODOS  OS  TIPOS 

AVENIDA  VENEZUELA,  27  — 4”  — S/423 
Tel.  43-3099 

Rio  de  Janeiro  — Estado  da  Guanabara 

«USGA» 

COMBUSTÍVEL  IDEAL 

Em  São  Paulo  — Recife  e Salvador 

^ - ^ 

^ ^ 

OFICINA  ZAN 


X.- 


ÍN1 


Sertãozinho  - S.  P. 

Rua  Itaperuna,  1068 -Fone,  10 

Máquinas  para  extração  e fabricação  de 
açúcar  - Pontes  Rolantes  - Caldeiras  - Trans- 
portadores - Pás  Mecânicas  - Máquinas 
para  a indústria  de  Óleos  Vegetais  - Equi- 
pamentos Industriais  Especializados. 


FARIX  ENGENHARIA  IIDA. 


AV.  NILO  PEÇANHA,  26  S/917 

Telefone  52-9397  — Rio  de  Janeiro 


f >. 


EMUESAN  AE 


(aplicação  pat.  sob  N-  53.464) 


Fermentações  mais  puras  e rápidas,  produtos  destilados  com  maior  uniformidade 
e melhor  paladar.  Não  sendo  corrosivo,  diminui  o desgaste  do  aparelhamento. 
Utilizado  na  limpeza  de  moendas  e esteiras,  elimina  e evita  infecções  bacterianas. 


MEIOX  326 

Coagnlante  eletrolitico  de  origem  vegetal  e agente  de  floculação  dos 
caldos  crus  de  cana. 

Fabricante;  Agrotex  S/A  — Indústria  e Comércio  ^ 

Rua  Joao  Pessoa,  1097  — Barra  do  Pirai  — Estado  do  Rio 

Representantes:  Klingler  S/A  Anilinas  e Prod.  Químicos 

Rua  Martim  Burchard.  P08  — São  Paulo  — S.  P.  , „ 

Rua  Cons.  Saraiva,  16  — Rio  de  Janeiro  — Estado  da  Guanabara 

Frederico  Zimmemann,  a/c.  de  Schenker  Barbosa  & Cia. 

Rua  do  Apoio,  153  — Recife  — Pernambuco 


fimáth  Açucateito 

PUBLICAÇÃO 

do 

Instituto  do  Acúcar  e do  Álcool 


Contém  tabelas  e gráficos  estatís- 
ticos relativos  às  atividades  da 
agroindústria  canavieira  no  Brasil 


Preço  do  exemplar:  Cr$  80,00 

Pelo  Correio,  registrado: Cr$  90,00 


.4  renda  o Anuário  correspondente  às 
safras  1953 1'54  - 1954155  - 1955/56, 
nu777  só  rolimje  co77i  112  págmas . 


Peça-o  na  Sede  do  I.A.A.  ou  através  das  Delegacias  Regionais 
do  Instituto  nos  Estados 


CALDEIRAS  PARA  A 
INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 

ESTUDOS  DE  RENDIMENTO 
DE  CALDEIRAS 

ECONOMISADORES 

PAREDES  DE  ÁGUA 

PREAQUECEDORES  DE  AR 

SUPERAQUECEDORES 

CHAMINÉS 

MATERIAL  REFRATÁRIO 

MONTAGENS  E 
EMPAREDAMENTOS 

ISOLAMENTOS  TÉRMICOS  PARA 
TUBULAÇÕES  DE  VAPÔR,  VÁCUOS,  DOR  S,  ETC. 

DE  ALTA  EFICIÊNCIA  E ECONOMÍA 

CONSULTE-NOS  SEM  COMPROMISSO 


RUA  CAPOTE  VALENTE 
1336 

_ TEL.:  65-3717 


CONTERMA 


CAIXA  POSTAL  2519 
SÃO  PAULO 


aÇUCOR  PEROLO 

SACO  AZUL  CINTA  ENCARNADA 


CIA.  USINAS  rjACIONfilS 

RUAPEDROALVES.319.RIO 
TELEGRAMAS:  “USINAS”  TELEFONE:  43-4830  j 

FABRICAS:  rio  oe  janeiro  -santos—  campinas—  taubaté  1 

BELO  HORIZONTE  — NITERÓI  — DUQUE  DE  CAXIAS  -(E  ST.  DO  RIO) 
TRÊS  RIOS  ÍEST.  DO  RIO)*DEP0SIT0S:  S.  PAULO  - JUIZ  DE  FÓRA  | 
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